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ASTHMA? Bromil

E quando o dia vaide & # BROMíI

k e appre-

OS SâMTOS DE MO
Viva Santo Antonio !
Viva S. João !
Viva S. Pedro!
Saudosas evocações nos dis- 

pertani n’alrna a reminiscencia 
dos alegres festejos celebrados 
outr'ora nas fazendas do interi
or do Brazil, 
aos milagrosos santos populares, 
cujo aspecto caracteristicamen- 
te bucolico constituía seu maior 
encanto, pela simplicidade e fer
vor com que as bondosas famili-i encommodas 
as dos abastados fazendeiros ” 
praticavam essas attrahentes fes 
tas, ricas de notas alacres e epi
sódios engraçados, desenrolados 
no âmbito adoravel da franca e 
hospitaleira propriedade, cerca
da pelas maravilhas da natureza; 
pródiga de flóres, de frutos, de 
perfumes, de luz,de aspectos ar- 
reb-itadores e outros innumeros 
encantos que são a vida 
môr, que nos confortam a alma, | 
approximando nos de Deus.

Bellas e suaves noutadas pas
sadas ao pè das enormes

ximatido, coando pelas janellas 
os dourados clarões da aurora 
perfumada e fresca é que a gen
te se lembra de repousar um pou 
co, sonhando comas impressões 
da noite de S. João.

No terreiro o gallo solta os 
seus primeiros cantos annunci- 
ando o dia, emquanto em volta 

' os 
míseros escravos africanos dan- 
sam, ao som rouco dos tambores, 
ojongo, cantando nostalgicamen 
te numa cadência monotona.

Saudosas evocações uos dis- 
pertam n*alma a reminisceucia 
dos alegres festejos celebrados 
outr’ora nas fazendas do interi
or do Brazil. JV

bambu, asdansas correm anima
das ao som compassado de uma 
sanfona cherosa.

Co no é bom dansar-se assim 
n’uma sala decorada de arcos de 
bumbús, bandeirolas de papel 
de balas e festões de rosas, sus
piros e mangericão, onde a eti
queta é letra morta e a alegria , 
franca e innocente pompeia de-; Ja fogueira quasi extincta 

em homenagem sembaraçad ituente ! ,
Oh! quanta diffcrença dos bai ! 

les aristocráticos da cidade, obri 
gados a vestuário de rigor e ou 
tras conveniências simplesmente

> e ridículas.
E depois a mesa f.-trt <, forra 

da com a alva to.dha de algodão, 
onde o tost i lo leitão decora 'o 
co n rodellas de limão, o frango j 
assado e as compoteiras de doce 
de cidra, o saboroso pudim de 
laranjas e outros iguaria: estão 
a nos provocar o appetite devo- 
ralor, originado pelo exercício 
constante que nos faculta a vida 

e o a- na roça.
' A’ meia noite todos ao redor 
i da mesa grande da sala de jan-

Eoi nomeado agente fiscal da 
ali deixado 1 7-circumscrípção do E. do Rio, 

o Sr. major Serafim José Gon
çalves B istos, sendo, pelo mi 
nistro da fazend t exmera-lo o 
actu.il funccionirio.

Sobretudos
IALLEUR, ultmi i nota pni 
eleganci i. Só na ALFAIATA 

RIA BRUNO.

Na compra da «Lo nbriguei- 
ra», exijam □ nome de João da 
Silva Silveira, pharmaceutico 
chi nico.

emquanto 
e ( 
zarra,confundida com os est ilos ' 
agudos dos fogos chinez :s e das I 
bombis, ao clarão inulticor.jor- ! berto o esboço de um véu nup- 
rado pela:- boccas dos pistolões ' ciai, outras tristonh
de papelão hensivas diante Ja figura de um

Na saia da irente do espaçoso r
prédio d,, moradia d <s proprieta- 1 preta .lo 
rios p 1 - - ' - -- ’ ” ’ '

estão illutniuadas por cainbian- esquife com ciriis

navio qiieéquasi sempre iuter- 
' > como a próxima! viagem 

da fazenda, cujas j iiiellas do bem amido ou ainda de um 
, ,11líu,it- imi>f-u m-iiM r»,>-í ao re-1 or o * 

tes balões venezi.anos, pendente- ; que denuncia morte próxima.
dos v .-rdes arcos de ram >s de ’ lí quando o dia vai se appro- ! Xouquídão ?

; tar vão ver a sorte e '■os olhares i 1? districto,Pedro Garcia Mar

ras crepitantes.no meio do gran- í ouvindo o velho fazendeiro ler !
de terreiro, comendo batatas e • as “revelações do cigano".
mandiocas assadas, soltando ba 1 As moçoilas correm as jinel- 
lões de papel decores berrantes, Ias onde o sereno dessas noites 

meninada saltitante 1 invernosas bordou na tona do co- 
endiabrada fazia alegre alga- ! po propositalmente ali deixado 
— —i:i.. --- ....... 'Num indicio qualquer, voltan lo

umas radiantes por terem desco-

Consta que pedirá uma lon,. 
i g t licença o fiscal ■ municipal d >

fogu.-i- j dos namorados trocam ternuras ; tins.

' as “revelações do cigano". j Saude da Mulher Para 
As moçoilas correm as j anel- ‘ susPeilsão.

actu.il
crepitantes.no


A LYRA

as

ac-

Contratou casamento com

Parabéns.Silva.

hemorrhagia.-.

í

/

L

Chegaram. Livros escolares
5,na Typ.

O sr. Cel. João França, bene- 
merito thezoureiro da Santa Ca
sa, desistiu dos seus direitos de 
herdeiro dos bens remanesceu 
tes do espolio da fallecida D. 
Maria de Ávila, em beneficio da 
mesma casa de caridade, que 
também foi contemplada no tes
tamento da finada com um lega-

O habii irusta 
Pinto Ferreiu- e 
Exma. 
ges 1 
ciparain-noM na^cimeato de sita

De VV. SS. amigo crdo obrdo. I
1 Contratou casamento com a 
' senhorita Castorina de Carva
lho, filha diLcta do sr. Francis 
co Vicente de Carvalho, o dis 
tincto moço Virgílio Paes da

dia

RECLAME. Calça de brim 
superior, para homens,|á 10$000 

Na Alfaiataria BRUNO.

A’ Lecicone—Rio
A’ fidelidade é o maior dote 

que Deus podia conferir á mu
lher. — Üê—Dama,

E’ preferível a morte do que 
deixar de proferir esta doce pala 
vra—amo-te 1 O. A.

30.de Maio p. passado.
A’ pequerrucha desejamos 

aeo futuro.

j Com grande concorrência de 
fiéis sahiu hontem, á tarde, da 
igreja Matriz a imponente pro
cissão de “Corpus Christi” abri 
lhantando o acto com suas pre
senças as irmandades do Santis 
simo Sacramento, Conselho de

- Zeladoras do C. de Jesus e ir
mandade de N S. de Lourdes.

A banda de musica “Santa 
Cecília” também prestou o seu 
concurso, executando escolhidas 
marchas durante o trajecto do 
préstito religioso.

O «Elixir de Nogueira», do 
pharmaceutico SILVEIRA cura 
qualquer ferida, por mais antiga 
que seja. Vende-se em todo o 
Brazil. —

DESENGANADO

E CANÇADU!

Illmos. Sns. Viuva Silveira & 
Filho. Pelotas

S. Paulo, Jundiahy 31 de Mar 
ço de 1909. Amgs. e Sns.

Seria um acto de injustiça, se 
não viesse por meio d’esta, agra
decer a cura maravilhosa que ob 
tive com (^«Elixir de Nogueira» 
do Snr. Pharm. e Chim. João da 
Silveira, na pessoa de meu filho 
que estava já desenganado e 
cançado de tomar tantos reme- 
dios. Tendo visto sempre «nnun- 
ciado este poderoso medicamen
to começou a usar e com UMA 
DUZIA DE VIDROS, hoje 
acha-se completamente curado.

Approveito a occasião em pe
dir VV. SS. mandar-me a rela
ção e preços correntes dos pre 
parados da casa, porque, si to
dos forem infalliveis, como o 
«Elixir de Nogueira», será uma 
victoria nao só para esse Estado 
como p.ira a cidade de Pelotas, 
da‘ qual eu sou muito humilde fi
lho.

Sem mais subscrevo-me com 
toda estima e consideração.

Francisco da Cos ta Amaro.
Negociante e proprietário.

Vende-se nas boas pharmaci- 
as e drogarias desta cidada. 
Casa Matriz — Pelotas — Rio 
Grandedo Sul—Caixa Postal,66 
Deposito geri 1 c Casa l* ilial— 
Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 

16. Caixa Postal 148. ÍJÍO.

Si, Antenor j amigos e 
sua

. D. Epiphania......... _ ~ A
Ferreira, grniilmentc p irti- LYRA junta as muitas felicita-

A R...
A «ingratidão» é a noite negra 

e tempestuosa que surprehende 
em caminhos ignotos o viajante 
do amor!... 'Xirés.

Falleceu no dia 1? do corren
te o innocente Waltuhy, interes
sante filhinho do Sr. Primo de 
Assis, sendo, enterrado no 
2, com grande acompanhamento.

Aos desolados progenitores 
do pequeno morto, endereçamos 
pezames.

Em casa de seu tio Francisc0 
Nunes, festejou no dia 2 deste> 
o seu anniversario natalicio. o 
distincto moco Arthur Martins, 
correcto funccionario da E. F. 
Central e nas horas vagas va
lente pistonista.

Aos innu meros amigos que o 
foram abraçar a familia Nunes 
Fernandes tratou cavalheiresca- 
mente,

Fez annos hontem a graciosa , 
| menina Celita, adoravel e meiga 
1 filhinha do conceituado medico 

A Saudo da Mulher — Pur.i ' dr. Mario Ramos, residente em 
j Barra Mansa, cavalheiro distinc 
i to que conta nesta cidade muitos 

admiradores de seu 
bello caracter.

A’ galante anniversarianti

E<tá em exercício da presi
dência da camara municipal o 
Coronel Henrique Baptista Si- 
vory, de cuja actividade e bôa 
vontade muito espera a nossa po
pulação, que ha mnito se vê 
abandonada e prejudicada em 
seu bem estar pela desidia de 
tal corporação, qne parece não 
existir.

Esperemos confiantes na 
ção do novo presidente,

esposa
Bor- \

\ ções e presentes que recebeu, o i do de 2 contos de réis.
primogênita Maria Antonietta,á seu parabém sincero. ; ——

Postaes com vi-tas de Re- de Abilio Pesar Borges,na 
l zende, na casa Santos, Carvalho I e Papelaria MODERNA.

30.de


A LYRA

qualqi

(9 OS se HROMIL©
3945500

rendadas para

Postaes com vistas de Re
zende, na casa Santos, Carvalho

A Saude da Mulher— Para in 
commodos uterinos

Meias prct 
senhoras e i.
Santos, Carvalho & C.

J
D.I D. Adelaide V. Rodrigues e

' Maria C. S. Vianna, 1 sacco de
I assucar 3'.1. Total 3055500.

— Em dinheiro—
Dr. João C. Brandão 20$;Ben

Cinema Rw«nde
Esta querida casa de diversõ

es é provável que não trabalhe 
antes de sabbado, por estar cui
dando da installação do novo 
motor, ultimamente adquirido, 
melhoramento que permittirá o 
funccionamento regular do po
pular cinema, dirigido pela mão 
habil de Raphael Gimenez.

Está annuuciado para a l^fun- 
cção o importante «film» “Uma 
expedição ao polo Sul”.

algodão; j regularidade-

áJanta 0asa ;
Donativos angariados pela ze- j 

ladora do mezdeMaiode 1912, ■ 
a Exma Sra. D. Adelaide Vian '

1 na Rodrigues. I . . _
Cel. Vital Costa, 1 lampada a I Jamin brailÇa_10í>; João França 

alccool; Dr. J. Macedo Costa, 1 i 
sacco de café; Costa, Pereira & I

' C., 6 cobertores; Alfredo A. Fer
raz, 120 litros fubá; NicolinoGu j 
Ihot, 15 k. café; João S. d.i Ro-

| cha, 8o 1. de farinha; Olympiode
■ Carvalho, 15 k. assucar 21; D. “T
i Celestina de Paula. 1 sacco fei- ™

e 10 frangos; Ma ;
iel P. Nogueira, 1 sacco fari- ;

. 1 carro •
de lenha; Francisco C. Soares, 1
k. acido borico; Azevedo & C.ir

O sr. Roque Scazzariello, que 
® um cavalheiro emprehendedor 
e progressista, adquiriu em S. 
Paulo diversas bycicletas novas 
em folha, que fornecerá âos ama
dores d’esse «sporta por modico 
aluguel, facilitando assim aos 
rapazes tneiofacilde exercitarem 
■ se nesta estação invernosa e 
fornecendo rápido transportepor 
pouco dinheiro.

Senão o que lhes possa proporcionar certa 
utilidade, bem como:

A descoberta do 606, pelo grande sabio allemão o Dou 
tor Fhrlich, vindo revolucionar a sciencia medica, com o ex' 
traordinario facto de uma pessoa se depurar com uma só in- 
jecção do seu poderoso medicamento, que couduz a morte ao 
microorganismo de Schaudin, é um acontecimento maravilho
so; entretanto, não ha menor maravilha na cura radical, im 
mediata e certa que faz o Gonocol Meira de qualquer ble- 
norrhagia quer antiga, quer recente, que se reahsa inevita
velmente entre 2 e 4 dias, da maneira mais suave possível, 
sem molestar o paciente com alterações das tuncções digesti
vas, coiuq até hoje tem acontecido com todos os similares ap- 
plicados neste caso. “E’ UM \FORMULA VERDADEI
RAMENTE FELIZ.” HOJE SO' TERA' BLENORRHA 
GIA QUEM NAO QUIZER USAR O—GONOCOL MEIRA, 
—auxiliado ao mesmo tempo, dainjecção BLENOCOL MEI- 
RA, que é o seu complemento, cuja formula foi organisada 
de‘accordo com a lei de antisepia do notável sabio Dorvcl.

O GONOCOL MEIRA vence todos os antiblerrhagicos 
até hoje conhecidos, sob qualquer ponto de vista; é quéstão

Tgr-n05 „dití,25Zdã: 
Só na Alfaiataria BRUNO.

de verificar, apostar e não teimar.
Abre Campo-inas Arthur Meira

—Depositários—
E. RUFFIER-—RUA S. PEDRO 128

Estabile Bastos & M. -1 1i l.arço 31 
RIO DE JANEIRO

M Ribeiro Branco—Pirassununga—S. Paulo.

8$; Dr. José Duarte 5$; Porfirio 
de Oliveira & C. 5$; Samuel Pe 
reira 5$; JoséT. Villaça 5$;João

j Lucio .Marins 55; Pedro C. de 
Casto 5$; José L. Sampaio 5$;
D. Rosa Gumes 25; D. Edwiges 
Fortes 25: Antonio Braile 25;

ia 25; Humber
to Consentino 25; João Ribeiro 
25; Domingos Bruno 2$ Santos, 
Carvalho & C. 25.

T Jtal

Entrou em goso de licença 
por 90 dias o agente do correio 
local sr. Catão Baptista Corrêa, 
ficando interinamente exercendo 
suas funcções o ajudante Arator 
Monteiro, substituído pelo snr. 
Adilio Monteiro Filho.

C-mi i s ".ihorit i Venina Bra- 
zileiro, filha extremosa do snr, | 
Victal Br k-iro, contractou ca- ; 
.sarnento o habil artista sr.Eucli- i 
des Barcellos. F°> 1 dejubá

nof 
nha; Agostinho Barboza, 1

t ts rendarias para . — __ — -----.-----
homens.—Na casa valho, 1 peça |de algodão; Job ’ A Saude da Mulher__Ifcira ir-

l de Oliveira, 1 peça de - ----- >-• >- >
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i RINtjUEDOS—Sortí mento

tte. I lonor.ito F. de Sou

Coqueluche? Br« .mil
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Festa cie Lourdes

Ranzouh branco
’‘extra“. Metro 700 rs. na casa

Santos,1, Carvalho & C.

IÇm breve será monta ’a em C. 1 
Elyseos uma 
ficma de 
da. firma
Irmão, constituída por dois labo

A importância cie 10$000 réis em vales dará direito a uma 
i cadeira etc, etc.
: Largo da Matriz o Rua 15 de Novembro ..- REZENDE
j — wi—— I ■ - acswkx^-J^rsxra «ssam—e——Ejam"—.na

! 3 X
0 medico das creanças em casa

Curará tod-xs &s enfet«mídad.«s 
gastFo-lntcstinaes, eomo sejana

Enterite, Gastro-enterite, enter»

•a festa de maior brilhan
tismo possível.

ses. Ac nuvo estabelecimento in
dustria. de»ej amos, des 

f franca ;■!>■ ,p> cidade.

. gue, com catarrho, com febre, 
etc. li’ o mais poderoso remedio 
para TODOS OS ACCIDEN- 

e febres cm

E’ possivelique temia iiiii.i 
na próxima segunda-fcir;, >

bem organisada of 
relleiro, de propriedade 
ommercial Corrêa &

Terá começo no dia 8 d.i cor- I 
rente a lesta de Santo Antonio, I 
na capeila do prospero distiicto 
de Campos Elyseos, terminan do ' 
no dia 16 com as sclemiii Lides i 
do costume

Osfestein.» Exnia. Sr<i. J).

A LYRA
’ .•'V ,,'AAV’.'VW

. -Atelier de. costuras e aaodac ■' ©ffi 
oina d© alfaiate da ©asa

tantos, ^arva>’h-3 $ Comp.
Especialidade em confecção de vestidos pelos figurinos mais 

recentes-, tnanteaux, casacões para inverno, enxovaes para casa
mentos e baptisados etc.

Fabricação especial de COLLETES REZENDENSES pa 
ra senhoras, sob medida Acceitam se eucommeiidas de corôas e 
outras peças de flôres artificiaes de todas as qualidades e forma
tos. Trabalho caprichoso em sobretudos, capas, ternos de casemi- 
ra, brim e todo o vestuário para homens.
G-irgo da jfHaíitiz e JR.ua lã da jKooetnbtio — .Resencte,

¥aâ®s de Boqificaçâo 
da ©asa Santos, Caa^alho Cia.

^ntradas gnatis ao. “®iiie-tn..i^5j?heafno Rezendense’

Todas as compras realisadas a dinheiro á vista gosarão de 
desconto de 5%, de 200 réis para cima.
O portador de 6 000 réis em vales receberá uma entrad i 

geral.

te metallica^entre es: i 
já, C. Elyseos, contracl

major Serafim B; ,tos.

variado.—Casa Santos, Carva- ' R EZENDENSI'., dirigida J > E especifica na dentição e 
,, o 1 nnrri^an Hacnraanr'lhe & C. nutrição dascreanças

Vidro5$00 O
Depositário nesta cidade

^haraiacia “||illaça“
| „O. pVA....» ... ......

riosui- e liabris moços rezeiiden viço de limpeza e pintura ■’ on 
te inctallic.» entre cs! ■' :i ia -

>1,11 o

Com grande pompa e solemni- 
dade terminou no dia 2 do cor
rente a festa de N, S, de Lour- 
des, annualmente celebrada na 
Igreja Matriz desta cidade pela 
respectiva irmandade.

A. procissão de N. S. esteve 
imponente e 
organisada.

N a miss»t do dia aa festa pre
gou o illustre Monsenhor Felis- 
berío e depois de recolhida a pro 
cissão o nosso virtuoso e elo
quente vigário Conego Bulcã>>, 
produzindo ambos pelas peças 
oratorias allusivas álmmaculada 
Conceição.

Durante a festa funccionou a 
corporação musical SANTA CE 
CILIA, que como sempre deu 
correcto e brilhante desempenho 
a parte que lhe foi confiada,des
tacando se porém o trabalho da 
Exma. Sura. D. Emilia de San- I 
ta Rosa que com o seu coro de I 
mettinas foi eomo sempre, a nota 
predominante da bella “festa a 
z.ul". Prestaram também bons 
serviços os snrs. Pedro Ulysses 
dos: Santos e Francisco Nunes 
Fernandes.

Apez ,r de funccionar algumas 
bancas de jogo de azar a ordem 
nàc foi alterada, tomando a poli-í    
cia algumas medidas de preren- ' Indiana Paclmco de Andréa : < colite, diarrhéa verde, com san
ção A irmandade de N S. de gnr Antonio Pereiri Coelho es- 
Le, ‘des deve estar satislcita pe ' [ão agindo solicii amente para re 
lo desempenho galhardo que deu ' vestir r ' ' ’*
u e :t imkcíTm i «.I___ _ «... 1 i TES da dentição

; Funccionará em-todos os ac- . 
tos a banda musical EUTERPE

JR.ua


j&edaotoaí-Acfômgj? Vieira
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A Saude da Mulher Para 
suspensão, 

>1

1:8005000
485314.—

Note bem o publico:—não es
tá envolvido nesta exposição o 
legado Chico Marinho que foi 
arrecadado e gasto sem figurar 
no orçamento nem se sabe como 
andou.

Como tudo isso é edificante!!...

VERMES (Lpmbrigas). 'Ex
pulsão certa com a «Lombri- 
gueira». do Pharmaceutico-Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fallecen no dia 1 do corren
te o Snr. Joaquim Firminó Al
ves, geral mente conhecido pela 
alcunha de Çjuiucas Violeiro.

O finado era um .cidadão ha
bilidoso e serviçal, sendo ha mui
tos annos zelador gratuito do 
velho relogio da igreja matriz 
desta cidade, cujo serviço fazia 
com regularidade e dedicação.

Ao seu enterramento que foi 
bastante concorrido compareceu 
a banda musical «Euterpe Re 
zendense» da qual é professor, 
seu genro, Honorato Ferreira 
de Souza.

íWitira da “Tymburibgi
sim constituiJa:—Juros em mó 
ra do legado Barão do Ampa
ro 3:5005-, subvenção da cama- 
ra municipal de Resende 6:9005! - 
e subvenção da camata de Que
luz 6005000. Fez parte da recei
ta ordinaria legados e donativos 
5:500$000 e o deposito da cai
xa ecouomica do Estado, que 
já fez figura em 908,8335000.

Legados não podem ser en 
volvidos como tenda ordinaria.

Deduz-se, portanto, 17:3335. 
e accrescenta-se 5:3565610, que 
foi a despeza com a festa’ da Se
mana Santa naquelle antio, veri
ficando-se, assim, um «déficit» 
de 11:9765390,,, ... .

Na despeza figura verbas des
te Jaez:—viveres e dietas 4:800$. 
medicamentos e cirurgia 1:800$.

Ora, segundo diz o «Tymbu 
riba», a actnal administração 
tem tido menor numero de doen
tes e fornece menos remedios 
na Sala do Banco; pois mesmo 
assim gastá-se muito mais do 
que. figura no orçamento, e no 
proximo numero vamos provar 
que, nesse tempo, esta vetbaera 
maior. De medicamentos e cirur
gia, ainda ultimamente, pagou • 
ae ao Snr. Carlos Miranda 5005. 
por mez, sendo ainda assim um 
contracto de vantagem; logo são 
6:000Sü00 e não l:800$000.

Um verdadeiro castello de 
cartas o tal orçamento.

A divida passiva legada a ad
ministração Cunha Ferreira, em 
d 10, foi de 12:6995213, assim 
representada:—Sampaio & Ro- ' 
cha 4:487$755; Rodolpho An- i 
nechino l:854$470;—L. Fontes 
& Comp. 2:4335300;—Raul Pi '

nheiro 270$800; — Francisco 
Carlos Soares 1:3375144;—Jo- 
séThemistocles Villaça 1715200 
—João França 134S000;—Dr. 
Leonel Magalhães, 825230;— 
Agostinho Gonçalves Barbosa 
80S000;—Dr. Manoel Silveira 

e Alfftdo Velloso

Só na Alfaiataria BRUNO

Em seu numero de 1? do cor: 
rente,o «Tymburibá», referindo- 
se ao relatorio do Snr. Dr. Prove
dor da-Santa Casa, apresentado 
a Mesa em 31 de Dezembro de 
1911, prega este carapetão:— 
«A administração presidida pelo 
Dr. Cunha Ferreira tomou a Ca
sa com uma divida de 65S818.

E a cabo de dois annos essa 
responsabilidade attinge a  
8:5685950».

Todo mundo sabe que a ad
ministração Cunha Ferreiraico- 
meçou agir em 910, após o me
morável escandalo das firmas fal
sificadas.

Pois benu . ..
Em 908 o orçamento elabora

do e assignado pelo Snr. Alfre
do Velloso, illustre relator da 
cotnmissão de contas, accusava 
uma divida passiva de8:036$985

Fazia parte da receita, neste 
orça mento,equilibrando, portan
to, a despeza, as seguintes ver
bas inarrecadaveis:—subvenção 
da camara de Rezende  
l;0005000 legados e donativos 
3:000$000, deposito na caixa 
economica do Estado 8335000, 
— «divida active. 9:000$000 ! — 
Temos 13:833$., que abatidas 
na receita que era de 32:375$., 
verifica-se 18:8825985;—afasta
da a divida passiva de 8:03c5985, 
encontra se um «déficit» de...... 
5:4585000.

Isto quanto a 1908.
Vejamos 1909.—
A receita (orçamento feito pe

lo Sr. Velloso) foi de 35:2255916 
incluindo-se uma divida activa 
de 11:000$000 ;! da qual não se 
arrecadou dez tostões e era as
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Rezende, Julho, 912. Pedro Pujo[.

7c‘ Çgeilia

Oiram.

A mentira ó uma vil 3 indig
na arma de combate-

A Saude da Mulher— Para in 
commodos uterinos

Mas, o que mais meu grande amôr ateia 
E’ aquelle leve buço que sombreia 
No arco esculptural d’aquella bocca!

Rio,-21-4-912.

Tu, ainda.

Bocca feita de amôr ! Caracterisa
A dôr e a gloria, o goso e o sofErimento.
Tão encantada côr a divinisa
Que, em vão, cantal-a e descrevel-a tento.
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Bocca que o meu olhar magnetisa... 
Quem jamais viu igual deslumbramento? 
Ora, a entreabrir-se, a alma me martyrisa, 
Ora, muda, me traz contentamento.

RECLAME. Calça de brirn 
superior, para homens, á 105000 

Na Alfaiataria BRUNO.
O

Guarda, ciosa, a marfinia dentadura, 
Onde um laivo de sol de oiro fulgura, 
A fascinar minh’alma amante e louca...

Emílio Palomba.
Reconheço verdadeira a as- 

signatura supra, do quedou fé.
Em testemunho AR. da ver

dade
Pelotas, 8 de Julho de 1908. 

ANTONiO RohNELT, terceiro no- 
tario.
Veude-se nas boas pharmaclas desta cidade.

Casa Matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal, 
66.—Deposito Geral e Casa Fi- 
lial-r-Rua Conselheiro Saraiva, 
14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO.

Nunca eu te visse. A’ tua indifferença, 
Que me atribula o espirito cansado, 
Como o peso fatal de uma sentença, 
Como as visões eternas de um pecado, 
Ah, quantas vezes suffoquei, ingrata, 
A expansão das tristezas que sentia... 
E cheio desse amor que maltrata, 
Assim—triste e infeliz—folgava e ria ! 
Alma insensível, coração de gelo, 
E etnfim te disse, um dia, ingênuo e tolo, 
Todo esse amor que me é como um flagello, 
Como pedindo a esmola de um consolo, 
’1 u o acolheste, não porque te amasse, 
Com tão forte affeição—grande e sincera, 
Era-te grato, emfim, que me arrastasse 
A ti, como um vassallo indigno á espera 
Que lhe deite o senhor a pobre esmola 
De um frio olhar. Comtudo, eu te amo ainda ! 
Sob a dor que, em silencio, me desola, 
Cheio da magua mais accerba e infinda, 
Alt’RD, amor não te mendigo, emtánto..._
Deixa que, a sós, eu.soffra, constrangido, 
A grande dor que me causei, portanto 
Te amando e te evitando arrependido.

Pelotas, 8 de Junho de 1908. 
Exmos Srs. Viuva Silveira & Filho. N|C.
Saudações. — Quando somos 

recompensados por um beneficio 
que nos restitue a saude, existe 
uma unica recompensa, que o 
dinheiro não paga e que é inna- 
ta ao nosso coração — a Grati
dão.

E’ o que posso offerecer-vos, 
trazendo a publico o .ueu agra- 
decimentOç sincero e expontâ
neo.

Soffri muito tempo de uma 
gonorrhéa chronica, lancei mão 
de innumeros medicamentos,tan 
to internos como externos, accn- 
selhados para tal enfermidade e 
sempre o meu estado pathologi- 
co era o mesmo. Felismente, 
Deus guiou-me fazendo com que 
usasse o maravilhoso «Elixir de 
Nogueira», formula doillustrado 
pharmaceutico-e chimico João 
da Silva Silveira, e com 6 fras
cos estou radicalmente curado. 
Agradecendo-vos, julgo prestar 
assim um beneficio aos que sof 
frem.
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parece-nos, 
,„L do que

A Saude da Mulher— Para ir
regular dades.

A Saude da Mulher — Para 
hemorrhagias.

gollegio gi® Francisco

Com sua Exma. fatnilia regres 
sou para Guaratiuguetá, onde 
reside, o sympathieo rezenden. 
se Cap. Henrique Fonseca, le
vando também em sua compa
nhia a gentil senhonta Chiqui- 
nha Amorim.

«Elixir de Nogueira» do phar' 
maceutico-chimico SIL TEIRA- 

Preserva-se o rheumatismo 
que ataca a velhice, usando-se 
na mocidade o «Elixir,de No
gueira».

Completou no diail? mais um 
anno de util existência, o Enr. 
Carlos Jusé Freire, digno pro
prietário na Capital e sogro-do 
nosso prezado-amigo Primo As
sis.

Faz annos amanhã, o nosso 
estimado amigo, Virgílio Paes da 
Silva, correcto funccionario da 
«azarenta» E. F. 9. do Brazil.

E’ Imodormo da Santa Casa 
no corrente mez o dr. José lide' 
fonso de Souza Ramos, e zelado 
ra a Exma. Snra. D. Josephina 
Ramos.

Está exercendo a mordomia 
pelo Dr. Ildefotiso o Snr. José 
Velloso Filho.

são os votos de quem subscreve 
as presentes e pallidas linhas.

J. d’A.

de Paula
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portugnez, Arithmetica. Geo- 
graphia, Historia do Brazil, Historia Natural, Bõtanica, Physica, 

Agronomia, Geometria, Dezenhoe Trabalhos manuaes.
Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO MIL REIS, 

mensaes, pagos adiantadamente. Rua Luiz de Camões, 2.
—Campos Eiysios de Rezende—

Professora—Laurianna de Assis.
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Completa no dia 8, mais uma 
risonha primavera, o intelHgen- 
te álumno do Collegio Militar, 
Henedino V. de Carvalho, filho 
amantissirm da Exma Snra. D. 
Castorina Paes de Carvalho.

SANTA SAGA DE MISERI
CÓRDIA DE RESENDE
Está circulando entre nós um 

folheto—o Relatorio do transa- 
cto biênio presente áactualMe 
sa do Hospit.d de caridade d’es- 
ta cidade, pelo respectivo Pro
vedor Snr. Dr. José da Cunha 
Ferreira, publicado e profusa- 
mente distribuído de ordem da 
referida Mesa.

Trabalho de informações co- 
piosas e detalhadas,era uma ne
cessidade imprescindível a pu
blicação d’esse documento, para 
conhecimento do publico acerca 
da gestão d’aquelle instituto de 
caridade, palavra que, em sua 
significação pratica, desconhece 
antagonismos de crenças e opi
niões, e inspira se no senti
mento de amor do proximo, cre 
ador e mantenedor d’aquella pia 
instituição. Percorrendo as pagi
nas do alludido Relatorio a leitor 
despre.occupado e alem disto exi 
g< nte, em assumptos que se re
lacionam com a probidade indi® 
vidiual e collectiva, p—— — 
não póde desejar mais do 
n’elle-se enuncia e trata, com a 
maxima precisão, descortino e 
veracidade, talo meticuloso cui
dado que presidio á sua con
cepção.

Resulta, como impressão do 
leitor,acerca do importante. Rela
torio, que a Santa Casa de Mi
sericórdia de Rezende atravessa 
actualmente um periodo de rela
tiva e franca prosperidade, que 
lhe augura dias auspiciosos, pa
ra a sua situação economica e fi
nanceira, de modo a prestar 
maior somma de benefícios á po
pulação, na acolhida dos acossa
dos pele infortúnio. Que a actur.l 
administração, inspirada em acen 
drado humanismo, como, sem 
contestação, tem exhuberaute 
patenteato, na vigência de sua 
tarefa ingente, persevere na li
nha de conducta que se traçou, 
em prol dos que a fortuna pare
ce fugir com irado semblante,

Terminou domingo passado a 
festa do Sagrado Coração de Je
sus celebrada na igreja Matriz 
desta cidade.

A missa cantada, procissão e 
outros actos foram bastante con
corridos e organisados com bri
lhantismo e capricho, a despei
to do mão tempo.

Pregou o sermão da missa o 
padre Pedro Mazza que agradou 
sobremodo.

Compareceram á mesa da 1* 
communhão 46 meninas e 5 uie- 
niuos.

O numero de devotos que se 
confessaram e se approximar.am 
da Mesa Eucharistica é calcula
do em 400'

O conselho de Zeladoras deu 
cabal desempenho a sua incum
bência.

Por iniciativa da piedosa sub- 
zeladora Francisca Freire reali 
zou,animado e alegre leilão de 
prendas offerecidas como prêmio 
aos alumnos da aula de cathe- 
cismo que funccicna na Matriz.



' Esse pedido foi promptamente 
i accedido, correspondendo a ban 
j da musical de um modo fidalgo e 
solicito, comparecendo em todos 
os actos, dando-lhes brilhante ’ 
realce. ( 
Chave: 
nerosainente a

0 ■ sso 
estro Snr. Julio Sampaio, residen 
te em Arêas, veio daquella ci
dade paulista,' prestar caridosa
mente os seus relevantes servi
ços, tomando parte junto ao cor
po de cantoras; dizendo que era 
enorme a sua satisfação acliar se 
naquelle m< mento sendo util a 
Casa de Caridade.

O Snr. Vital Brazileiro, foi 
também de uma generosidade 
magna, prestando seus valiosos 
serviços, gratuitamente, como lei 
loeiro durante a festa.

O Snr. tenente Emidio Nu
nes, caridoso sachristão também 
beneficiou o hospital, concorren
do com os seus serv:ços grátis.

As 'Zeludoras Exmas. Snras. 
DD. Maria Antonietta Velloso e 
Zelta Novaes, auxiliaram extra
ordinariamente a commissão, an
gariando dinheiro com o qual 
compraram no Rio de Janeiro 
cartuchos, que encheram de do
ces, também esmolados por ellas 
os quaes foram distribuidos ás 
crianças que acompanharam a 
procissão, bem assim, doze gran
des cartuchos que foram offerta- 
dos ao corpo de cantoras e aos 
padres.

As Exmas. Zeladoras Noemia 
Amorirn, Maria Antonietta Vello
so ,Zelia Novaes e Chiquinha 
Amorirn, distribuiram no dia 12 
pães-de-Lote vinho aos enfermos, 
offerecidosípor esta; Celina Fran
ça e Jacy Gomes. A i* Sra, 
D. Theodora Maria da Silva, 
também distribuio, nesse dia do
ces aos doentes.

A Zeladora Exma. Snra. I). 
Luzia Pansardi de Oliveira, con- 
seguio do emprezario do Cinema 
de Campos Elysios, Snr. Roque

A LYRA

de Santis, uma func^ão em bene
ficio da festa; encarregando 
passagem dos locaes_ n< .
districto as g
Deolinda Braile e Nicolina Taran 

lo mem
bro da commissão Snr. Job de 
Oliveira, as quaes levaram ao 
Cinema uma enorme concorrên
cia, tendo auxiliado a passagem 
dos ingressos na cidade as Exmas 
Sntas. Djanira eCarmen Maia.

A banda de musica «Santa 
Cecilia», tacou gratuitamente.

(Continuação)

Felizes no primeiro passo- 
redobramo-nos de coragem e cer
tos da victoria da nossa Santa i 
Casa, batemos ás portas da ma
trona Exma. Snra. D. Emilia de 
Santa Rosa Fernandes, a nossa 
adoravel maestrina, e ahi, dian
te dafigura respeitável e austera 
da insigne Cantora, solicitamos 
gratuitamente os seus grandes 
serviços e de suas auxiliares,pa 
ra que a festa dos pobres tives
se o tealce e explendor de uma 
festa de ricos. Com que nobreza 
de sentimentos foram as nossas 
palavras recebidas; com que sa
tisfação foram accedidos os nos
sos rógos; só mesmo de um co
ração de mulher podia se esperar 
tantas graças. DeJta grandeza 
de sentir tomaram parte suas 
gentis filhas Exmas. Snras. Gua
nabara e M iria Thereza Fernan 
des e as distinctas e caridssas 
auxiliares Regina de Carvalho, 
Maria Umbelina de Siqueira, 
Francisca Barbosa de Mello e 
Leopoldinade Mattos.

Em seguida, tomamos rumo, 
cada vez mais animados, da ca
sa do caridoso armador Snr. Pe
dro Ulysses dos Santos, por quem 
fomos recebidos gentil e fidalga- 
mente. Ao expormos a nossa mis 
são, o Snr. Pedro Ulysses acce- 
deu promptamente, nos declaran
do que não t-rtt necessário ter 
mos o trabalho de ir a sua casa, 
pois que, para obras desta natu
reza devíamos contar sempre 
com o seu decidido appoio. No 
bre alma, coração magnanimo 
possue o nosso distincto Irmão.

Convencidos do apoio unani
me que vínhamos de obter, nos 
dirigimos ao professor Snr. Ni
valdo Siqueira- e solicitamos-lhe 
o concurso da excellente banda 
de musica «Santa Cecilia», sob 
a aua hábil direcção e que inter- 
viesse junto dos sens auxiliares.

A commissão havia designado 
o dia 2 do coirente para a reali
zação do leilão de animaes, po
rém, como tivesse havido demo
ra na remessa de alguns spec 
mens promettidos, resolveu adiar 
para o dia 7, após a missa canta
da, o que feito, produzio um re
sultado brilhante, como se vê do 
balancete annexo.

Os leilões de prendas foram 
sempre muito concorridos, que 
reunindo ao resultado do de ani
maes, verifica-se um producto 
magnífico, conforme adiante se- 
encontra,

Para auxiliar na missa canta
da teve a commissão que con- 
tractar dois sacerdotes) das pa- 
rochias de Queluz e Quatiz, aos 
quaes foi paga a ouantia de 
120SOOO.

Pregou ao Evangelho o nosso 
talentoso vigário Snr. Conego 
Balcão, cujo sermão foi uma des
sas orações arrebatadoras de que 
é capaz S. R.

A Zeladora Exma Snra, D. 
Maria Pimenta Borges, muito au
xiliou tia ornamentação dos an- 
deres, bem como as gentis Se- 
nhoritas Jandyra de Carvalho e 
Maria José de Azevedo.

Por intermédio da sua gracio
sa filha a Senhorita Consuelo, a 
Exma. Snra. D. Adelaide Vian- 
na Rodrigees, distribuio gran
des pacotes de variados doces, 
aos enfermos, no dia 7, após à 
missa cantada, bem como enviou

' > da 
iaquelle. 

gentis Senhoritas

Ó professor Snr. João to, sendo acompanhadas di 
também prestou-se ge 

reger a banda.
distincto Irmão e ma-
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Para auxilio das'despezas da 
Santa Casa, no corrente mez, o 
Snr. Delfim Cleto da Rocha of- 
fereceu 1 sacco de assucar de 3? 
e o Snr, José Martins d.e Faria 
15 litros de feijão.

Recebemos e agradecemos 1 
exemplar da mensagem apresen
tada pelo presidente do Estado 
Dr. Oliveira Botelho, á assem- 
bléa legislativa em 1 do corren
te, trabalho bem organisado e 
farto de informações sobre o mo 
vimento financeiro-economico do 
nosso Estado.

ra que se veja 
deposita-se na
Cunha Ferreira, e acabar-se de 
vez com as mentiras e intrigui - 
nhas.

«Vinho Creosotado» do Phar- 
maceutico Chimico João da Sii- 
va Silveira, combate fraqueza 
geral.

mentina do ^Pytnbtuübá

Por nos ter demorado as in
formações solicitadas á Secreta
ria da Santa Casa, não nos é pos
sível concluir hoje a demonstra
ção da despeza do hospital, no 
anno de 1909, justificando assim 
o grande «déficit» legado á ad
ministração Cunha Ferreira,cuja 
demonstração iniciamos no n? 
passado sob aepigraphe acima.

Vamos pôr tudo a ntí e o pu
blico vae vêr como se adminis
trava e como se administra actu- 
a Imente.

Publicaremos também o nome 
e numero dos irmãos que soli
citaram admissão na Irmandade 
nos annos de 1910 até agora e 
dos que entraram em igual espa
ço de tempo anterior a 910, pa-

Excursão literária
O nosso talentoso conterrâneo 

e- inspirado poeta Luiz Pistarini 
iniciará, em breve, uma excur
são literaria por algumas cida
des deste e de outros Estados, 
onde conta grande numero de 
admiradores,que certamente aco
lherão com agrado esta boa no
va, aguardando com impaciên
cia a palavra empolgante e sua
ve do conferencista moderno.

O ponto escolhido para inicio 
da excursão foi a visinha e culta 
cidade de Barra Mansa, onde já 
é esperado o illustre literato, que 
para ali deve seguir dentro em 
breve, acompanhado do nosso 
companheiro Ademar Vieira.

O thema escolhido para a pri
meira conferência é Ç3$3H,$Í pOt 
3iW!

Aos applausos e louros colhi
dos pelo talentoso rezendense 
«ALyra» associa-se sinceramen
te, promettendo trazer os leitores 
inteirados das occurrencias d’es- 
sa elegante excursão.

Na passada semana fallece- 
ratn nesta cidade o Snr. Paulino 
Amorim, habil artista que ha 
muito achava-se enfermo e a 
Exma. Snra. D. Gertrudes de 
Oliveira, respeitável esposa do 
Snr. Manoel Soares de Oliveira.

No Estalo succumbiu victima 
de um parto a Exma Snra. D. 
Otilia de Barros, extremosa espo
sa do Snr, Sebastião de Barros, 
zeloso funccionario da E. Ferro 
Rezende á Bocaina.

°A’s famílias enlutadas «A Ly- 
ra» endereça pezaraes

A saude da Mulher — Para 
hemorrhagias.

a confiança que 
administração

Ha dias uma commissão da 
mesa administrativa da Santa 
Casa desta cidade, commissão 
composta pelos mesarios Coro
nel Alfredo Amorim, José Vel- 
loso Filho e Armando Novaes, 
dirigiu-se á casa do nosso esti
mado vigário Revdm. Snr. Co- 
nego Bulcão com o fim de fazc - 
lhe entrega do diploma de Pro
vedor Honòrarie, justa e mere
cida honra conferida pela mesa 
ao philantropico sacerdote que 
é um dos maiores amigos do Pio 
Estabelecimento.

S. Revdma. recebeu gentil
mente a commissão offerecendo- 
Ihe farta mesa de doces e um 
copo de cerveja. Orou o Snr. Ar
mando Novaes, expondo o fim 
da visita á hospitaleira residên
cia de S. Revdma., que agrade
ceu em phrases commovtdas a 
lembrança da mesa administrati
va, fazendo enthusiasticas refe
rencias a criteriosa orientação 
que tem presidido os seus actos.

Ao retirar-se a commissão, S. 
Revdma. fez lhe entrega de uma 
apólice de um conto de réis para 
o patrimônio da Casa, prati
cando assim mais um acto de ge
nerosidade só proprio dos cora
ções magnânimos como é o de 
S. Revdma.

Mães, mandae á Pharmacia 
comprar a «Lombrigueira», que 
tão infallivel é para a expulsa0 
dos vermes.
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Rezende,! de Agosto de 1912. Luiz Pistarini.

K Saude da Mulher— Para in 
commodos uteriaos

Sauda da Mulher Para 
suspensão.

faço nestas breves 11- 
o meu eterno re-

melhor sorte e de um pouco de 
cuidado Jpor parte dós poderes 
officiaes.

Seja-te a vida sempre—um rio crystalino, 
Entre flôres, a fluir, serena e mansamente, 
Como um sonho de amôr, angélico e divino...

E possa eu, que te quero e estimo, com ternura, 
Vêr-te sempre feliz, na terra, ao pé da gente,
Como uma Embaixatriz da Graça e da Ventura...»

«Bôa merga e gentil M iria Fredérica,
Tu que hoje um anno mais, entre risos, completas,
Deixa que te saúde o ultimo dos poetas,
Nestes versos chinfrins, que aos annos seus dedica...

Que, de flôres, Deus cubra a estrada que hoje encetas, 
E te livre do Mal, que as almas mortifica;
Eis tudo, o que ora a Deus,,meu coração supplica,
O’ flôr das filhas, flôr das primas, flôr das nettas '

í

tarios da Pharmacia Minerva, 
desta cidade e. José Vicente Pai
xão, que também se acha fazen
do uso do seu maravilhoso reme- 
dio.

O que 
nhas significa 
conhecimento.

Penedo, 8 de Agosto de 1907, 
Achiles Francisco Aragão.

Reconheço verdadeira a letra 
e firma do signatário do documen 
to supra: dou minha fé.

Penedo, 8 de Agosto de 1907.
I Em testemunho da verdade J. 

B. 0.2? T? Publico interino.
José Bernardlno da Silva Tavares.

Vende-se ms boas phawnaolas desta eldade. 
Casa Matriz — Pelotas— Rio

Grande do Sul—Caixa Postal, 
66.—Deposito Geral e. Casa Fi
lial— Rua Conselheiro Saraiva, 
14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO.

Coqueluche?
Passou-se no dia 1 do corrente o anniversario do natalicio da 

meiga senhorita Filhinha de Carvalho, filha extremosa da Exma. 
Snra. D. Regma V. de Cai valho.

Entre os mimosos cartões, postaes e cartas de felicitações 
mos, em artístico postal, este bello soneto de Pistarini:

Está finalmente, após longa 
espectativa, realisado o tão fala
do empréstimo contrahido pelo 
nosso Estado, tendo sido o res
pectivo contracto firmado no dia 
3 do corrente na praça de Lon
dres.

Não conseguiu o presidente 
do Estado obter os 75 mil contos, 
apenas leyantando 45 mil, ao ty- 
po de 90 e juro de 5 o/o, deven
do a. primeira prestação realisar- 
se em princípios de Novembro.

Esta operação financeira virá 
cenamente tonificar o depaupe
rado organismo do nnsso Estado 
que necessita mais do que nunca 
de insta Ilações industriaes agrí
colas, bem como melhoramento 
e saneamento de algumas de suas 
principaes cidades que uma vez 
dotadas de certo conforto e hy- 
giene ainda poderão attrahir no
vos elementos de aciividade, ga
rantindo farta compensação aos 
capitaes empregados em seus 
terrenos.

E Rezende^ mais do que ne
nhuma outra, fazjús ao amparo 
do governo, já por sua colloca 
çã., no extremo do Estado, já 
pelas iunumeras vantagens que 
pode offerececer ás emprezas 
aqui iustalladas, por seu clima 
invejável e também por sua col- 
locação entre as duas mais impor 
tantes capitaesjdo Paiz e o gran
de Estado de Minas, não se fa
lando em saas necessidades do 
presente momento em que ella 
vive abandonada e triste como 
uma engeitada.

Aguardemos, pois, a acção do 
presidente do Estado, cujas pro
messas de jmelhoramentos para 
nossa terra amada mais de uma 
vez têm sido externadas com fir
meza, de modo a esperar-se o 
breve inicio de uma epoca de re- 
erguimento e prosperidade para I 
Rezende, digna sem duvida de ■

13 ahnas de martyrios! 
Em Penedo, Estado de Alagoas

Illmo. Sr. João da Silva Silvei
ra—Pharmaceutico e Chimico—■ 
Rio Grande do Sul—Pelotas.

Eu abaixo ássignado Achilles 
Francisco de Aragão, cazado,re- j 
sidente nesta cidade, soffrendo 
ha mais de treze (13) annos de 
uma ferida em uma perna, acom 
panhada de immenso calor; ten
do tomado neste espaço de tem
po diversos remeclios receitados 
por médicos, sem resultado al
gum, fui aconselhado por um 
amigo a fazer uso do «Elixir de 
de Nogueira» e com 10 frascos 
fiquei radical mente curado.

Dou como testemunhas os 
Srs. Pharmaceuticos Manoel Jo- 
sias Monteiro & Comp. proprie-
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REZENDE

ALTA NOVIDADE1

Rouquidão ? BRUMil

Postaes com vistas de Re
zende, na casa Santos, Carvalho

RECLAME. Calça de brim 
Euperior, para homens, á 10$000 

Na Alfaiataria BRUNO.

Cabides especiaes que couser 
vam as roupas sempre passadas.

Um jogo com 3 peças para 
calças, colletcs e paletots 2$000.

Casa Santos, Carvalho & C.
Para dúzias faz-se abatimento.

Meias pretas rendadas para 
senhoras e homens.—Na casa 
Santos, Carvalho & C.

Sobretudos
TALLEUR, ultima nota 
elegancia. Só na ALFAIATA

RIA BRUNO.

O portador de 6.000 réis 
geral.

A importância ue 10$000 réis em 
cadeira etc, etc.
Largo da Matriz e Rua 15 de Novembro

Collegio §ão francisco da Paula
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portuguez, Arithmetica. Geo- 
graphia, Historia do Brazii, Historia Natural, Botanica, Physica, 

Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos manuaes.
Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO MIL REIS, 

mensaes, pagos adiantadamente.’Rua Luiz de Camões, 2.
—Campos Elysios de Rezende—

Professora—Laurianna de Assis.

Realisou se á 27 do mez pro- 
ximc passado o enlace matrimo
nial da Exma. Snra. D. Bettina 
Alvares cotuoSnr. Avelino Gui
marães.

O acto foi celebrado em Flo- 
riano, residindo o novel casal 
em Campo Bello.

«A Lyra» envia parabéns aos 
recem-casados.

JRanzouh buanco

’‘extra“. Metro 700 rs. na casa 
Santos, Carvalho & C.

em
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Ateliês d© ©Qi5tu.ms © modas © ofíí 
cina d© alfaiataria da ©a^a

£anto5, Carvalho $ Comp.
Especialidade em confecção de vestidos pelos figurinos mais 

recentes, manteaux, casacões para inverno, enxovaes para casa
mentos e baptisados etc.

Fabricação especial de COLLETES REZENDENSES pa 
ra senhoras, sob medida Acceitam se encommendas de coroas e 
outras peças de flores artificiaes de todas as qualidades e forma
tos. Trabalho caprichoso em sobretudos, capas, ternos de casemi 
ra, brim e todo o vestuário para homens.
jjtargo da ffiíatiiiz e J3.ua lõ de jRooembno—JR.estende.

REZENDE CINEMA
Bello| e selecto programma 

exhibiu na passada quinta feira 
esta casa dé diversão, que cada 
vez mais procura caprichar para 
bem servir os «habitués» que 
d’ali sempre sahem satisfeitos.

Embora fosse annunciada co
mo a principal do programma a 
fita «Estatua de Carnè» que re
almente é excellente, o «film» 
«Assasiniode uma alma» inter
pretada por Tarlarini e Cappo- 
zi, os inegualaveis artistas da 
Pasquali, foi o que mais agradou.

As fitas cômicas também fo
ram todas escolhidas a dedo.

Para hoje temos novo program 
ma [do qual faz parte o bello 
«film» «Macula».

Vales de Boqificação . 
da ©asa States, Carvalho & Cia.

^ntradas grátis no “^inema^heatro JR,ezendense"

Todas as compras realisadas a dinheiro á vista gosarão de 
um desconto de 5%, de 200 réis para cima.

O portador de 6.000 réis em vales receberá uma entrada

ASTHMA?

Começa á 16 a festa de S. Se
bastião e Santa Cruz na poéti
ca igrejinha do prospero districto 
de Campos Elysios, constando 
de ladainhas, leilões de pren
das etc.

Terminará a festa no dia 25 
com solemnes ceremonias.

Os festeiros Exma. Snra D. 
Maria Amélia de Pinho Sampaio 
e Snrs. Salvador Consentino e 
Avelino Rodrigues Gomes estão 
providenciando activamente pa- 
rai emprestar a festa todo o real
ce possível. 

A Saude da Mulher — Para ir
regular dades.

J3.ua
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Postaes com vistas de Re 
zende, na casa Santos, Carvalho

Cabides especiaes que conser 
vam as roupas sempre passadas.

Um jogo com 3 peças para 
calças, colletes e paletots 2$000.

Casa Santos, Carvalho & C.
Para dúzias faz-se abatimento.

Meias pretas rendadas para 
senhoras e homens.—Na casa 
Santos, Carvalho & C.

J^anzouh bnanco

’‘extra“. Metro 700 rs. na casa 
Santos, Carvalho & C.

\ RECLAME. Calça de brim 
i | superior, para homens, á 10$000 
*! Na Alfaiataria BRUNO.

Sobretudos
TALLEUR, ultima nota em 
elegancia. Só na ALFAIATA

RIA BRUNO.

Começa á 16 a festa deS. Se
bastião e Santa Cruz na poéti
ca igrejinha do prospero districto 
de Campos Elysios, constando 
de ladainhas, leilões de pren
das etc.

Terminará a festa no dia 25 
com solemnes ceremonias.

Os festeiros Exma. Snra D. 
M.iria Amélia de Pinho Sampaio 
e Snrs. Salvador Consentino e 
Avelino Rodrigues Gomes estão 
providenciando activamente pa- 
rai emprestar a festa todo o real
ce possível. 

A Sauda da Mulher — Para ir
regular dades.

REZENDE CINEMA
Bello| e selecto programma 

exhibiu na passada quinta feira 
esta casa de diversão, que cada 
vez mais procura caprichar para 
bem servir os «habitnés» que 
d’ali sempre sanem satisfeitos.

Embora fosse annunciada co
mo a principal do programma a 
fita «Estatua de Carnè» que re
almente é excellente, o «film» 
«Assasiniode uma alma» inter
pretada por Tarlarini e Cappo- 
zi, os inegualaveis artistas da 
Pasquali, foi o que mais agradou.

As fitas cômicas também fo
ram todas escolhidas a dedo.

Para hoje temos novo program 
ma ido qual faz parte o bello 
«film» «Macula».

Realisou se á 27 do mez pro- 
ximc passado o enlace matrimo
nial da Exma. Snra. D. Bettina 
Alvares cotuoSnr. Avelino Gui
marães.

O acto foi celebrado em Flo- 
riaoo, residindo o novel casal 
em Campo Bello.

«A Lyra» envia parabéns aos 
recem-casados.

ASTHMA?

At©lier de sestaras e moàas e
©ina d® alfaiataria da casa 

tantos, ^arvaiho $ C©mp«
Especialidade em confecção de vestidos pelos figurinos mais 

recentes, manteaux, casacões para inverno, enxovaes para casa
mentos e baptisados etc.

Fabricação especial de COLLETES REZENDENSES pa 
ra senhoras, sob medida Acceitam se encommendas de coroas e 
outras peças de flôres artificiaes de todas as qualidades e forma
tos. Trabalho caprichoso em sobretudos, capas, ternos de casemi- 
ra, brim e todo o vestuário para homens. *
Üargo da ^ílatniz e JR.ua lê de JRooetnbro—jR,ezende.
r/—BseaHBBBn— aBM^mtanaragr— ... jm

Vales de Bonificação . 
da casa Saatos, Carvalho & Cia.

^ntnadas grátis no “@inema-^JPheatno JR.ezendense"

Todas as compras realisadas a dinheiro á vista gosarão de 
um desconto de 5%, de 200 réis para cima.

O portador de 6.000 réis em vales receberá uma entrada 
geral.

A importância üe 10$000 réis em 
cadeira etc, etc.
Largo da Matriz e Rua 15 do Novembro 

Collegia gão Francisco de Paula 
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portuguez, Arithmetica. Geo- 
graphia, Historia do Brazii, Historia Natural, Botanica, Physica, 

Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos manuaes.
Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO MIL REIS, 

mensaes, pagos adiantadamente.’Rua Luiz de Camões, 2.
—Campos Elysios de Rezende—

Professora—Laurianna de Assis.

JR.ua
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fluvial, banhada pelo caudaloso 
rio Parahyba e por vários 
affluentes de abundantes e crys- 
tallinas aguas, cujas altas nas
centes prestam-se á installação 
de importantes usinas eléctricas, 
que produzirão força eluz econô
micas; Rezende pela notável u- 
berdadedo seu sólo; pelo facto 
de ser o berçc natalicio dos mais 
honrosos de homens illustres.que 
revelaram suas aptidões não só 
nas sciencias como nas artes, na 
industria como no commercio, é 
uma das primeiras cidades flumi
nenses e também uma das mais 
bellas por seu magestoso scena- 
rio natural, parecendo fora de du
vida que causará sempre a mais 
agradavel impressão ao touriste 
que dos seus pontos mais eleva 
dos (Alto dos Passos, rua da Bôa 
Vista) o observar pela primeira 
vez, contemplando clle em exta- 
se a extensa e maravilhosa ser
ra do Itatiaya, cujo ponto culmi
nante é nas Agulhas Negras.

Todavia, convem não esque
cer, não basta cmbellezar e sa
near Rezende, mas, principal
mente, fornecer-lhe elementos de 
vida própria, dotal-a de impor
tantes estabelecimentos fabris (fa 
bricas de tecidos, de phosphoros, 
de chapéos, de papel, etc), visto 
que o exodo des seus habitantes, 
que já se contam per centenas! 
tende infelizmente a provar que 
os meios de subsistência vão-se 

excellente clima; por sua riqueza escasseando cada vez mais, for-

| pianos q hy^enieo I
iii

Vida psepria de
Ficaríamos satisfeitos que a il 

lustre redacção desta folha aco- 
Ihese em logar de honra o pre
sente artigo, visto que syntheti- 
sa o mesmo os grandiosos ideaes 
que auguramos para esta cidade.

Sobre os assumptos que o en
cimam da mais palpitante actua- 
hdade já por vezes se tem oc- 
cupado digramente a imprensa 
local em succulentos artigos edi- 
toriaes.

Na verdade o importante pro
jecto do embellezamento (este 
já iniciado) e saneamento de Re
zende ha muito | deixou as faixas 
infantis sendo no presente uma 
questão vencida perante os po
deres constituídos não só do seu 
extenso município como também 
do Estado do Rio, os quaes por 
unanimidade de vistas, como pa 
rece, só aguardam opportuuida- 
de para pol o em execução,

Habituado a constatar o pro
gresso em suas admiravais ma
nifestações em outras cidades 
brasileiras do interior, que pos 
suem rede de exgottos, boa agua 
potável, luz electrica, escolas pu
blicas e particulares e Grupos 
Escolares, animadas demais por 
seu prospero commercio e por 
sua densa população, desejára
mos poder em breve constatal-o 
em Rezende.

E isso deve succeder em fu
turo não remoto. Com effeito Re
zende por sua pittoresca topo- 
graphia montanhosa; por seu

çando-os a irem procural-os al- 
gures. _

Emfim, ao regressarmos á Re
zende, escrevemos este 3? arti
go em prol do seu «futuro», e 
rejubilariamos de cpoder ainda 
vel-a rejuvenecida pelo trabalho 
fabril aperfeiçoado, engrandeci
da aos proprios olhos dos seus 
dilectos filhos e das pessoas de 
fóra como o humilde rabiscador 
destas linhas pela polycultura 
moderna tornada prospera pela 
facilidade das vias de communi- 
cação aos centros consumidores, 
de modo a poder-se ella nivelar 
ás suas co -irmãs mais adiantadas 
do interior.

Ô ÍJUSW élpotler- Convicto esta
mos que apezar da crize comple
xa com que luctamos no presen
te o governo fluminense não dei
xará delenvidar esforços para a 
realisação de tão almejado aesi- 
deratum, tornando-se assim cre
dor da gratidão dos rezendenses.

Hilfi.

SELVAGERiA

Em uma das noites da semana 
passada mãos perversas, procu
rando talvez exercer torpe vin
gança ou somente por instinc- 
tos sanguinários, esfaquearam 
covardemente 2 bois e 1 cavai- 
lo, pertencentes ao sr. Agosti
nho G. Birboza e que pernoita
vam na varzea. Os 2 bois morre
ram em consequência dos feri
mentos e o cavallo ficou inuti- 
lisado.

Cumpre a policia abrir rigoro
so inquérito para apurar a res
ponsabilidade do culpado ou dos 
culpados, afim de que não fique 
impune esse acto revoltante e co 
varde.



7

h LYRA

BromilASTHMA?

1

i

/

j ras da tarde limitando-se,

/

Saud e da Mulher Para 
suspensão.

A saude da Mulher — Para 
hemorrhagias.

^Resultado faoonaoel!
Eu abaixo-assignado, doutor 

em' medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, etc., etc.

Attesto que empreguei o «Eli
xir de Nogueira, Salsa, Caroba 
e Guayaco», preparado pelo dis- 
tincto pharmaceutice João da 
Silva S.lveira, em um caso de 
úlcera, syphilitica, dando este 
medicamento resultado o mais fa
vorável.

Dr. Joaquim Rasgado.
Está reconhecida na forma da 

lei, pelo tabellião Luiz Felippe 
de Almeida.
Yande-se nas boas pharmacias desta cidade.

Casa Matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal, 
66.—Deposito Geral e Casa Fi
lial—Rua Conselheiro Saraiva, 
14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO.

A Saude da Mulher — Para ir
regular dades.

«Elixir de Nogueiras depura- 
tivo do sangue sem rival; pro
vando-se com attestados de illus- 
tresmedicos que tem experimen
tado as suas curas reaes.

A’ 14 do corrente, completou 
mais um anno de preciosa exis
tência a Exma. Snra. D. Quita 
Fonseca, extremosa esposa do 
Snr. Cap. Henrique Fonseca, re
sidente em Guaratinguetá.

Entre |as innumeras felicita 
ções que por certo recebeu, «A 
Lyra» também envia o seu pa
rabém.

seu passo de tartaruga, a 
cheirar, fazer meia volta 
o serviço por terminado.

Está regulando ! I

Na tarde de 14 deu-se na es
tação de Suruby um horrível de
sastre que consternou a todos 
que o assistiram.

De regresso á Basílica de N. 
S. Apparecida onde foram cum
prir uma promessa, tomaram pas 
sagem no rápido paulista com 
destino aSuruby o Snr. Antonio 
Xaxir de Oliveira e sua extremo
sa mãe D. Maria da Piedade da 
Conceição.

Tendo se demorado para sal
tar em Suruby para tomar o trem 
da Rezende á Bocaina com des
tino á S. José do Barreiro, pon - 
to terminal de sua viagem, o sr. 
Oliveira o fez a ultima hora quan 
do o rápido da Central já tinha 
dado o signal de partida, pu
xando pela mão sua querida mãe, 
á despeito dos gritos das pesso
as presentes que o aconselhavam 
a não saltar, prevendo o perigo 
a que se expunha.

O sr. Xavier de Oliveira, ten
do necessidade de estar em Bar
reiro, não reflectiu bem e tentou 
o desembarque, sendo nesse mo 
mento sua mãe colhida pelas ro
das do vagão em que viajaram, 
passando sobre seu corpo todos 
os carros que formavam a recta- 
guarda do comboio.

Foi uma scena rapida e hor
rorosa deixando em todos os as
sistentes profunda impressão. ! ucsasLlc, a au>.LVi luauc j/uiividl,

D. Maria da Conceição ficou ' só compareceu ao local ás 4 ho- 
quasi que completamente esma-J ras da tarde limitando-se, no

olhar, 
e dar[ Lamentável desastre |

i ga estação de $uruby |
Wa sexxhom

é apanhada

| Fallecendo minutos depois.
gada, tendo os braços cortados 
e as pernas separadas do corpo.

Mesmo assim a infeliz matro
na ainda viveu 20 minutos bal- 
buciando, antes de expirar, o per
dão a seu allucinado filho que 
desesperadamente o solicitava, 
dizendo-se o assassino de sua 
querida mãe.

O corpo mutilado da desditosa 
senhora, foi transportado para 
um carro da Rezende á Bocaina, 
tende o solicito agente de Suru
by, avisado logo a policia pelo 
telcphone.

Tardando a comparecer a au- 
ctoridade policial veio o cadaver 
para esta cidade, onde na esta
ção de Plataforma, foi examinado 
pelo Exmo. Sr. Dr. J. Thomaz 
de Aquino, seguindo depois liga
do ao trem da carreira, para 
Barreiro.

A desventurada matrona con
tava 65 annos de idade e era a 
primeira vez que viajava em es
trada de ferra.

O sr. Oliveira é empregado 
no Rio e ha 7 annos que não via 
sua extremosa progenitora, es
tando de passeio em casa da fa
mília. O seu estado de desolação 
é grande diante da enorme des
graça que lhe succedeu, achan
do-se inconsolável.

Apezar de avisada após o 
[ desastre, a auctoridade policial.
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VEÍosse BROMIL©
Bromil ASTHMA? Brpmil

Embalde, vêm me á lembrança 
Os dias que já passei, 
Venturas que desfrutei 
Na quadra das minhas flores.. 
Então minh’alma suspira, 
De tantis maguas que encerra ! 
Ai, são saudades da terra, 
Da terra dos meus amores!

Captivo de um desconsolo,. 
Na sede de um grato enlevo, 
Aos ceus meus olhos elevo 
Para esquecer minhas dores... 
Minh’alma, louca, suspira, 
De tantas maguas que eucerra! 
Tenho saudades da terra, 
Da terra dos meus amores!

A Saude da Mulher— Para in 
c o m i n o d o s u t e r i n o s

I

A estas horas, saudoso, 
Escuto as ondas do mar, 
Que vêm ás praias chorar 
Fundas queixas de amargores... 
Minh’alma, louca, suspira, 
De tantas maguas que encerra ! 
Tenho saudades da terra, 
Da terra dos meus amores !

seus agradecimentos.

Quando o Sol, no Occidente, 
A face, aos poucos, esconde, 
E ao longe o sino responde 
Da tarde aos vagos rumores... 
Minh’alma, louca,suspira, 
De tantas maguas que encerra ! 
Tenho saudades da terra, 
Da terra dos meus amores !

Sepultou-se hontem 
no cemiterio desta 
cidade a senhorita 
Nelsina Soares,filha 
do sr. Joaquim An
tônio Soares, resi
dente ua Capellinha

cação
Por engano de reportagem,tia 

noticia que estampamos no nu
mero plissado, dissemos ter o 
Revdmo. Snr. Conego Bulcãoof 
ferecido 1 apólice de um conto 
de reis para o patrimônio da S. 
Casa, quando a apólice doada 
por S. Revdma. foi de cem mil 
reis, ficando assim restabelecida 
a

Com o sympathico 
moçoSaint ClairFer 
nandes, zeloso func- 
cionario da Central, 
contractou casamen 
to a nossa gentil con 
terranea, senhorita 
Nina Sampaio, di- 
lecta filhada Exma. 
Sra. D. Eeopoldina 
Sampaio.
Gratos pela com- 

municação.

■ Depois de' grata 
| permanência entre
1 nós, seguio para Sa- 
I bará, o nosso intelli- 
j gente collaborador 
1 Victorino dos San* 
I tos.

} Dr. José Duarte e Fami- 
"jplia fazem celebrar uma mis- 

sa na Matriz desta cidade, 
no proximo dia 21 do corrente, 
ás 9 horas da manhã, por alma 
de sua^saudosa amiga D. Ludo 
viua de Castro Galhano, falle 
cida em Nictheroy, e, para esse 
piedozo acto c-mvidam as pes- 
sôas^amigas da finada,ante.cipan- 

verdade, sem comtudo perder j j0 
de merecimento o acto do nosso 
generoso vigário;

Coqueluche?

Adeante publicamos o annun- 
cio da cooperativa pharmaceuti- 
ça que está sendo organisada pe
la «Pharmacia Soares» desta ci* 
dade.

E’ uma associação vantajosa 
e que ha muito já devia ter sido 
fundada aqui, favorecendo a 
maior parte das pessoas que ne
cessitam de medicamentos e dis
põem de poucos recursos.

A cooperativa em organisa- 
ção virá preencher uma lacuna e 
seus associados, mediante módi
ca contribuição mensal, garanti 
rão o l fornecimento de medica
mentos para seu uso e de pes
soas de sua família.

A idéa do proprietário da 
acreditada «Pharmacia Soares» 
é merecedora de francos applau- 
sos e encontrará, estamos certos, 
a melhor acolhida por parte de 
sua numerosa freguesia, que con
correndo ao systema cooperati
vo que lhes é facultado, contri
buirá mutuamente para seu pro 
prio beneficio, mantendo uma- 
sociedade de utilidade indiscutí
vel e que como as suas congene- 
res progredirá sempre, desde que 
seja apoiada com o enthusiasmo 
que deve dispestar.

E’ agente e procurador da 
«Cooperativa Pharmaceutico Re 
zendense» o sr. José Vieira Cor- 
tez que fornecerá todos os escla
recimentos pedidos, estando tam 
bem aberta a inscripção na «Phar 
macia Soares» já contando cer
ca de 500 socios inscriptos.

A inscripção de socios encer
rar se-á a 15 de Setc-mbro proxi- 
mc, devendo a cooperativa co
meçar a funccionar em 1? de Ou
tubro vindouro.

No proximo numero começa
remos a publicar a lista dos so
cios inscriptos.

Ainda uma vez so
licitamos iprovideu- 

| cias do sr. Presiden- 
I te da Camara para 
i a falta d’agua, em 
muitas casas da ci
dade.
E’ uma miséria !
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• . Cooperativa Pharmacçuticà ^pzendensg
1 ^Xivaremofiívt e. acreditada PHARMACIA SOARES, estabelecida nesta cidade,resolveu organisar uma sociedade 

exclusivo de favorecer a sua numerosa freguezia, facultando lhe os meios de obter medicação quasi de graça 
Acbam-se abe t • para ° cousumo Sclas famihas, mediante uma insignificante prestação nftnsal.

i as as inscnpçõcs para esta cooperativa na referida phaimacia, onde os sis. socios encontrarão todas as informações preci-í 
At, t :i ■ - . sas» bem como as obrigações que deverão assumir, recebendo um folheto explicativo.
oessoa de su'fr Cltlas.para °® a^ociados são as seguintes: cada sccio pagmá n ensalmente a quantia de 1SOOO e mais 500 rs. Por< 
oufridnc. nelnc sn!d Q q 101 lnhC,npt,a Pel° nlesin0- Brevemente serão distribuídos avulsos expondo as bases da cooperativa e os direitos ad < 
q poà-rn J5S’ Se,m P de tempo Procurem e PHARMACIA SOARES.Lbuca do milagroso LICOR DE JAPECANG/Y COM 1

- L , o rei dos oepuiativos conhecidos, para inscreverem-se nesta util associação, cuja divisa é—um por todos e iodos por um. |
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losé Oomiog^ss dos Santos Junior |

)

d

de dirigir profiscientemente.lsob 
a nova <.
neu Rezendense”.

orgulhar-se de 
e um puro. Por isso 

e que 
o circulo

Rezende, 1 de Setembro de 1912.

de Oliveira e Silva o antigo !‘Col 
legio de S. Carlos’’, que começou dor de todas

denominação de “Athe- I política,

do collaborador Luiz Miranda.
Advogado a principio no fôro 

local, cedo o Dr. José Domingu- 
es abandonou a advocacia,’ ad
quirindo do Dr: Joaquim Carlos espirito e ingenita bondade de 

merece

A

quaes o de collector estadoal, 
que foi o ultimo que teve a ser- 
vil-o a sua incontestável compe
tência e a sua dedicação sem li
mites. Era correctissimo no cum 
primento dos seus c^evéres.

Cégo, recolhera-se, ha muito, 
á vida privada, vivendo, apenas, 
para a familia, que o adorava, 
procurando todosos meios e mo
dos de distrahil-o e confortal-o 
na noite da sua cegueira que as
sim, se lhe tornava mais suave 
e menos desesperadora.

O Dr. José Domingues exer-
' t camara mu

nicipal por vezes e fez parte da 
municipalidade que construiu a 
nossa caixa d’agua.

Foi um grande apreciador da 
arte musical, sendo presidente 
da corporação “Santa Cecilia”, 
desta cidade em annos consecu
tivos.

Ao nosso Hospital de Cari
dade prestou também bons ser
viços, sendo eleito mordomo na 
administração do triennio de.,..
1874 a 1875 e Provedor no de
1875 a 1877.

Rememorando a vida acadê
mica do Dr. José Domingues na 
Faculdade de S. Paulo, o Dr. 
Almeida Nogueira, em sua obra 
“Tradições e reminiscencias”, 
assim se exprime:

—José Domingues dos Santos 
Junior—Fluminense, de Rezen
de.Filho de outro de egital nome.

Alto, moreno claro, sympa- 
thico e até bonito.

Mais dado ás lettras que ao 
estdojurídico, allemanista. Le
vou mais de um quinquienuio a 

J bacharelar-se; não, certamente, 
annos, na í por falt t de talento, mas de es-

Álém da litteratura preferia ao

Ahi, no afanoso mister do ma
gistério, o venerando morto,que 
era um latinista profundo e mui
to versado em litteratura, histo
ria, francez e outras disciplinas 
do curso superior, revelou-se um 
educador de scol, tendo prepa
rado no sou magnífico estabele
cimento de ensino, muitos rapa
zes que, mais tarde, se tornaram 
homens proeminentes em vários 
ramos de intellectualidade pa- Oceu a presidência da 
tricia.

Foi venerável, reeleito, por 
muito tempe. da Loja Maçonica 
Lealdade e Brio, desta cidade, 
a qual lhe conferiu o o diploma 
de Benemerito em 21 de Dezeni 
bro de 1900, cercando-o sempre, 
até os seus últimos momentos, 
das mais intensas provas de con 
sideração.

Caracter impolluto e seni jaça, 
coração grande e magnânimo, 
aberto sempre a todos os bons 
movimentos, alma acrysolada no 
convívio da famila de que era 
chefe exemplarissimo e pela qual 
tinha um vereadeiro devotamen 
to, o iir. José Domingues—que 
não tinha bocca para articular

Snra. D. Carmen Miranda, dig- | phemia—podia

| Qr- <1
Depois de longos e penosos 

soffrimentos, entregou a alma ao 
Creador, no dia 21 do mez pas
sado, o venerando ancião Dr. 
José Domingues dos Santos Ju
nior.

Filho legitimo do sr. José Do 
mingues dos Santos e de D. Ma
nuela Silveira dos Santos, o il- 
lustre extincto nasceu em 28 de 
Março de 1835, nesta cidade, de 
onde, muito moço, partiu para 
S. Paulo, á conquista de um di
ploma, tendo -se bacharelado em 
direito pela Academia dLquella 
capital em 1866.

Regressando á terra do seu 
berço, depois de um brilhante 
tirocinio acadêmico em que sem 
pre revelou grande talento e de
cidida vocação para as bellas let 
tras, o Dr. José Domingues aqui 
contrahiu matrimônio com a 
Exma. Sra. D. Affonsina Viana 
na dos Santos, sua sobrinha, fi
lha do fallecido snr. Francisco 
Pereira Vianna e de D. Maria 
Carolina dos Santos Vianna, ha
vendo, desse consorcio muitos fi
lhos, entre os quaes os talento
sos moços José, Arminio e Noel 
dos Santos e uma unica filha, a i uma queixa ou proferir uma blas

nissima consorte do nosso estima ! ser um bom
me-nio todos o estimavam 
riam, sendo immenso 
de sympathhs de que gosava 
entre nós. Os seus altos dotes de

alma, faziam n’o, aliás,
; as homenagens.

I Militou, por muitos ;
- puuuva, exercendo cargos de ' forço e de applicaçã<
I confiança do governo, entre os í ? - ■
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Assim,
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A Saude da Mu lher Para 
suspensão.

Assim, querida, é a nossa mocidade...
Em torno—festa,amores, 

Ho entliasíasmo febril dos grandes sonhos! 
E mal sabemos que vem perto a idade 
Dos desenganos o das grandes dores!

Pedro Pujol.

) Não vês, ali no valia, já pendida 
E murcha, aquella flor?

I Pobre filha dos campos! Jaz cabida, 
Exanluie, Incolor !

A 27 do mez p. p., completou 
ruais anno de util existência ,a 
siuipathica e graciosa senhori- 
nha Chiquinha Ferreroni, filha 
extremosa do sr. Pedro Ferre- 
ni, estimavel proprietário local.

As muitas felicitações,- que 
recebeu, nesse dia a distincta 
anniversariante, A LYRA, jun- 
cta as suas.

O «Elixir de Nogueira» do 
Pharmaceutico chimico SILVEI
RA. Tomae-o antes de constituir 
faniilia.

, A Saude da Mulher — Para ir- 
| regularidades.

Alta patêsat®
—DO —

Glorioso exercito brazileiro
O chefe de saude do Estado 

do Rio grande do Sul, general 
Dr. Diogo Alves Fortuna, diz 
que considera o «Elixir de No
gueira, do pharmaceutico Silvei 
ra, como um excellente depura- 
tivo do sangue e superior aos que 
vêm do extrangeiro receitando 
o diariamente.

(Firma reconhecida)

Vende-se nas boas pharmacias desta cidade.

Casa Matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal, 
66.—Deposito Geral e Casa Fi
lial—Rua Conselheiro Saraiva, 
14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO.

A 23 do mez p. p., comple
tou mais uma primavera, a gra
ciosa joven Aracy de Carvalho, 
extremosa filha de Mine. Casto
rina Paes de Carvalho.

Parabéns d’A LYRA.

lheu se á vida privada. I
Poderia ter deixado diversos 

trabalhos philologicos e outros [ 
se não fosse a vida magoada j 
que as desillusões lhe reserva- j 
ram, perdendo consequentemen 
te a vista.

Era profundo cultor da lingua 
de Homero: compunha, quando 
lhe pediam, epitaphios que, em I 
grande parte sc acham grava-) 
dosem monum:-'tos docemite-j 
rio desta cidade.

O ultimo trabalho nesse gene-I

O nosso distiocto amigo snr. 
Cel. Deocleciano Guimarães, 
acaba de passar pelo doloroso 
golpe de perder a sua extremosa 
progenitora, D. Maria Guima
rães.

Pezames d’A LYRA.

A saude da Mulher — Para 
hemorrhagias.

Em villegeatura esteve nesta 
cidade o nosso collega de Im
prensa, snr. Luiz de Castro Vil- 
las Bôas, acompanhado de seu 

) filho Luiz, de onde partiu a 24, 
! do mez passado, para Nictheroy, 
conjunctamente com o joven ad
vogado do nosso foro, oDr. Oc- 
tavio A. Pires e seus progenito- 
res, o Prof. João F. Pires e Sra. 
D. Leopoldina.B. Pires.

ro dedicou a seu filho Jayme, 
cuja morte muito o scabrunhou 
e que abaixo publicamos.

«Qui cineres?tumule hoc ves- 
tigia: conditur olim.

Ille hic que cecinit pascua, 
rura duces.

Dijovis in tectis iram miran - 
tur inanem.

Amborum et tantos mortali- 
bus esse labores.»

Segundo a opinião de illustre 
philologo local ó trecho é sym- 
bolico e encerra profunda-phi- 
losophia

O seu enterro, com desusado 
acompanhamento, realisou-se no 
dia 21 do mez passado, ás 9 ho
ras da manhã.

Paz á sua alma e condolências 
á sua distincta familia.

Rouquidão ?

Direito a caça, a pesca e o bilhar, 
o bilhar sobre tudo.

Era, com effeito, um dos me
lhores tacos da Paulicéa, rivali- 
sava com o Doque Coutinho. Es 
tava muito em voga naquelle 
tempo o jcgo do bilhar, e cons 
tituia um dos principaes diver
timentos da mocidade acadêmi
ca. As quartas e sabbado» fica 
vam a regorgitar os salões do 
Hotel de Italla e do Hotel Bra- 
zil, na rua Direita, do Lefebre 
no largo do Collegio, doFretin 
e do Planet na rua do Rozario 
(depois Imperatriz, hoje Quin 
ze de Novembro.

As partidas entre o José Do- 
mingues eo Doque eram sempre 
sensacionaes.

Depois de sua formatura, vol 
tou a Rezende o José Domingu- 
es; alli vive numa chacara, tem 
advogado e escripto na impren
sa local».

( arece de rectificação este 
ultimo topjco, porquanto o Dr. 
José Domingues não exercia a 
profissão de advogado, dedican
do-se especialmente ao magisté
rio, fundando nesta cidade um 
estabelecimento de ensina supe
rior—o "Atheneu Rezendense” 
—depois de ter feito parte do 
corpo docente de outros estabe
lecimentos congeneres.

Deixando em 1903, o cargo 
de Côllector das Rendas Esta- 
doaes neste município,- o qual 
exerceu por longos annos, com 
escrupulosa proficiência, reco
lheu se á vida privada.
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«

Maria Gonçalves de 
Lima Guimarães

Pedi ao pharmaceutico quan
do vos sentires fraco o <x Vinho 
Creosotado» do Pharmaceutico. . 
Chimico João da Silva Silveira

t
Deocleciano Guimarães, e fa • 

milia, convidam seus parentes e 
amigos para assistirem á missa 
de 7? dia que pelo eterno repo
uso da alma de sua extremosa, 
mãe, sogra e avó—Maria Gon 
çalves de Lima Guimarães — 

na igreja matriz 
desta cidade, quarta feira, 4 do 
corrente, ás 9 1/2 horas na ma
nhã, confessando-se gratos por 
este acto de religião e também 
ás pessoas que acompanharam 
o enterro da saudosa exticta.

Rezende, 1—8—1912.

Para a Santa Casa desta c 
dade foram ofEerecidos 10 litro 
de arroz pelo sr. Vicente Rosa e 
20$ em generos diversos, pelo 
sr. Casemiro Alvim.

valho,de quem, cedo, enviuvara, 
ficando com uma interessante 
filhinha—a quem, desde então, 
começou de amar duplamente, 
não olhando impecilhos nem sa
crifícios no sentido de cuidar es
meradamente da sua educação. 
Assim, como uma heroina, que 
o era—recalcando no fundo do 
coração todas as angustias do 
seu passado tormentoso, pois 
que sua vida foi sempre uma 
odysséa de lagrimas, a querida 
morta- que era muito trabalha
dora e diligente—estabeleceu se, 
de sociedade com o seu tio, o 
venerando Dr, José Domingues, 
ha dias também fallecido, com 
uma grande casa de fazendas e 
armarinho a que anexou um bem 
montado «atellier* de modas e 
confecções, por ella própria diri 
gido e onde se vestiam as mais 
distinctas famílias do nosso meio 
social. Ahi, directora e contra- 
mestra, trabalhando e ensinando, 
D. Regina de Carvalho, contava 
uma verdadeira amiga em cada 
discípula, que a adorava, pela 
lhaneza do seu trato ameno, 
pela boudade incomparável do 
seu coração magnanimo, pela 
meiguice sem par do seu espi 
rito carinhoso. E fora dahi — 
tão largo era o circulo de synr 
pathias de que gosava nesta ci
dade — que o seu enterro, effe- 
tuado na tarde de 21, do mez 
p. p., foi quasi uma apotheose, 
a elle comparecendo pessoas de 
todas as classes, desde o humil
de pè-no- chão aos mais distinc- 
tos representantes da nossa socie 
dede. E D. Regina merecia essa I mandam resar, 
ultima homenagem. Mãe extre- 
mosissima, dedicada como pou
cas, filha carinhosa e amante, 
irmã desvellada e amiga sincera, 
a mallograda extinta’representa 
va perfeitamente o verdadeiro 
typo, da mulher moderna —

sem descabidos exaggeros de fe
minismo,mas agindo por si,por si 
provendo pelo labor dignifican- 
te, a própria subsistência e a sub 
sistencia de sua adorada filhinha, 
— olhos fiitos na qual— herói
ca e digna — vencia todos os obs 
taculos que, porventura, se lhe 
deparassem no caminho tristís
simo da vida. Era moça ainda 
e, a sua morte—como dizemos— 
a todos encheu da consternação 
mais sincera, não só pelo impre
visto, como pela falaft, difificilmen 
te preenchivel que, não só no 
seu lar, como na nossa socieda
de, deixa D. Regina Vianna de 
Carvalho.

Paz no céu á sua grande e no
bre alma e pezames á sua desola 
dafamilia, especialmente a gen
til Maria Frederica, sua incon
solável filhinha.

I 0 Regina yianna de CarvaÜiõl 
.jim .ii.

x Um incidente de rua, uma 
quéda de que resultou a fractu
ra do dedo minimo da mão es
querda—cerrou para sempre os 
olhos de D. Regina Vianna de 
Carvalho—em virtude de um 
tétano, que lhe sobreveio, zom
bando, despiedadamente, de to
dos os recursos da sciencia, de 
todos os carinhos e cuidados da 
familia.

Foi uma morte brutal, impres 
sionadora Ainda, ha dias, D. 
Regina—bôa, sã,forte, cheia de 
vida e de saude, transitava ale
gremente pelas nossas ruas, no 
mourejar incessante da sua vida 
trabalhosa, como directora, que 
era, e proprietária òo «atellier» 
de costuras anexo á casa San
tos, Carvalho & Comp. E quem 
n’a visse, ou só, ou em compa
nhia de sua adoravel filhinha, a 
Senhorita Maria Frederica— 
cujo coração tão duramente 
alanceado, agora, em nada en 
contra consolo—nem de leve, 
decerto, pensaria que a morte— 
sempre impiedosa,tão de perto a 
espreitava, aguardando o mo
mento azado para cortar-ihe o 
fio da existência preciosa e util.

Entretanto, assim era—e a- 
quelle thezouro de bondade, que 
foi o seu grande coração—sanc- 
tuario de todas as virtudes, re- 
positorio de todas as meiguices 
tubernaculo de todas as ternu- 
ras, já não pulsa,(agora, nem|se 
acorda, frio, alheio, indifferente, 
á própria agonia sem nome de 
sua galante e inconsolável filhi
nha, que era todo o seu bem na 
vida, toda a sua fortuna, toda a 
sua alegria...

Filha da respeitável matrona 
D. Maria Corolina dos Santos 
Vianna—que se acha presente
mente enferma—D. Regina ca- 
sára-se, nesta cidade, como sym- 
pathico moço Frederico de Car-
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Agradecimento
Rita R. Maia, Moralina Olga

Mair, Nestor Maia, José 
tias, I Maia, Leoncio Maia e Francisco

Não se restituem originaes.
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O Proprietário desta acredi
tada Alfaiataria, avisa aos seus 
amigos e freguezes que mudou- 
se provisoriamente para a Rua 
dos Voluntários N. 22, onde a- 
cha-se a disposição dos mesmos.

José Alves Brazil

Dr. Joaquim T. deA^uino como 
medico humanitário, SnísJosé 
Pereira Rangel, Francisco Nu 
nes Fernandes e familia, como 
amigos que muito se prestaram, 
dispensando ao saudoso morto, 
os maiores cuidados.

Rezende, 1 Setembro 1912.

APEDIDOS

Agradecimento

Maria Frederica Vianna de 
Carvalho, com o coração san
grando ainda pela violência do 
golpe com que lh’o dilacerara o 
Destino, roubando-lhe, para sem 
pre, o seu melhor thezouro -que 
era a alma bôa e carinhosa de 
sua santa e inolvidavel mãi D. 
Rtgina Vianna de Carvalho — 
vem, por eíjje meio, na impossi 
bilidade de melhor o fazer—pro 
fundamente penhorada,apresen 
tar, cheia de gratidão, o sincero 
testemunho dos seus agradeci
mentos indeleveis aos distinctos 
amigos eillustrados clínicosDrs. 
M. Silveira e Thomaz de Aqui- 
no, pelos esforços que evidenci 
aram no sentido de salvar da 
morte aquella idolatrada creatu- 
ra, tentando confortal-a com es 
peranças que, infelizmente, sa
biam, de antemão, não se podi 
am realisar, devido á gravidade 
de mal; e bem assim a todas as 
pessoas, seus parentes e amigos, 
que, desde a enfermidade fatal 
á morte da mesma, a cercaram 
de todos cs carinhos e de todas 
as attenções, procurando—em
bora isso fosse impossível—sua- 
visar-lhe um pouco a angustia 
sem nome que a assoberbava, 
com palavras amigas e consola- 
doras, as quaes, no entretanto, 
ficarão pata sempre gravadas 
no seu coração torturauo de fi 
lha extremosa e grata. Agrade
ce, igualmente ás pessoas que se 
dignaram acompanhar o enterro 
e assistir á missa de 7? dia—es
se acto de humanidade e religi
ão. Sua avó, D. Maria Carolina 
dos Santos Vianna, suas t 
tios e mais parentes subscrevem j Maia, vêm por meio deste, agra- 
suas palavras e, de igual modo, ! decer a todas as pessoas que se 
a todos se confessam nimiamen- -interessaram e acompanharam 
te penhorados e agradecidos. I o enterro do seu sempre lem-

Rezende, 1-Setembro 1912. I brado filho, esposo e irmão O
. — I NOFRE MAIA, e pedem per

A Saude da Mulher— Para in ' missão para salientar entre ou- 
comiftodos uterinos | tros os nomes do illustre clinico

Agradecimento
A Viuva, filhos e genro do 

Dr. José üomingues dos Santos 
Junior, ainda sob a pressão do 
rude golpe que soffreram, veem 
tornar publica sua eterna grati
dão i todas as pessôas que os 
acompanharam durante esse do
loroso transe, salientando os no 
mes de seus extremosos paren 
tes; do philantropo clinico e de
dicado amigo Dr. Manoel Fer
nandes da Silveira que sempre 
tratou do querido extincto com 
verdadeiro carinho e dos bondo 
sos amigos Dr. Coelho Netto e 
Exm* Snr?, Dr. Tychu Brahe, 
Gustavo oe Carvalho, Olympio 
de Carvalho, Waldemar, Leo
poldo e Leopoldina de Mattos, 
pelos relevantes serviços.

Agradecem maisá commissão 
da Loja “Lealdade e Brio”j;á 
administração da Santa Casa de 
Misericórdia; ás corporações mu 
sicaes “Euterpe Rezendense" e 
“Santa Ceciiia” e finalmente, a 
todos que os visitaram e lhes en
viaram pezames; hyppthecamic 
imperecivel e profundo agrade
cimento.

Rezende—28—8—1912.
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mesmo a« peso de ouronltem se as 
vezes m-llogrido as 

empresas

: um 
aos fins que se tem

e ? nosso desanimo.

vorecem de todo modo o desen 
volvimento industrial, os gover
nos estadoaes e municipaes do 
Estado do Rio parecem combi 
uar-se«anti patriótica mente» para 
entorpecer a prosperidade indus 
trial. Também não a protegem 
por via de regra os capitalistas 
fluminenses, que retrahem ava- 
ramente seus capitaes, receando 
arriscar mesmo um i pequena 
parte deste» nas explorações in- 
dtmtriaes !

Não e isso 
Paulo, onde

pria lo 
; em vista.

pas :o que os , 
m .cedem no !

Estado de S. Paulo • <j accor-Jo j 
com os dos seus Municípios fa- !

pois não prospeiv. a le; da acquisição de
“i

i e da rua da Miseri 
cordia, antiga rua do Lava-pé*,

queruse a encare sob o ponto 
de vistaesthetico, quer sob o pon
to de vista hygienico, não per
tence somente á iniciativa do ac- 
tual governo municipal, mas á 
todas as camaras por assim di
zer que, ha longos annos, se têm 
succedido nesta cidade.

Para leval-a a effeito, uma vez 
•que se trata de sanear e embel. 
lezar a par’e principal da nos,sa 
cidade, isto é, os terrenos adja
centes em frente do edifício (em 
ruina?!) da Municipalidade, é 
preciso que haja unidade de vis
tas não só da parte da actual 
Camara como também, no caso 
de insuccesso por ouaiquer ui<“— 
tivo, das que lhe succederem, pa
recendo que a maior gloria cabe
rá no futuro a quem através de 
todas as d’fficuldades conseguir 
pôr em execução todos os melho
ramentos projectados c já inici
ados aqui e algures (expropria- 
çãodos casebres infectos antigos 
— que faziam deprimente con-

-e 
sua demolição, sem falarmos no 
plano esthetico em via d’execu

A despeito da nossa confessa 
, a praz-

i nos nccrescentar ainda algumas 
local i palavras a 1 ------

■ «Jardim Municipal
| O* forn-nnc nrlo- 

| mara municipal, isto é,
■ com ella defrontam, faze:

trabalho, diremos que ‘  ------- - - ■_
lei> da in-.talkição do 1 chacara dc Dr. H. Eigueir

Restringiu do-nos ao assumpto 
da nossa breve dissertação no 
pr_ : nt. 
a feliz i 1

 Rezende, 15 de Setembro de 1912- 

MTTXTXCX-PAXa D® A?,S- ! «Jardim Municipal de Rezende»  
... em frente do paço municipal,

^0’^1 (essa, pyojeoto).
(9 sp.- egresso de g5. .Paulo

Infrfllzmente o progresso em 
todas suas manifestações, ao con ■ 
trario d que se nota em S. Pau
lo, o Estado modello, marcha 
no Estado do Rio comíi chroni- 
ca lentidão do carro puxado por 
bois cansados !

Na verdade o adiantamento 
daquelle Estado é patente ao tu
rista que o percorre desde sua 
esplendida capital do mesmo 
nome, brilhante fóco de luz e de 

~C7víiís..ção do sui do Biasil, até 
as bellase prosperas cidades dis
seminadas no interior, distinguin- 
do-se entre outras por sua acti 
vidade mercantil, agrícola e in
dustrial as cidades de Santos, 
Campinas, Ribeirão Preto, Pira
cicaba, Sorocaba, etc.

Como cabeça das respectivas 
Comarcas essas cidades entre 
outras têm por assim dizer «vida aigun» .. „
própria», quer devido á polycul- offerecer sem «onos», diz se, ás « traste com o paço municipal — 
tura, que se vae sensaiamcitte ! Cunq 
adoptaudo agora, tendo os lavra- ■ triaeso terreno necessário á instai 
dores reconhecido alli o erro, , r iut..... .. 1/
dos mais prejudiciaes aos seu, ■ 
interesses, de cuidarem < 
exclusivamente do plantio do ca- , 
fé, como succedia outr’ora, quer í 
á industria e ao commvrcio em ; dez.Igum.i» 
crescente escala, que a< vão t »r- 
naudo cada vez m.-.is prosperas.

Porque 
industria noEst. do do Rio cumo 
no de S. Paulo?

Diz se que, ao 
governos que se

que se nota em S. 
reina desde muito a 

inciativa particular, onde se con
cede protecção eficaz aos estabe
lecimentos industriae:-,tendo com 
prehendido sua adiantada popu 
lação que são estes assás uteis á 
riqueza, progresso e bem estar 
collectivos,tendo m^ítni chegado 
alguns cavalheiros generosos a

ipanhias ouSyndicatos indus- 
-.-n h-rrnnn npcpssnrin á ín*t-:d I

; laçãodas fabricas. Mas isso é lá. ção das grandes artérias urba- 
seus ; No Estado do Rio não nie consta - nas. isto é,,da Avenida dos Cam- 

quasi ■ ter jamais succedido isso, onde ■ dos Elyseos 
1. .. ,-»i . -.r./i n//nucn íIp SCUS -

i 
tentativas ! etc*.

o  .... industriaes / ...., v_.
1 já vi-lo á; exigências inquali- • incompetência technica,
i fic.ivei.s d ’ i»cc, já as difficulda- j nos nccrescentar ainda a

proposito do nosso 
1» em projecto.

Os terrenos adejacentes á Ca 
mara municipal, -isto é, os que 

:m rumo, 
como e sabe com os terrenos da 

ra e
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Visitamol o

Em visita a sua familia esteve 
nesta cidade, o snr. Armênio 
Monteiro, zeloso empregado do 
commercio do Rio.

A verdade 
nua e crua 

lllmo. Sr Redacior.
Em homenagem á verdade nua 

e crua a bem da humanidade so- 
ffredora, far-me-a o obséquio de 
publicar o seguinte:

Declaro que soffrendo, ha oito 
annos, de uma ferida sypbilitica 
na mucosa nasal, e, como a so- 
bredita fenda augmentava visi
velmente fui ter com o Dr. Ca- 
mara, que immediatamente quei
mo a com um medicamento; mas 
não encontrando allivio e lendo 
na Guia Pratica Homoeopathica 
do Dr. Thomaz Cochraue que a 
Caroba era o melhor remediopa 
ra incommcdos syphiliticos, to
mei por isso S deliberação sem 
que ninguém me aconselhasse de 
fazer uso da Salsa,t Caroba, fa
bricada pelo phannaceutico Silva 
Silveira apenas com duas garra 
fas de tal Salsa, achei-me radi- 
calmonte bom.
Faço esta declaração não com o 
sentido de protecção ao Sr. Sil
veira, porém como acima digo, a 
bem da humanidade soffredora.

Satisfeito por achar-me bom, 
peço permisspo para assigm.r- 
me com apreço e consideração

De Vmcê Am? e Cr?
Marciano Jumo Centeno.

Pelotas, 25 de Março de 1892- 
Tende-se nas boas pbarmaclas desta cidade

Casa Matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal, 
66.—Deposito Geral e Casa Fi
lial—Rua Conselheiro Saraiva, 
' ' e 16. Caixa Postal, 148 RIO

A Santa Casa desta cidade re
cebeu 1.014S137 de quotas de 
loterias referentes ao 1? semes
tre do corrente anno.

O intermediário Dr. Leonel de 
Magalhães, concorreu generosa
mente cc,jn as despezas para es
se recebimento.

com os da chacara daExna. Sra. 
D Idalina Morei.

Aqui ninguém ignora que os 
mesmos terrenos ficam na encos
ta do morro dos Passos.Portanto 
o jardim projectado, de accordo 
com a topographia montanhosa 
do terreno, deve ser feito sobre 
«plano inclinado», como é entre 
outros o pittoresco «Jardimsnho» 
deBarra Mansa, situado em fren
te da Igrej i Matriz, e o bello 
«Jardim Municipal» de S. Carlos 
do Pinhal, que é uma cidade das 
mais aprazíveis situada Fuma 
montanha

Faz se demais preciso, a par° 
tir da mesma chacara do Dr. Fi
gueira, acompanhando sempre 
as .ondulações mantanhosas do 
terreno, que se proceda ao desa- 
terroem alguns pontos e ao ater
ro de outros, e que se construa 
na parte mais declive ou do lado 
da ladeira—que vae terminar na 
rua do Rosário, canto da rua 
Tymburibá —um muro de pedra 
destinado a amparai o, muro que 
occupará parte do terreno a ex- 
propriar pertencente á chacara 
da mesma Snra.

Com sua distincta irmã e|so • 
brinhos, retirou se para Nictbe- 
roy, o nosss quendo amigo Ar 

! thur A. Pires.
A Saude da Mulher — Para ir- !
regularidades. i gem, é o nosso desejo.

Acompanhado de seu irmão 
Manoel Fortes., esteve alguns 
dias entre nós, o snr. Domingos 
Fortes Filho, residente na Ca
pital Federal.

Em visita a sua família acha- 
se nesta cidade o Snr. Çap. Nel
son Vianna, filho da JJxma. Sra. 
D. Maria C. S. Vianna. 9

Acompanhado de sua esposa 
e filhos, seguio pelo rápido de 11 
do corrente, para Capital Fede
ral,onde pretende fixar residên
cia, por alguns mezes, o Exmo.' 
Snr. Dr. Alberto G. L de Carva
lho.

Auguramos que tivessem fei
to feliz viagem.

°j 14

Recebemos delicado cartão da 
gentil senhorita Chiquinha Fer. 
rerom, em qne nos agradece a 
noticia que demos, em referen
cia ao seu anniversario natalicio.

Orchyte chronica — Cura 
«Elixir de Nogueira»

Em villegiatura, esteve alguns j

\ Bromil

No dia 7 do corrent%comple
tou mais uma primavera, o nos 
so amigo Raphael Montezano, 
activo cotnmerciante local.

As mães de familia de^em dar 
a «Lombrigueir» do^hârmaceu- 
rico-Chimico Silveira, a seus fi
lhos para livral-os das terríveis 
lombrigas.

Rouquidão ?
Passou se no dia 9 do corren

te, o anniversario da Exma. Sra. 
D. Castorina Paes de Carvalho, 
distincta progenitora dos nossos 
amigos Antonio e Henedino Vir
gílio de Carvalho, correctos alum- 
nos do Coll- gio Militar.

Parabéns d’A Lyra.——------

---------- i A Saude da Mulhar — Para
Em villegiatura, esteve alguns j hemorrhagias. 

dias entre nós, o Exmo. Snr. Dr. i 
Leonel Magalhãs, residente em ’ 
Nictheroy.

Bromil

Que tivessem feito, feliz via !

Coqueluche?
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A Saudo da Mulher Para 
5uspensão.

Pelo ministério da agricultura 
foi assignado em 12 do corrente o 
decreto creando na fazenda de 
norainada Piquete, neste muni
cípio, um campo de demonstra
ção.

Achamos que

/

Participou-nos que 
sua residência para a

A Saude da Mulher — Para ir
regularidades.

- ------ - --------
^^SabemOs que alguém an- 
jÇjjçdou ha dias offerecendo 

á venda, portas e-janellas per 
tencentcs á Igreja Matriz, trans- 
acção esta que certamente é ex- 
tranha ao sr. Vigário?

Será verdade ? . . .

i

g correio
& Está completamente anarchi- 

£^_sado, consoante a epoca, o ser
viço do nosso correio.

De muitos pontos para onde 
expedimos regularmente esta fo
lha chovem reclamações continu
as apezar de termos certeza que 
a expedicção da nossa agencia 
éfeiti com regularidade.

O sr. director dos correios 
sábios da escriptura, que i 

o remedio

transferiu 
Rua dos 

Andradas n. 50, o snr. Octavio 
Ferreira da Silva, socio da con
ceituada firma, Lopes Ribeiro & 
Cia. estabelecida na Capital Fe 
deral.

Agradecemos.

■ Coqueluche?

Sansamente da 
iBJanta Casa

êeKoiç^jembnado pelo inou 

domo ^Josè ^ulhot.

Nãe setó oneroso aos cofres da Casa.
O saneamento do nosso hospi 

tal de caridade, é um problema 
que ha muito necessita ser resol
vido, como uma medida de ur 
gente necessidade, que virá ap- 
parelhar o pio estabelecimento 
com recurso imprescindíveis para 
o bom desempenho de seu func- 
cionamento.

A provisão farta de agua em 
reservatórios de grande, capaci- 
dad , uma vez que não se póde 
facilmente ter agua corrente, o 
assentamento de lavatórios, pias, 
latrinas e banheiros em pavilhões 
completamente isolados do edifí
cio hospitalar, como preceitua a 
moderna hygiene etc., são lacu- 
aas q.ue devem ser preenchidas 
quanto antes e cremos que den
tro em b'eve teietuos a satisfa
ção de vel os installados graças 
a força de vontade e ao espirito 
philantropico do mordomo Snr. 
José Gulhot que além de sub 
screver 500S000 para o custeio 
desse importante melhoramento 
na Santa Casa, declarou que o 
trabalho de saneamento do hos
pital nada custará aos cofres da 
Casa, pretendendo angariar, 
com seus amigos, numerário suf 
ficiente para esse fim.

O movimento generoso do Sr. 
José Gulhot merece o apoio de 
todos quantos se interessam pela 
Santa Casa, correndo de encon 
tro a sua benemerita iniciativa, 
para tornar se mais suave a pe
nosa empresa a que se obrigou 
e <’ 

duvidar, fiados no seu

U1
-

~
7Z Felippe Bruno, participa aos seus amigos e fregue- XX
/\\zes que acaba de receber um linde» e variado sortimento de/71| 
]) casemiras finas de esplendidos padrões, brins superiores e\UI 

y magníficos córtes de collete -á phantazia, que vende por y 
! preços baratíssimos, ao alcance de todas as bolsas. :!
1 E’ o unico, na cidade, que córta pelo systema ame /

ricano—O DERNIER-CRI DA MODA MASCULINA, 
e recebe directamente os famosos magezines LA MODE 
OFFICIELE, de Paris. O ROUFIGNOLE, de Turim e

l o AMERICAN FASHIANS, de New York, onde,a vonta- 1 
de, os snrs. freguezes podei ão escolher o feitio que mais [ 
lhes agradar de paletots, fracks, jaquetões, sobrecasacas, 
casacas, sobretudos, etc., etc.

Faz ontrosim, sciente aos mesmos snrs. freguezes, I 
X que é o unico que dispõe de um escolhido STOCK de cha- Z 
\\ peús de p^lha, de vários feitios, com fitas de côr, á fantazia, /( 

Uyconfcrme os últimos figurinos, os quaes vende também porU 
\V preços absolutamente s<-m competidor. y/

- ----------------------------

osa empresa a que se obrigou Achamos que . o ponto esco- 
de cuja victoria não podemos j lljido pelo sr. ministro não foi dos 

critério e • melhores, pois, além de muito 
em sua acção energica e efficaz. i central fica distante da estrada |

i de ferro, dificultando assimavisi-; 
' ta dos interêssados, além de ou- 
| tros inconvenientes.

í Rouquidão ?
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gr. pano figura
E’ encontrado no seu antigo 

consultório e rezidencia nesta ci
dade, onde espera continuar a 
merecer dos seus amigos e clien
tes a mesma confiança, lembra
dos talvez dos seccessos clínicos 
cia mór parte dos casos de mo
léstias ligeiras ou graves subtne- 
ttidos á rua observação e trata
mento.

Rua do Padre Marques N. 2 
REZENDE.

L

.22
8?

Mais uma primavera comple
ta no dia 17 do corrente, o nos- 
.,o pmsado amigo B. Ranulpho 
Barboza.

Desde já «A Lyra»

VENDE-SE
Uma machina pliotographica ; 

nova 13-18 com todos os perten
ces por preço modico para infor- i

o felicita.

/' Previnamo-nos emquan- 
«& tempo, contra a inva ,, 
j^-são da variola que nas 

cidades de S. Paulo está gras
sando.

Já alguns boatos alarmantes, * 
têm surgido por ahi algures e até ! 
agora não sabemos que provi
dencias tenham sido tomada*; pe 
las auctoridades co npetentes.

E’ tempo de dispertar '.

uí

O «

§
D 

. -3

A E. de Ferro Rezende á Bo- 
: caina fará seguir hoje, á 1 ho- 
j ra da tarde, um trem especial.
I para conducção das pessoas que 
quizerem assistir a festa dé For- 

, moso, não havendo alteração no 
I preço das passagens.

A «Companhia Bragantina» j 
de S. Paulo, a maior empreza te- | 

- - - . j lephonica do Brazil, já iniciou o
inações na typographia desta fo- i serviço de assentamento de sua 

l rede nesta cidade, obdecendo o 
■ grandioso plano de ligar a Capi- 
, tal paulista á Federal pelo tele-

Sebastião de Barros e seus fi
lhos covidam a todas as pessoas 
de sua ainisade para assistirem 
a missa de 301 dia do fallecimen 
to de sua sempre lembrada es
posa e mãe, no dia 23 do corren
te ás 9 horaS» da manhã, na Ca- 
pella do Estalo.

Desde já agradecem a todos 
por este acto de religião.

Estalo, 10 de Setembro 1912-
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©operativa Pharmacçutka ,• 
Rgzendensç. /

0 proprietário da conhecida e acreditada PHARMACIA SOARES, estabelecida nesta cidade, re
solveu organisar uma sociedade cooperativa, com o fim exclusivo de favorecer a sua numero»? fregue 
zia, facultando lhe os meios de obter medicação quasi de graça para o consumo de suas famílias, 
mediante uma insignificant»-. prestação mensal. Acham-se abertas as inscripções para esta cooperativa 
na referida pharmaciu, onde os srs. socios encontrarão todas as informações precisas, bem como as 

obrigações que deverão assumir, recebendo um folheto explicativo.
As contribuições estabelecidas para os associados são as seguintes: cadá socio pagará meusalmente 
a quantia de 1S000 e mais 500 rs. por pessoa de sua casa que for inscripta pelo mesmo. Brevemente 

serão distribuídos avulsos expondo as bases da coòperativa e os direitos adquiridos pelos socios.
Sem perda de tempo procurem a PHARMACIA SOARES,fabrica do milagroso LICOR DE JA- 

PECANGA COMPOSTO, «o rei dos depurativos conhecidos, para increverem-se nesta util 
’ associação, cuja divia é—um por todos e todos por um.

Largo da Matriz " Esquina da Rua 15 de* Novembro 
ejSltaiatcrtúa “JJtiasil” 

O Proprietano desta acredi
tada Alfaiataria, avisa aos seus 
amigos e freguezes que mudou- 
se difinitivainente para a Rua 
dos Voluntários N. 22, onde a- 
cha-se a disposição dos mesmos.

José Alves Brazil
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VSosse BROMIL©

4

A Sauda da Mulher — Para

ASTHMA? Bromil

Por motivo de força maior li- 
cou transferida para o dia 26 do 
corrente,a missa em suffragio da 
alma da esposa do snr. Sebasti
ão de Barros, no Estalo.

plano superior e que pre- I 
e maior pressão no enca- ' 

a agua ;

Falta d’agua
Não ha fiscalisação

| hemorrhagias.

Avás©
A commissâo abaixo, faz sci- 

ente ás pessoas que tiveram a 
gentileza de auxiliai a para a 
festa de S. Cruz e S. Sebastião, 
que por motivo da loteria extra- 
hida em 21 de Agosto, p, passa
do, ter excedido o numero dos 
«coupons» das cadernetas per 
tencentes a referida festa, reali- 
sada a 25 do mesmo, fica trans
ferido para o dia 1? de Outubro 
do corrente anuo, novo sorteio, 
se nesse dia o numero tornar a 
exceder os números dos coupons, 
ficará para o dia immediato e as 
sim succescivamente até que dê 
osnameros correspondente aos 
coupons que forem premiado-:.

As cadernet is ainda não arre
cadadas,também entrarão no sor
teio uma vez sendo entregues até 
a data referida coma respecriv.i 
importância.

Rezende, 19—8—1912.
Pela Gommissao

Aveilno Rodrigues Gomes.

victirnas j profusão e 
ou queda nas j luas i ui dosa 
velho calça- i niettidas, a i

i nossa terra que vá cuidando da

Rezende, 20 de Setembro de 1912.

! archaica illuminação dè petroleo 

e da aguinha do Agrião,que bem 
tratada e aproveitada é bem me
lhor do que a do Itatiaya que 
infelizmente está muito distante 
de nós.

A falta d’agua, quasi que dia' 
riamente, é também, um proble
ma que reclama promptas provi
dencias, devendo o sr. presiden
te da camara procurara causa ou 
as causas originarias dessa nova 
calamidade que ameaçi a nossa 

mais privados de elementos; in- popul-içã >, que será forçada a 
. 1 io m o vo í c -í cii i It rr rrt n n Eom ' iininir.en 1íln rf» li ir I m

| desprezando 
que lhes são i t is 
■fain rln um ■ enh

Parece incriv-1 que tenhamos 
chegado a tal estado de relaxa
mento por parte dos poderes mu 
nicipaes, que têm levado a extre
mo o seu desprezo pelo conforto 
dos infelizes habitantes desta ci
dade, que de dia para dia, se vêm

dispensáveis á su<i hygiene e bem ' munir-se Je agua do Parahyba, 
estar, embcra contribuam com | despresando as 'installações fei
os pesados impostos que lhes são I tis em seus domicílios, Deus 
exigidos para o custeio de um ; sabe com que sacrifícios, além 
serviço que não se faz. | de pagar uma pesada contribu-

A parte mais transitada daci - ição pelo abastecimento desse 
dade, bem como a ponte que nos ! liquido.

~~ \ ' Talvez os motivos principai
• i a.. ..1 r.n.„ i.. ____ _

completamente sem illumi sejam :: falta de conservação dos 
— 1 > um verdadeiro : reservatórios ea não fiscalisação 

I H:ic hninc .■ nwnn ,s n05 doitlicili- 

os particulares, muitos dos qua- 
es depois de munidos de agua 
sufficieute para as necessidades, 
deixam as torneiras abertas,com í

liga á C. Elysios, caminho dos ' Talvez os motivos principaes 
passageiros dos trens nocturnos da sensível falha de tal serviço, 
< stão < 
nação,praticando 
heroísmo o transeunte que,esque ! das boias e peimas 
cendo se de conduzir uma lanter- ] 
na, chega em casa »um os calos 
esfolados e com o nariz em per 
feito estado.
Ha tempos quando o presiden- prejuízo dos que estão colloca-I 

te dó Estado aqui chegava ain- c*Oá enl l’1 . ............ *
da a municipalidade resolvia gas- | c*siun de maior pressão......... .
tar uns litros de kerozene, hoje i llam(-‘nLo, afim de que 
nem essa honra dispensa a S. i ' U'M ‘'tc: 
Exa. e as famílias de Rezende, ; Emquanto não somos benefi- 
só podem passeiar á noite, nas : ciados com a proj ctada rede de 
ditas de luar, para rão soffrerem ' esgottos, farto abastecimento de 
alguma decepção nas trevas de ! agua do Itatiaya, luz electrjcaem 
rfossas ruas, ou serem victirnas j profusão e quejai las maravi 
de alguma luxação ou queda nas i liias i uidosa e...eternamente pro- 
depressões de seu velho calça- j mettidas, a illustre edilidade de 
mento.
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«Elixir de Nogueira» doPhar

ASTHMA? Bromil

1 A Saude da Mulher — Par i 
■ hemorrhagias.

A Saude da Mu[her —Para ir
regularidades.

Conselhos uteis—Para 
pliilis o ;
: ringue «I
Pharmnccutico Silveira

------------ —-----------:-----
Resa-se hoje, ás 9 .horas na 

Matriz, uma missa pelo 30? dia 
do fallecimcnto da Exma. Snra. 
D. Regina V. de Carvalho.

Realisa-se á 26 do corrente, 
na Capital Federal, <>

A Santa Casa desta cidade, 
arrecadou o legado de 1:000$, 
deixado pelo finado Antonio M. 
Bastos, cuja impjrtancia será ag 
gregada ao patrimônio,conforme 
deliberação da mesa adminis
trativa.

A empresa Raphael Gimenez 
& C., proprietária do “Rezende 
Cinema” prcjecta festejar condi
gnamente a data de 29 de Se
tembro, comraeniorativa da fun
dação de nossa cidade, realisan- 

j do nesse dia imponentes festejos.
E a nossa "Escola Comple

mentai”, dará um arsinho de 
I ;-ua graça ? . . .

TTm prodigio
Attesto que soffrendo de es 

crophulas por espaço de cinco 
annos, acho-me hoje completa 
mente curado com o miraculoso 
«Elixir de Nogueira, Salsa, Ca- 
roba eGuayaco»,do pharmaceu 
tico Sr. João da Silva Silveira; 
outrosim, que fiz uso de muitos 
remedios; e, como o «Elixir» te
nha feito um prodígio, por isso 
passo este<para os que soffrem 
de semelhante moléstia, ficarem 
certos de que o «Elixir» é o uni» 
Co remedio para escrophulas.
Pelotas, 8 de Janeiro de 1880.

Manoel da Silvo Rosa.
Rua 7 de Abril, esquina da de 

S. Miguel.
Vende-se nas boas pharmaclas desta cidade.

Casa Matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal, 
66.— Deposito Geral e. Casa Fi
lial—Rua Conselheiro Saraiva, 
14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO.

- ——
Effec‘uou-se hontem, no Rio, 

o enlace matrimonial do distin- 
cto moço Raul de Aguiar com a 
prendada senhorita Sinhá Oli
veira, filha da Exma. Sra. D Ma 
ria Dulce Monteiro Oliveira.

Aos recem casados, os nossos 
votos de felicidade.

A Saude da Mulher Para 
suspensão.

Deverá seguir hoje, para Guara 
tinguetá.proseguindo em sua ex
cursão literária iniciada em Bar
ra Mansa, com ruidoso successo, 
o talentoso poeta patrício Luiz 
Pistarini, onde realisará amanhã, 
delicada conferência.

Em companhia de Pistarini, 
seguirão também sua gentil filha 
senhorita Lais Pistarini e o pro
prietário desta folha A. Vieira.

--------------  i uivuaii uc iwgucuaii uu i um 

A Saude da Mulher— Para in ! maceutico Chimico SILVEIRA, 
commodos uterinos ! cura: sarnas gallicas, tumores

; gommosose rheumatismo.
Commemoraudo a glorios,. data 

de hoje/ a colooia italiana de I
Campos Elisios, realisará ali 111 Capital Federal, o casamen- 
imponentes festejos. I t0 clos nossOi dLtinctus conter

râneos Noel dos Sátiros com a 
. gentil mlle. Alayde Miranda.
■ Antecipamos felicitações aos 

________  ____ a sy- noi' os 
grande depurative do I 
!‘ lixir de Nogueira» do ■ 
cutico Silveira

AÍ Felippe Bruno, participa aos seus amigos e tregue- X\ 
AXzes que acaba de receber um lindo e variado sortimento de//ij 
1/casemiras finas de esplendidos padrões, brins superiores e \\l 
'/ magníficos córtes de collete ;á phantazia, que vende por \ I 
! preços baratíssimos, ao alcance de todas as bolsas. r,
I E’ o unico, na cidade, que córta pelo systema ame I

ricano—O DERNIER-CRI DA MODA MASCULINA, 
e recebe dirèct imente os famosos magezines LA MODE 
OFFICIELE, de Paris, O ROUFIGNOLE. de Turim e

I o AMERICAN FASHIANS, de New York, onde,a vonta- 11
I de, os snrs. freguezes poderão escolher o feitio que mais ,! 

lhes agradar de paletots, fracks, jaquetões, sobrecasacas, 1 
casacas, sobretudos, etc., etc.

Faz ontrosim, sciente aos mesmos snrs. freguezes, U 
X que é o unico que dispõe de um escolhido STOCK de cha- Zl 
[ytpeús de palha, de vários feitios, com fitas de côr, áfantazia,I 
U)confcrme os últimos figurinos, os quaes vende também por(UI 
t^^eços absolutamente sem competidor.
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de queimar successivamen- |
j sistirem’n-a.

Rezende, 19—Setb?—-1912.

zer ser a
pelt plebe ign:
collega rn-vçl co.v
en<_
.-os n-; clinica
não depositar cega confi.mç

A Sauda da Mujhsr — Para ir- 
seguida regularidades.

t
Dr. José Domingues

A familia do saudoso L>r. José

A passeio, esteve alguns dias 
entre nós, o Exmo. Snr. Dr. Cle
mente Ferreira, distincto clinico 

I na Capital de S. Paulo, onde 
conta grande numero de clientes

vão ensinando a '
; nas | te as nw- mas divindades, 

falsassuggestões de vários agen ; Continua,

VACCI NAÇÃO

O dr. Manoel Silveira está 
procedendo a vaccinação anti* 
variolosa, achando se a- disposi
ção das pessoas que o procura
rem, no hospital de misericórdia 
desta cidade, nos dias pares, das 
9 ás 10 horas da manhã e na 
Pharmacia Villaça de Campos 
Elysios, nos dias impares das 8 
ás 9 horas da manhã.

■ • 

Coqueluche? Bromii
Grania (£asa

Além da importância de 500$ 
subscriptos pelo mordomo José 
Gulhot para saneamento do hos
pital. sabemos que uma piedosa 
zeladora concorrerá também com 
igual quantia e o Dr. Manoel 
Silveira, caritativo medico da Ca 
sa, offereceu 50$, para o mesmo 
nm. _ ■ $

—O sr. Delphim Rocha fez 
donativo de 1 sacco de t.ssucar 
para auxilio das despezas.da S. 
Çasa; o sr. José Velloso r ilho 1 
sacco de arroz socado e o sr.An- 
tonio José Nunes, 1 alqueire de 

I arroz com casca.
do o movimento scientifico.e pre-1 

verbado <le «atrasado»
ra, t.s vez--.: pçlo 

ares de «sabio    
cyclupedico», cujos ' Sica.i.bro, á n-ces: idr. le de ado- | de seu passamento, convidando

,,, *'i o vao ens! ruindo a ' i"?.r e de queimar successivamen- ■ seus parentes e amigos para as-

vYV\A/VVVVvVvWv'vVVA;’WVvVv,vVv :/v%'*vVs/VYW‘rvVvV,/vX'Vv'vVvVvyv''/WtA« v v v k z

CLINICA MEDICA

“Palavra® d® xim velh© P^atio©” 
Ext. do LE CORRESPONDANT
MÉDICAL—Julho 1912, pelo Dr.
H. Figueira.

^Pncifaménf? leigo das moléstias nenereas.

O artigo scientifico que se se
gue, apezar do anonymato, reve
la o espirito de Ifina satyra de 
um illustre medico francez, que 
critica com razão esse prurido 
quasi insano na actualidade das 
innovações therapeuticas, que 
elle restringiu á perigosa molés
tia venerea—«blenordiagia »— 
digo, ao seu tratamento impossi 
vel de ser seguido, recemuit-n- 
dado ultimamente por um clini
co allemão.

Já anteriormente, no 
cio» do excellente «Formulário 
dos Remedios Novos» por Boç- 
quillon & Limousier, o celebre

# prof. Huchard, de illustre metno 
ria, citandc sem declarar a pro
cedência, uma sabia parabola 
messiânica, disse a proposito des 
se progresso falso da therapeu- 
tica modern;.: «Muitos são os 
chamados e poucos os escolhidos.

Na verdade- recommendam ho
je, por exemplo, as revistas de | nativamente, á medida que 
medicina e therapeutica este ou í ' 
aquelie remedio novo como «pa- I 
naréa» contra os males que affli- 
gem u pobre humanidade soffre j 
dora (cujo fim incoafessavtl é ' 
pura especulação mercantil!),pa
ra amanhã condenai o ao olvido i 
como inútil ou nocivo.

De sorte que a thr.rapeutica 
tem de submetter se aos capri ! 
ciios pérfido-, d «mod -,» e <, me 
dico também é forçado a cortejar

tes da therapeutica moderna.
Insensivelmente, como notará 

o c.i.ro leitor ou gentil leitora, 
escrevi duas tiras de papel como 
introito de considerações encomi 
asticas ao trabalho do illustre 
confrade francez. Faço pois aqui 
ponto— para transcrevei o em 
seguida—esperando m’excusem. 

“E eu a imaginar ingenuamen 
te que, tendo ha tantos lustros 
dad^ o melhor que me tem sido ; 
possível ossoccorros da sciencia 
aos meus contemporâneos, (sabia 
tratar uma blenorrhagia!

Que engano o meu, e como 
tive de perder essa illusão.

Entretanto,não vejam em mim, 
supplico lh’o, um velho caturra, 
embuido de vetustos principio:-, 
e immutavelmente aferrado á 
uma therapeutica já carunchosa. 
Tenho a pretenção de ter segui- I 
do o movimento scientifico.e pre- I 
conisei e appliquet sempre alter- ! 

me ■ 
elogiavam os seus méritos incom I 
paravelmente superiores, a co- 
pahyba, os pós de cttbebas e as 
capsulas de sandafo; depois as 1 
injecções adstringentes ou, mais 
tarde, antisépticas, em s 
as grandes lavagens urethtaes, 
que fazem passar para a bexiga 1 
litro-’ de liquido vari idos...e‘ tal- j 
vez uni pouco de p-:s á’ mistura; . 
voltei, finalmente, seguindo o l 
exemplados mais 'moderno., el 

á.cssa deusa versátil, se nãoqut- - segun lo a tneluctav'1 lei das í Domingues,’ manda rasar ama-
, descobertas humanas, a»-, bulsa- ! nhã, sabbado. ás 9 horas dama- 

micos e as injucçõc-. Tenho-me I nhã, na Igreja dos Passo? desta 
assim curvado, tal qual u fero ' cidade, uma missa pelo 30? dia
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Uma machina photographica 
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E’ encontrado no seu antigo 
consultorio e rezidencia nesta ci
dade, onde espera continuar a 
merecer dos seus amigos e clien
tes a mesma confiança, lembra
dos talvez dos seccessos clínicos 
na mór parte dos casos de mo
léstias ligeiras ou graves subme- 
ttidos á rua observação e trata
mento.

Rua do Padre Marques N. 2
REZENDE.

Alfaiataria “^nazil"
O Proprietário desta acredi- 

j tada Alfaiataria, avisa aos seus 
i amigos e freguezes que mudou- 
i se difinitivamente para a Rua 
i dos Voluntários N. 22, onde a- 
i cha-se a disposição dos mesmos.

José Alves Brazi I
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com declaração, data e assigna • 
tura do prcponente sobre o en- 
volucro.

Secretaria da Santa Casa de 
Rezende, 17 de Setembro 1912.

O SECRETARIO
Armando Novaes.

cfl 
O x 
Ul 

.52 CO
92 ■ ■ O 5 v> p w 5—
° 8 t; s 2 2 .2 
<n S 2,(0

« ct lu ] 
=■— - „ ,

E i-
5 Õ

> CERVEJA DE
Mf TODAS AS MARCAS 
T Só no

>IL «BAR» DO BARBOZA.

Cooperativa Pharmacçutica 
Rçzendensç.

O proprietário da conhecida e acreditada PHARMACIA SOARES, estabelecida nesta cidade, re - 
solveu organisar uma sociedade cooperativa, com o fim exclusivo de favorecer a sua numerosa fregue 
zia, facultando-lhe os meios de obter medicação quasi de graça para o consumò de suas famílias, 
mediante uma insignificante prestação mensal. Acham-se abertas as inscripções para esta cooperativa 
na referida pharmacia, onde os srs. socios encontrarão todas as informações precisas, bem como as 

obrigações que deverão assumir, recebendo um folheto explicativo.
As contribuições estabelecidas para os associados são as seguintes: cada socio pagará mensalmente 
a quantia 3e l$000 e mais 500 rs. por pessoa de sua casa que for inscripta pelo mesmo. Breveinente 
■serão distribuídos avulsos expondo as bases da cooperativa e os direitos adquiridos pelos socios.

Sem perda de tempo procurem a PHARMACIA SOARES,fabrica do milagroso LICOR DE JA- 
PECANGA COMPOSTO, o rei dos depurativos conhecidos, para iucreverern-se nesta util 

associação, cuja divia é—um por todos e todos por um.

Largo da Matriz ~ Esquina da Rua 15 de Novembro
SANTA CASA

IDE MISERICÓRDIA
Fornecimento de generos

De ordem da Mesa Adminis- 
tractiva, faço publico que acha- 
se aberta concurrenncia para 
fornecimento ao hospital dos ge 
neros abaixo e nas condições es. 
tipuladas em seguida:

Arroz regular nacional ou es
trangeiro sacco; feijão pardinho 
sacco de 80 litros; farinha da ter
ra sacco; fubá sacco; assticar 3? 
refinado sacco; carne secca de 2? 
bôa fardo; banho kilo; sabão kilo; 
matte kilo; café em grão ISkilos; 
chá verde e preto lata; marmela 
da de 1/2 kilo lata; milho 4o li
tros; maisena pacote; carbureto 
lata álcool; litro e vassouras de 4 
fios americanas uma .

(J pagamento será realizado á 
3 mezes, e pelo praso que exce
der se pagará os juros de 5%. 
O contratante que não cumprir 
fielmente o tracto em qualquer de ’ 
suas clausulas, será punido com 
a muita de cem mil réis, descon- i 
tados no actodo primeiro paga- 1 
mento,ficando rescindido o con- [ 
tracto.

As propostas serão entregues 1 
em enveloppe fechado e lacrado ! 
ao secretario abaixo assignado, 
até o dia 15 de outubro proximo, Rouquidão ?
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G deíeõxo da camara

'Sosse BROMIL©

— Para

ASTHMA? Bromil

r

cidade em freva^

Não ha fiscalisação

trevas de j agua do Itatiay.i, luz eléctrica 
victimas , profusão

Avise
A commissão abaixo, faz sci- 

ente ás pessôas que tiveram a 
gentileza de auxiliai a para a 
festa de S. Cruz e S. Sebastião, 
que por motivo da loteria extra- 
hida em 21 de Agosto, p, passa
do, ter excedido Q numero dos 
«coupons» das cadernetas per 
tence.ntes a referida festa, realLt»___
sada a 25 do mesmo, fica trans
ferido para o dia 1? de Outubro 
do corrente auno, novo sorteio, 
se nesse dia o numeo tornar a 
exceder os números dos coupons, 
ficará para o diaimmediato e as 
sim succescivamente até que dê 
osnameros correspondente aos 
coupons que forem premiados.

As cadernetas ainda não arre
cadadas,também entrarão no sor
teio uma vez sendo entregues até 
a data referida com a respectiva 
importância.

Rezende, 19—8—1912.
Pelo Gomrniseao

Aveilno Rodrigues Gomes.

a83,a . A Saude da Mulher
■ hemorrhagias.

archaica illuminação dè petroleo 
e da*aguinha do Agrião,que bem 
tratada e aproveitada é bem me
lhor do que a do Itatiaya que 
infelizmeute está muito distante 
de nós.

Por motivo de força maior li- 
| cuii transferida para o dia 26 do 

nas tr vas de j agua do Itattay •, luz electnca em : corrente,a missa em suffragio da 
serem victimas ; profusão e q ieja11 as manivi | alma da esposa do sur. Sebasti- 

queda nas ' luas luidosa e. ..eternamente pro- ' ão je Barros, no Estalo.
, a illustre edilidade dei 

I nossa terra que vá cuidando da j

A falta d’agua, quasi que dia’ 
riamente, é também, um proble
ma que reclama prpmptas provi
dencias, devendo o sr. presiden
te da camara procurara causa ou 
as causas originarias dessa nova 
calamidade que ameaça a nossa 
populaçã >, que será forçada a 
munir-se de égua do Parahyba, . 
despresando as 'installações fei
tas em seus domicílios, Deus 
sabe com qne sacrifícios, além 
de pagrr uma posada contribu
ição pelo abastecimento desse

Parece incriv< 1 que tenhamos 
chegado a tal estado de relaxa
mento por parte dos poderes mu 
nicipaes, que têm levado a extre
mo o seu desprezo pelo conforto 
dos infelizes habitantes desta ci
dade, que de dia para dia, se vêm 
mais privados de elementos in
dispensáveis á sua hygiene e bem 
estar, embora contribuam com 
os pesados impostos que lhes são 
exigidos para o custeio de um 
serviço que não se faz.

A parte mais transitada da ci 
dade, bem como a ponte que nos liquido, 
liga á C. Elysios, caminho dos : Talvez os motivas principaes 
passageiros dos trens nocturnos [ da sensivel falha de tal serviço, 
estão completamente sem illumi 1 sejam falta de conservação dos 
nação,praticando um verdadeiro j reserva torijs ea não fecahsação 
heroísmo o transeunte que,esque | das boias e pennas nos domicili- 
cendo se de conduzir uma lanter- | <>s particulares, muitos dos qua- 
na, chega em c isa sem os calos-j es depois de munidos de agua 
esfolados e com o nariz em per- | sufficiente para as necessidades, 
feito estado. deixam as torneiras abertas,com
Ha tempos quando o presiden ' prejuízo dos que estão colloca- 

te do Estado aqui chegava ain- ' <ios e:H Pla"" superior c quepre- i 
da a municipalidade resolvia gas- ; C*3Í-UJ de uiaior pressão no enca- , 
tar uns litros de kcroZcne, hoje nanlí-n^» «dm de que a 
nem essa honra dispensa a S. ! su’ja :'tc: 
Exa. e as famílias de Rezende, ■ Emquanto não somos beneíi- 
só podem passeia;- á noite, nas 1 ciados com a proj ctada rede de 
ditas de luar, para cão soffrerem j esgottos, farto abastecimento de I 
algum.: decepção ' "
nossas ruas, OU Sticm v.ciimas i piuiusao 
de algum . luxação < u c"1'1 
depressões de seu velho calça- mettidas, 
mento. i
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Pharm.iceutico Silveira
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A Saude da Mulher— Para in 
commodos uterinos

«Elixir de Nogueira» doPhar 
maceutico Cbimico SILVEIRA, 

I cura: sarnas gallicas, tumores 
gommosose rheuiuatismo.

Commemorando a gloriosa data 
de hoje.j a colonia italiana de | 
Campos Elisios, realisará ali 
imponentes festejos.

A Saude da Mulher — Para 
l hemorrhagias.

Tte, prodígio
Attesto que soffrendo de es 

crophulas por espaço de cinco 
annos, acho-me hoje completa 
mente curado com o miraculoso 
«Elixir de Nogueira, Salsa, Ca- 
roba e Guayaco», do pharmaceu 
tico Sr. João da Silva Silveira; 
outrosim, que fiz uso de muitos 
remedios; e. como o «Elixir» te
nha feito um prodigio, por isso 
passo este para os que soffrem 
de semelhante moléstia, ficarem 
certos de que o «Elixir» é o úni
co remedio para escrophulas.
Pelotas, 8 de Janeiro dê 1880.

Manoel da Silvo Rosa.
Rua 7 de Abril, esquina da de 

S. Miguel.
Vende-sa nas boas pbarmaclas desta cidade.

Casa Matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal, 
66.—Deposito Geral e Casa Fi
lial—Rua Conselheiro Saraiva, 

_ 14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO.

A Saude da Mu|her — Para ir
regularidades.

| A empresa Raphael Gimenez 
& C., proprietária do “Rezende 
Cinema” prcjecta festejar condi- 
gnamente a data de 29 de Se
tembro, commemorativa da fun
dação de nossa cidade, realisan- 
do nesse dia imponentes festejos.

| E a nossa “Escola Comple- 
j mentar”, dará um arsinho de 
i sua graça 7 .. .

Alfaiataria “0runo“

A Saude da Mulher Para 
suspensão.

Deverá seguir hoje, para Guara 
tinguetá.proseguindo em sua ex
cursão literaria iniciada em Bar
ra Mansa, com ruidoso successo, 
o talentoso poeta patrício Luiz 
Pistarini, onde realisará amanhã, 
delicada conferência.

Em companhia de Pistarimi, 1 
seguirão também sua gentil filha ' 
senhorita Lais Pistarini e o pro
prietário desta folha A. Vieira.

Realisa-se á 25 do corrente, 
na Capital Federal, .o casamen- | 
to dos nossos distiuctus conter
râneos Noel dos Santos com a 

' gentil mlle. Alayde Miranda.
Antecipamos {felicitações aos | 

nonos.

A Santa Casa desta cidade, 
arrecadou o legado de 1:000$, 
deixado pelo finado Antonio M, 
Bastos, cuja importância será ag 
gregada ao patrimônio,conforme 
deliberação da mesa adminis
trativa.

Conselhos uteis—Para a sy- | 
pliilis o grande depurativo do ' 
sangue «Elixir de Nogueira» do '

Felippe Bruno, participa aos seus amigos e fregue-^\ 

|Zes que acaba de receber um lindo e variado sortimento de//j| 
casemiras finas de esplendidos padrões, brins superiores e\\|l 
maguificos córtes de collete |á phantazia, que vende por yl 
preços baratíssimos, ao alcance de todas as bolsas.

E’ o unico, na cidade, que córta pelo systema ame 
ricatio—O DERNIER-CRI DA MODA MASCULINA, 
e recebe directamente os famosos magezines LA MODE 
OFFICIELE, de Paris, O ROUFIGNOLE, de Turim e 
o AMERICAN FASHIANS, de New York, onde,a vonta
de, os snrs. freguezes poderão escolher o feitio que mais 
lhes agradar de paletots, fracks, jaqugtões, sobrecasacas, 
casacas, sobretudos, etc., etc.

F*az outrosim, sciente aos mesmos snrs. freguezes, 
que é o unico que dispõe de um escolhido STOCK de cha- / 
peús de palita, de vários feitios, com fitas de côr, á fantazia, [/ I 
conforme os últimos figurinos, os quaes vende também porlUI

Resa-se hoje, ás 9 ;horas na 
Matriz, uma missa pelo 30? dia 
do fallecimento da Exma. Snra. 
D. Regina V. de Carvalho.

- —
Effec'uou-se hnntern, no Rio, 

o enlace matrimonial do distin- 
cto moço Raul de Aguiar com a 
prendada senhorita Sinhá Oli
veira, filha da Exma. Sra. D. Ma 
ria Dulce Monteiro Oliveira.

| * • 1

Aos recem casados, os nossos 
I votos de felicidade.
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A Saude da Mulher — Pari ir
regularidades.

um clini-

A passeio, esteve alguns dias 
entre nós, oExiuo. Snr. Dr. Cle
mente Ferreira, distincto clinico 
na Capital de S. Paulo, onde 
conta grande numero de clientes

VACCI NAÇÃO

O dr. Manoel Silveira está 
procedendo a vaccinação anti- 
variolosa, achando-se a disposi
ção das pessoas que o procura
rem, no hospital de misericórdia 
desta cidade, nos dias pares, das 
9 ás 10 horas da manhã e na 
Pharmacia Villaça de Campos 
Elysios, nos dias impares das 8 
ás 9 horas da manhã.

t
Dr. José Domingues

A familia do saudoso Dr. José 
Domingues, manda resar ama
nhã, sabbado. ás 9 horas da ma
nhã, na Igreja dos Passos desta 
cidade, unia missa pelo 30? dia 
de seu passamento, convidando 
seus parentes e amigos para as- 
sistirem’n-a.

Rezende, 19—Setb?—1912.

tes da therapeutica moderna.
Insensivelmente, como notará 

o caro leitor ou gentil leitora, 
escrevi duas tiras de papel como 
introito de considerações encorni 
asticas ao trabalho do illustre 
confrade francez. Faço pois aqui 
ponto— para transcrevei o em 
seguida—esperando m’excusem.

**E eu a imaginar ingenuamen
te que, tendo ha tantos lustros 
dad^ o melhor que me tem sido ; 
possível os soccorros da sciencia 
aos meus conterRporaneos,(sabia ; 
tratar uma blenorrhagia!

Que engano o meu, e como 
tive de perder essa illusão.
Entretanto,não vejam em mim, 

supplico lh’o, um velho caturra, 
embuido de vetustos princípios, 
e immutavelmente aferrado á 
uma therapeutica já carunchosa. 
Tenho a pretenção de ter segui
do o movimento sciontifico.e pre- 
conisei e appliquei sempre alter
nativamente, á medida que me 
elogiavam os seus merilos incoin 
paravelmente superiores, a co- 
pahyba, os pós de cubebas e as 
capsulas de sandalo; depois as 
injecções adstringentes ou, inais 
tarde, antisépticas, em seguida 
as grandes lavagens urethraes, 
que fazem passar para a bexiga 
’:tros de liquido variados...e; tal
vez um pouco de pus á mistura; j 
voltei, fínalmente, seguindo o :

c

<§íanta Casa
Além da importância de 500$ 

subscriptos pelo mordomo José 
Gulhot para saneamento do hos
pital, sabemos que uma,piedosa 
zeladora concorrerá também com 
igual quantia e o Dr. Manoel 
Silveira, caritativo medico da Ca 
sa, ofíereceu 50$, para o mesmo 
nm.

—O sr. Delphim Rocha fez 
donativo de 1 saeco de assucar 
para auxilio das de.spezas da S. 
Çasa; o sr. José Velíoso Filho 1 
sacco de arroz socado e o sr.An- 
touio José Nunes, 1 alqueire de 
arroz com casca.

CLINICA MEDICA

“Palavras de um Pratico”
—~Ext dõ~LE~CORRESPON DANT 

MÉDICAL—Julho 1912, pelo Dr.
‘ H. Figueira.

‘"FpafamentJ leigo das moléstias oeneneas.

O artigo scientifico que se se
gue, apezar do anonymato, reve
la o espirito de Ifina satyra de 
um illustre medico francez, que 
critica com razão esse prurido 
quasi insano na actualidade das 
innovações therapeuticas, que 
elle restringiu á perigosa moles- 
tia venerea—«blenorrhagia»— 
digo, ao seu tratamento ifhpossi 
vel de ser seguido, recommen- 
dado ultimamente por

• co allemão.
Já anteriormente, no «Prefa 

cio» do excellente «Formulário 
dos Remedios Novos» por Boc- 

_ _ quillon & Limousier, o celebre 
prof. Hiichard, de illustre memo 
ria, citando sem declarar a pro
cedência, uma sabia parabola 
inessianica, disse a proposito des 
se progresso falso da therapeu
tica moderna: «Muitos são os 
chamados e poucos os escolhidos.

Na verdade recommendam ho
je, por exemplo, as revistas de 
medicina e therapeutica este ou 
aquelie remedio novo como «pa- 
nacéa» contra os males que affli- 
gem a pobre humanidade soffre 
dora (cujo fim inconfessável é 
pura especulação mercantil!),pa
ra amanhã condenai o ao olvido 
como inútil ou nocivo.

De sorte que a 
tem de submetter se aos capri I 
chos perdidos da «moda,» e o me ] 
dico também é forçado a cortejar ‘ exemplo dos mais !modernos 
á essa deusa versátil, se não qui-; segundo a ineluctav-.-l lei das 
zer ser averbado de «atrasado» , descobertas humanas, aos balsa- 
pela plebe ignara, as vezes pelo i micos e as injecçõer. Tenho-me 
collega novel cornares de «sabio j assim curvado, tal qual o fero 
encyclopedico», cujos insucces-1 Sicambro, á necessidade de ado- 
sos mi clinica o vão ensinando a I rare de queimarsuccessivamen- 
não depositar cega confiança nas j te as mesmas divindades.
falsas suggestões de váriosagen | Continua.

pouco de pus á mistura;
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VENDE-SE
Uma tnachina photographicã 

nova 1318 com todos os perten
ces por preço modico para infor
mações na typographia desta fo. 
lha.

Cooperativa Pharmacçutica 
Kçzendensç.

0 proprietário da conhecida e acreditada PHARMACIA SOARES, estabelecida nesta cidade, re
solveu organisar uma sociedade cooperativa, com o fim exclusivo de favorecer a sua numerosa fregue 
zia, facultando-lhe os mei^s de obter medicação quasi de graça para o consumo de stias*famillaS, 
mediante uma insignificante prestação mensal. Acham-se abertas as inscripções para esta cooperativa 
na referida pharmacia, onde os srs. socios encontrarão todas as informações precisas, bem como as 

obrigações que deverão assumir, recebendo um folheto explicativo.
As contribuições estabelecidas para os associados são as seguintes: cada socio pagará mensalmente 
a quantia de l$000 e mais 500 rs. por pessoa de sua casa que for inscripta pelo mesmo. Brevemente 

serão distribuídos avulsos expondo as bases da cooperativa e os direitos adquiridos pelos socios.
Sem perda de tempo procurem a PHARMACIA SOARES,fabrica do milagroso LICOR DE JA- 

PECANGA COMPOSTO, o rei dos depurativos conhecidos, para increverem-se nesta util 
associação, cuja divia é—um por todos e todos por um.

Largo da /Aatriz ~ Esquina da Rua 15 de Novembro
|]r. Hilário figueira
E’ encontrado no seu antigo 

consultorio e rezidencia nesta ci
dade, onde espera continuar a 
merecer dos seus amigos e clien
tes a mesma confiança, lembra
dos talvez dos seccessos clínicos 
na mór parte dos casos de mo
léstias ligeiras ou graves subme- 
ttidos á rua observação e trata
mento.

Rua do Padre Marques N. 2
• REZENDE.
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SANTA CASA

IDE MISERICÓRDIA
Fornecimento de generos

De ordem da Mesa Adminis- 
tractiva, faço publico que acha- 

-se aberta concurrenncia para 
fornecimento ao hospital dos ge 
neros abaixo e nas condições es. 
tipuladas em seguida:

Arroz regular nacional ou es
trangeiro sacco; feijão pardinho 
sacco de SO litros; farinha da ter
ra sacco; fubá sacco; assucar 3? 
refinado sacco; carne secca de 2? 
bõa fardo; banho kilo; sabãokilo; 
matte kilo; café em grão 15 kilos; 
chá verde e preto lata; marmeki 
da de 1/2 kilo lata; milho 4o li
tro»; marsena pacote; carbureto 
lata álcool; litro e vassouras de 4 [ 
fios americanas uniu .

O pagamento será realizado á | 
3 mezes, e pelo praso que exce- ! 
der se pagará os juros <ie 5%. ' 
O contratante que não cumprir , 
fielmente o tracto em qualquer de 
suas clausulas, será punido coui ' 
a multa de cem mil réis, descon
tados no actodo primeiro paga- 
mento.licaudo rescindido o con
tracto.

As propostas serã > entregues 
em enveloppe fechado e lacrado ■ 
ao secretario abaixo assignado, > 
até odia 15 de outubro proximo, . jlOlKpííã') ?

I com declararão, data e assigna-| 
tura do proponente sobre o en-l 
volucro.

Secretaria da Santa C.isa de 
Rezende, 17 de Setembro 1912.

O secretario 
Armando Novaes.
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g, CERVEJA DE
V TODAS AS MARCAS

Só no
L «BAR» DD BaRBOZA.

i JJltaiatauia “3$razil"
I O Proprietário desta acredi- 
j tada Alfaiataria, avisa*aos seus 
j amigos e freguezes que mudou- 
: se difinitivainente para a Rua 
j dos Voluntários N. 22, onde a- 
I cha se a disposição dos mesmos.

José Alves Brazi I
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A acção do presi-r dente da Camara.
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f£xcürsão litoria
Conferências Pistarini

s deliciosos cigarros HA- 
VANEZA, são encontre- 

a venda, no bar do Barboza.

Rezende, 26 de Setembro de 1912.

o^saarasixo ! ministração, 
L <- ffy-MVllt'. .-~T« ! tCfll SC 111 O R f

DOS PASSOS
Qiíüü,CCSEúa£ZSÍ3EEbaJffiS!E2SCS3SSaK.Ü£E£E£SEan

Seroiço de consenouÇÕO

prose- 
ríõs "Esta' » , ' ,

do= do Rio e S. Paulo, indo á

A Exma. Sra. D. Belminda 
Pinheiro, participou nos os con
tractos de casamento de suas gen 
tis filhas Cecy com o sr. Francis
co Miguez Pinto e Izabel com o 
sr. Benedicto Alves.
Aos noivos enviamos parabéns.

Por ligeira alteração na saude 
da senhorita Lais Pistarini, só 
hontem seguio para Guaratin- 
guetá o nosso conterrâneo Luiz 
Pistarini, com o fim de alli reali- 
sar uma das suas deliciosas con
ferências, que são sempre ouvi
das com prazer, tal a empolgan
te eloquência do imaginoso ora 
dor, que sabí: em facetado estylo 
dizer cousas bonitas e espiritu
osas, satisfazendo a todos os pa
ladares, especialmente ao do.bel 
lo sexo.

Luiz Pistarini pretende 
gmr èm/süã' excursão

Campos, Valeaça, Barra Mansa 
(pela segunda vez), Paulicéa,Ri
beirão Preto, Batataes etc.

Sabemos que em Guaratingue 
tá a casa para a conferência do 
talentoso poeta está toda passa
da, sendo anciosa a espectativa 
dos seus admiradores.

O conlerencista, sua filha e o 
nosso companheiro Ademar Vi
eira, hospedar se-ão em casã do 
Cap'? Henrique Fonseca, chefe 
da colonia rezendense n’aquella 
cidade e que faz questão de dis- 

msar essa gentileza aos excur-
I sionistas.

I 'Sosse

, o coronel Sivory 
; tem se mostrado um' homem de 
i acção e disposto a trabalhar, fa- 
I zendo jús aos nossos elogios, que 
I não visam algum emprego depen
dente de S. S ou um ossinho no 
orçamento municipal.

O velho muro que cerca o ce
mitério publico desta cidade, a- 
chava se, ha muito em estado ru- 
inoso e talvez alguns lances fos
sem abatidos pelas chuvas da 

municipal, apezar próxima estação das aguas, se as 
r,i.n i sjül continuasse.

Em bôa hora porém o actual 
presidente da camara, ordenou 
o seu reparo e serviço de segu 
rutiça, trabalho que se acha bas
tante adiantado e que conservará 

;uukk nma ohri im.-.L 
portante ameaçada de ruir, não 
sendo jamais reconstruída, se in 
felizmente tal acontecesse e sim 
substituída por alguma cerca de 
bambús ou arame farpado.

Confiantes esperamos que o 
sr. presidente depois de concluir 
esse serviço volte as vistas para

A Saude da Mulher Para 
par da j suspensão.

Dae ás crianças a «Lombrigu-
■ eira», do Pharmaceutico-Chimico 
SILVEIRA para livral-as dos 
vermes (lombrigas).

O coronel H. Sivory, actual- 
mente em exercio da presiden 
cia da camara i 
das grandes difficuldades e falta 
de verba para a regulansação e 
funccio na mento dos serviços ma 
is urgentes á população urbana, 
sempre tem feito alguma cousa 
que appareça, as expensas dos 
c-fres municipaes, denot-wvlo-sua d- ppr.jxujitos 
boa vontade e correcção no de- ' 
sempenho do cargo que occupa, 
fazendo com que se tenha confi
ança em sua administração que 
saberá, aos poucos, por as cou- 
sas nos eixos,de accordo com as 
esgottadas finanças da catn.ra 
municipal, cuja renda, em sua 
maior parte é sugada injusta- : o de abastecimento d’agua,orde- 
inente pelo Estado, por uma lei nando também o concerto dos re- 
ou decreto que deve sir forçosa- j servatorios e comando outras pro- 
manteinconstitncion.il. ; videncias necessárias, não se es-

Não somos opposicionistas ' quecendo de cuidar da illumina- 
systematicos e tão pouco orgão ! ção publica de que grande parte 
de qualquer partido politico, ad- ' <la população está privada ha 
vogando tão somente os interes- < muito tempo.
ses e direitos do povo e sendo es- I 
sa a nossa orientação, seria des- , 
leal^de clamorosa si, ao [ 
critica, incompetente porém sin
cera e justa, regateássemos ap 
plausos e encomios aos que tra- ' 
balham em benefícios da colle ' 
ctividade, promovendo melhoia- . 
mentos e agindo para o seu bem : 
estar. j

Destacando-se da impossibili- 
dade de seus companheiros de ad- i dos

manteinconstitncion.il
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dia 24 do 
e á 27 
queri-

Fazem annos no 
corrente a galante Irany 
a gentil Glonnha, ambas 

; das filhas do Sr. Alberto Carva- 
i iho,

Parabéns.

Realisou-se hontern nesta ci
dade o casamento do Sr. Eugê
nio Catão, commerciante local, 
com a senliorita Maria Izabel 
dos Santos.

Parabéns.

manha 
edis ao ...
dos rezendenses, quando frsteja- 
ram o primeiro centenário da 
fundação da cidade que lhes 
serviu de berço.

Lembre se a camara do com
promisso assumido para com es
se mesmo povo de que ella se 
diz reprezentaute, compromisso 
a que tem faltado deixando o 
monumento do Largo da Cons
tituição, completamente abando
nado e bastante damnificado.

Isto não é correcto.
Pobre monumento, que triste 

anniversãrio...

culos de gala?
Diversos oradores discorreram 

sobre o glorioso feito das ar
mas italiana salientando-se o Srs. 
Armando Novaes, Fernando Vi. 
anna e Dr. Leopoldo Capone, 
de cujo discurso, na bella lín
gua de Dante, publicaremos no 
proximo numero um pequeno 
trecho.

Correram animadiss mcs os 
festejos conímeínoiativos üe 20 
de Setembro, pela colonia itali
ana.

Tomaram parte as bandas de 
musica locaes “Euterpe Rezen 
dense” e “Santa Cecilia”.

Os cinemas da cidade e
C. Elysios realisaram especta-

Hontem realisou-se, no , Rio 
de Janeiro o casamento dos nos
sos conterrâneos Noel dos .San
tos, correcto funccionario da se
cretaria da Santa Casa daqttel- 
la capital com a graciosa senho- 
rita Alayde Miranda,professora 
municipal no districio federal.

Foram padrinhos por parte 
do noivo o Sr. Raul Aguiar, 
funccionario da E. de Ferro Cen
tral e por parte da noiva o Sr. 
Carlos Miranda e a Exma. Snra. 
D. Maria Dulce de Oliveira 
Aguiar. sr,

Ao novel casal, auguramos 
feliz porvir.

CONTRA a VARÍOLA
—o —

Embora não se tenha regis
trado neste município um único 
caso de variol i, nem por isso de
veremos deixir de tomar tidas 
as medi la; p. centivas, em vis
ta de estar esse mal grassando 
em diverst* ci lades paulistas, 
nossas visinhas.

O dr. M ui >el Silveira, illustre 
delegado de hygierie, continua a 
proceder a v.iccinação, no hos
pital de misericórdia desta cida
de, nos dias pares, das 9 ás 10 
horas da minhã em «Pharmacia 
Villaça» deC. Elysios, nos dias 
impares, das 8 ás 9 horas da ma
nhã.

Cumpre á policia fiscalisar ri
gorosamente os indivíduos extra- 
nhos que aqui desembarcam, 
princioalmente indigentes pro
cedentes das cid ides próximas.

De regresso de viagem á Eu- , 
ropa, onde se achava ha mais de I 
um anno, está nesta cidade o la- j 
borioso industrial Coronel Napo- I * 
leão Duarte. I

Snr. Joio da Silva Silveira.

Fiz uso por algum tempo, do 
vosso «Elixir de Nogueira,cSal- 
sa, Caioba e G lay ico,» para de- 
bellar velha syphilis que me per 
seguia ha arinos, achei me bo n.

Realmente é um i preparação 
de grande merecimento 'e que 
torna-vos muito saliente entre 
os pharm iceuticos actuaes.

Conseguistes não uma pana- 
ce'a, ma* de facto um verdadei
ro portento para combater a sy 
philis e suas couseque icias, que 
tanto perseguem a humanidade 
Não é meu fim endeusar vossa 
preparação, pois não vos conhe
ço.

Esta carta vos dirijo espon - 
taneamente. Sempre detestei o 
patronato e a afilhadagem, ma 
xiiné, quando os favoreçidos não 

—-----ac-mjúsm recompença póí intel-
ligencia um merecimento.

A Cezar o que é de CeUar.
Sem outro assumpto, vosso pa 

tricio e amigo
Antonio Prado Pereira.

Pelotas,16 de Outubro de 188? 
Vende-se nas boas pharinaelas desta cidade. 

Casa Matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal, 
66.—Deposito Geral e Casa Fi
lial—Rua Conselheiro Saraiva. 
14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO.
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E o monumento...
Continúao pobre desprezado, 

privado de carinhos e cuidados, 
condemnado ao esquecimento 
pela municipalidade a cuja guaro 
da foi confiado em solemrtf? apo- 
theose popular no memorável 
dia 29 de Setembro de 1901.

Não sabemos a causa de ta- 
antipalhia dos nosssos 
modesto preito civico

No proximo mez de Outubro, ■ 
exercerá a mordomia da Santa 
Casa o sr. Annibal Pontes z <■ Saude da Mulher Para ir- 
Zeladora a Exma. Sra. D. Maria regularidades.
Pimenta Borges. I :
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► falhada e tanto...

£2. do Hio
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missa por al-
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A Saude da Mufher — Para 
hemorrhagias.

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico chimico SILVEI-

t
Joaquim Augusto Sampaio
Delphim Clelo da Rocha e 

seus empregados fazem celebrar 
noj^ia 30 do corrente ás 10 ho
ras da manhã na Egreja Matriz 
d’esta cidade, uma r~! — - -----'
ma de seu ex socio compadre, 
amigo JOAQUIM AUGUSTO 
SAMPAIO, convidando para 
esse fim a todos os amigos e pa
rentes do mesmo, confessando-se 
por esse acto de religião sum- 
mamente gratos.

====^ 
O dia. 29

A data do anniversario da fun
dação desta cidade será lembra
da festivamente pela empreza do 
REZENDE CINEMA, que.re- 
alisara um espectáculo de gala 
levando além de escolhido pro- 
grainma cinematographico odra 
ma em 2 actos intitulado CO- 
RAÇAO DE PAI interpretado 
pelo grêmio de amadores dirigi
do pelo snr. R. Gimenez.

O theatro apresentar se-á ga- 
Ihardamente ornamentado e na 
festa é provável que tome parte 
a nossa Escola Complementar.

‘Em artístico coreto adrede 
preparado em frente ao theatro 
a banda musical EUTERPE 

' REZENDENSE executará es- 
| colhida retreta.

Joaquim Augusto de Sampaio
Leopoldina Sampaio seus fi

lhos, couvidam as pessoas de sua 
amizade, para assistirem á missa 
de 1? anniversario do fallecimen- 
to de seu sempre lembrado espo
so e pae, JOAQUIM AUGUS
TO DE SAMPAIO, que será 
resada no dia 30 do corrente, na 
Matriz desta cidade, ás 9 horas 
da manhã. Por este acto de reli 
gião se confessam gratos.

Rezende, 24—8—912.

/Jlfaiaíaria “^runo“
r~ 
/\\zes que 
UAas A 
7 mao 
! preços baratíssimos, ao alcance de todas as bolsas.

// Felippe Bruno, participa aos seus amigos e fregue-^ 

(/\\zes que acaba de receber um lindo e variado sortimento de/7| 
[//casemiras finas de esplendidos padrões, brins superiores e \\| 
V/ magníficos córtes de collete á phantazia, que vende por V
I preços baratíssimos, ao alcance de todas as bolsas. .

II E’ o unico, na cidade, que córta pelo systema ame / 
ricano—O DERNIER-CRI DA MODA MASCULINA,
e recebe directamente os famosos magezines LA MODE 
OFFICIELE, de Pmis, O ROUFIGNOLE, de Turim e

» o AMERICAN FASHIANS, de New York, onde,a vonta- l 
de, os snrs. freguezes poderão escolher o feitio que mais } 
lhes agradar de p.detots, fracks, jaquetões, sobrecasacas, 
casacas, sobretudos, etc., etc.

Faz ontrosim, sciente aos mesmos snrs. freguezes, 1 
\ que é o unico que dispõe de um escolhido STOCK de cha- Z 
|v\ peús de palha, de vários feitios, com fitas de côr, á fantazia, //l 
UJconfcrme os últimos figurinos, os quaes vende também porlU 
y^preços absolutamente sem competidor.

Bastante alcoolisados e exci
tados pelos repinicados da viola, 
Joaquim Francisco e Joaquim 
Laureano,na fazenda Monte Ale
greio snr. Alfredo Ferraz, tra
varam-se de razões na madruga
da de?3.,quando separavam ama 
briga de suas comadres que se 
engalfinhavam no meio do samba.

Vieram á baila velhas rixas 
entre ambos ha mais de 10 an- 
nos e o final da briga dos charás 
foi o primeiro receber profunda 
e extènsa navalhada do lado es
querdo vibrada impiedosamente 
pe'o segundo Joaquim, interes
sando-lhe o baço e deixando ex 
posta parte do estomago.

O aggressor foi preso em fla
grante e mandado recolher á ca
deia desta cidade pelo sub dele
gado deC. Elysios, que também 
providenciou para ser internado 
o ferido na S. Casa, onde se acha [ 
em tratamento, sendo feito no 
mesmo dia o exime do corpc ue 
delicto com a presença da au- 
ctoridade e seu escrivão Lauren- 
tino de Oliveira.

Embora se trate de ferimento 
grave,o estado do oífendido é re 
lativamente bom.

^Itaiatania “^uazil"
O Proprietário desta acredi

tada Alfaiataria, avisa aos seus 
amigos e freguezes que mudou- 
se definitivamente para a Rua 
dos Voluntários N. 22, onde a« j 
cha-se a disposição dos mesmos, I -

José Alves Brazil ■ Preserva a tuberculose.
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CLINICA MEDICA 
úíPalav2?&s de um velh.© Pratieo”

Ext. do LE CORRESPONDANT 
MÉDICAL—Julho 1912, pelo Dr. 
H. Figueira.
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lhes ser bem agradavel. Os ci
rurgiões esses então levam a sua 
solicitude ao emprego de minú
cias em que os senhores não te- 
riam pensado nem eu também.

Uma prova, se querem, e betí 
verdadeira que ella foi.^Cont.)

hir como uma maça em cima da 
cama, ou da poltrona, com a se
ringa de Nesso entre os dedos, 
e a sonhar, logo á segunda inje- 
cção nocturna, que se está de
batendo. desesperadamente com 
as ondas, de risonhas cores, de 
um mar de permanganato ou de 
sublimado. Em tal caso, adeus 
caçada aogonococco, se o i 
to não tiver precaução de 
zer acordar pela creada...»

"Só isso? Pouco mais, afinal, 
rnn quasi nada...só a absorpção 
indispensável de cinco a seis li
tros de líquidos per dia, porque, 
devem concordar, isto de urinar 
todos os quartos de hora não 
póde estar ao alcance de um be
bedor ordinário. Portanto temos 
seis litros de liquido pela bocca, 
quarenta e cinco injecçOes na 
urethra; eis o que se póde cha
mar um bom tratamento de la
vagem. Quer me parecer que al
gumas euteroclyses quentes com 
pletaram muito vantajosamente 
o tratamento.

E depois occupariam o resto 
do dia, porque não sendo assim 
talvez o doente o viesse a achar 
um tanto falto de entreteni
mento.

Um grande clinico em tempo, 
não mo recordo agora de quem, 
mas que era também um bom p- 
sychologo, recommendava ao me 
dico que occupasse bem o seu 
doente. Parece-me que os nossos 
visinhos de leste seguirão esse 
conselho, e que o souberam se-

Or. Hilário Figueira
E’ encontrado no seu antigo 

cousultorio e rezidencia nesta ci
dade, onde espera continuar a 
merecer dos seus amigos e clien
tes a mesma confiança, lembra
dos talvez dos seccessos clínicos 
na mór parte dos casos de mo
léstias ligeiras ou graves subme- 
ttidos á rua observação e trata
mento.

Rua do Padre Marques N. 2
REZENDE.
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n?pafament? leigo das moléstias oeneueas.

(Continúação)
Pois bem! eu nada entendia 

da poda, ou, pelo menos, fosse 
qual fosse o methodo adoptado, 
esqueei sempre o principal do 
caso. Agora estou bem esclare
cido: a luz veiu me do lado do 
Nascente, e foi accesa pelo Sr. 
K...n’uma douta revista d’Alem 
Rheno. Eis o que deveis receitar, 
meus collegas, se quereis estar 
em dia com a ultima moda the- 
rapeutica :

Durante o dia, uma iujecção 
de quato em quato de hora, e 
conservai a por espaço de dez 
minutos; de noite uniíi injecção 
de meia em n eia hora. Urinar 
antes de cada injecção) Não é 
verdade que, á primeira leitura, 
isto constiíue essencialmente o 
tratamento facil de seguir mes
mo em viagem dos bons recla- 
mistas d’oiitrora?

Façam favor de contar com- 
• migo o tempo que resta ao po
bre blennorrhagico, para satisfa 
zer aos actos da vida, não falan
do já senão desses.

Cinco minutos em cada quar
to de hora, e ainda sou genero
so nesta addição.E então comer, 
dormir, etc., tudo isso desappa 
rece ante a necessidade absolu 
ta de dar caça ao gonococco, fi
lho de Neisser, sem interrupção 
nem desalento. •

As comidas,em rigor, com um 
bocadinho de boa vontade, sem
pre se lhes daria um geilo de 
modo um tanto simples, comen
do com a mão direita e iujectan- j guir a valer, 
do com a mão esquerda, ou vice- ; Neste entrementes, cá por ca- 
versa consoante o gosto década*- sa; já não se sabe que inventar, 
um. Mas dormir? ao cabo de um ; pelo contrario, para dar prazer 
dia inteiro de tamanha faina,ca- I aos clientes, mas que fazer para
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em 29 de Setembro.

Coqueluche? Bromil

A Saude da Mulher — Para 
hemorrhagias.

Nasceu á 11 do correntejmais 
um valente rapagão, filho do nos
so amigo Januario Sampaio.

Parabéns.

Conforme noticiamos inaugu
rou-se na sacristia da Matriz, 
com a presença do sr, Conego 
Balcão e muitos assistentes,o re
trato do finado padre Felippe 
Corrêa de Mello.

O trabalho artístico de Nunes 
de Paula nada deixa a desejar.

“H tai"

Foi designado o dia 28 do 
corrente para a reunião do tri
bunal do jury desta comarca, no 
presente trimestre.

. Rezende Cinema
: A grande concurrencia do pu- 
I blico a este elegante estabeleci

da chuva constante,é a prova fri- 
sante do bom gosto de seus pro
prietários, na escrupulosa confe
cção dos programmas, cada qual 
mais attrahente e delicado.

Quinta-feirá ser^ exhibido no
vo progratnma o que importará 
em mais um successo

Campos, a adiantada e culta 
cidade fluminense, hospedará em 
breve o nosso conterrâneo Luiz 
Pistarini, que alli pretende reali- 
sar uma das suas apreciadas con ■ 
fereucias literárias.

Para preencher a vaga verifi
cada por morte do estimado pro 
fessor Marianno de Almeida, foi 
transferida para Campo Bello a 
professora senhorita GuiomarO. 
Machado.

■í
r

~K( ão pode continuar assim, 
<7 » envolvido em pavorosa es 

curidão, nesse eclipse permanen
te e fúnebre,um dos trechos mais 
transitados e centraes desta ci
dade e de Campos Elysios, ca
minho obrigatorio dos passagei
ros que se servem dos trens no
cturnos.

Um pouco de boa vontade da 
parte do executivo municipal e... 
a luz será feita, pois, com um 
dispendio de 100 ou 150 mil rs., 
conseguirá a camara illuminar 
vantajosamente esse longo traje- 
cto quê nos conduz a estação da 
Central, adquirindo 15 lampadas 
de acetyleno e installando as nas 
velhas caixas dos antigos e pri
mitivos lampeões que surgiram, 
graças a iniciativa do benemeri- 
to Major Laurindo Leme Silva.

As lampadas “ Paradis” n? 2 
são as que melhor se 
para esse emprego, comportando I 
uma carga maxima de 500 grani- ! 
mas de carbureto de cálcio que 
poderá alimentar durante a noi
te 1 bico de 40 velas (calculo ap- 
proximado), apparelhos duráve
is e de lacil manejo que poderão 
ser adquiridos ao preço de 8 ou 
9 mil réis. O carbureto de cál
cio, todos sabem que é um dos ' 
mais baratos combustíveis e cuja . 
luz rivalisa se com a electrica. ■
Não se diga que a camt.ra não ;

póde arcar com essa miserável PLEMENTO do fiasco exhibido 
despez ., pois, segundo ouvimos, 
ella paga em dia, até emprega
dos que só apparecem na cidade ; 
no fim do mez, para receber o I 
ordenado ! I

Portanto, está provado que só J mento cinematographico, apezar

Graças talvez a chuva 
®v^>do dia 12, data comme- 

morativa do descobrimento da 
America, não tivemos um COM

, r

Ossrs. Santos & Braile, pro
prietários da typographia “Vian- 
na” adquiriram recentemente 
novas machinas e grande sorti- 
rnento de typos e materiaes que 
collocaram as suas officiuas em 
condições de attendera todas as 
exigências da freguezia.

Além de 2 machinas de im
pressão compraram mais 1 cor
tador grande, 1 machina de bro
char e outra de picotar.

Parabéns aos jovens industri- 
aes e muita prosperidade.

Completou no dia 13 do cor- 
prestam j tente, ura anuo mais de existên

cia laboriosa e util o snr. Edu
ardo Ferreira Rodrigues, esti- 
mavel negociante desta praça, 
onde conta um largo circulo de 
sympathias pela lhaneza do seu 
trato e pela bondade de seu co
ração. «A Lyra» jfelicita-o viva
mente.

depende de um pouco de boa 
vontade do sr. presidente em ex
ercício, cuja disposição em 
trabalhar já temos reconhecido 
nestas mesmas columnas.

Consiga S. Exa. vencer certos 
obstáculos e as verbas para as 
necessidades materiaes appare- 
cerão como por encanto e conte 
com o nosso desinteressado apo 
io para tudo que se relacionar 
com o bem publico.
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E quando alguém

Coqueluche? Bromil

1o, lo, 912 Pedro Pujol.

' Bromil?ASTHMA

«2.

I

Por falta de espaço deixamos | 
testam sua superioridade entre 
os simileres, innumeros attesta- 
dos médicos e pessoas curadas.

A Saude da Mulher— Para 
commodos uteriaos

Sensível—tatnbem padece
As dores de um coração 
Maltratam-n’o ? Elle esquece 
As maguas e a ingratidão !

Só o poeta tem a nobreza, 
—Elle que é todo amarguras,— 
De proclamar a grandeza 
Das almas santas e puras !

Ah, quem dera—eu que tenho 
A alma ferida de morte— 
Esquecer, um instaute, o lenho 
Pesado da minha sortei?

A Saude da Mulher — Para ir
regularidades.

LEITURA iPMKITO^ 
Modo de usar o 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do pharmaceutico chimico 

SILVEIRA.
Não havendo indicação medica

de fazer outras apreciações sobre 
o magistral trabalho que nos foi 
offerecido, farto manancial le 
completas informações sobre um 
assunipto importante e de muito 
interesse.

Agradecemos o exemplar que 
nos chegou ás mãos.

A emprezado cinema de Cam
pos Elysios oflereceu na noite 
de 29 de Setembro um beneficio 
a S. Casa, cujo resultado liquido 
foi de 145Í000.

E ahi, entre aves e flores, 
Onde não chega a maldade, 
Olvidar meus amargores, 
Tanta tristeza e saudade !

Toma-se pela manhã duas co
lheres das de sopa, puro o com 
igual porção de agua; duas colhe
res ao meio dia e duas á uoite, 
podendo se elevar a dose, nos 
casos graves, até 4 colheres de 
cada vez.

Para crianças de uma tres 
annos,dá se uma colherinha das 
de chá, tres vezes por dia.

Para as crianças de seis a doze 
annos, uma colher das de sopa, 
tres vezes por dia.

As pessoa que não poderem 
tomar puro o «Elixir de Nogue
ira,» addicionarão igual porção 
de agua e a adoçarão á sua von
tade, com assucar, mel, melado, 
etc.
Yende-sa nas boas pliarmacias desta cidade

Casa Matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal, 
66.—Deposito Geral e Casa Fi
lial—Rua Conselheiro Saraiva. 
14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO

o sympa-

Ao Major Deocleciano o senhora.

Quem teve, como eu, na vida, 
Sinajtão dura e infernal, 
Pode, com fé merecida, 
Distinguir o bem do mal.

Mas fazem bem os carinhos 
A’s almas que soffrem tanto, 
E assim, na dor, entre espinhos, 
São felizes, no entretanto.

Deixai, pois, que eu conte agora 
Entre os bons e as almas puras, 
Deocleciano e senhora, 
—Dois corações bem formados, 
Feitos de amor e ternuras !

«Elixir de Nogueira» do phar
maceutico chimico Silveira—At-

VERMES (Lombrigas). Ex
pulsão certa com a Lombriguei- 
ra do Pharmaceutico — Chimico 
João da Silva Silveira.

Acha-se entre nós, 
thico rapaz João F. S. Leal.

o compre- 
[hende, 

—Elle que é grande, que é san- 
[to,— 

Beija a mão que se lhe estende, 
Grato e feliz entre pranto,

Inspectcria
d® hygiexie.

---- 0—
Recebemos um exempLr do 

minucioso e bem organisado re
latório apresentado pelo illustre 
Dr. Álvaro Osorio de Almeida, 
zeloso inspector de hygiene e 
saude publica do Estado, trazen
do o movimento desde 1? de Ju
nho do anno passado até Junho 
do correfite anno.

E’ um trabalho de folego e 
completo no genero, apezar das 
difficuldades cum que vem luc- 
tando o dedicado hygienista pelo 
abandono em que se encontrava 
esse importante ramo da admi
nistração publica.

A lucta tenaz contra a anky- 
lostomiase, talvez o maior mal 
que soflre o Estado e os excel 
lentes resultados colhidos com a 
applicação ^dos comprimidos de 
de sua formula, compostas de 
naphtol beta e phenolphtaleina, 
farta e gratuitamente distribuí
dos pelo interior do Estado, só 
por si constitue um grande titulo 
de benemeencia para o talen
toso moço que proficientimente 
dirige o serviço de hygiene em 
nosso Estado.
O dr. Manoel Fernandes da Sil
veira, tem applicado em muitos 
casos no hospital desta cidade e 
em doentes de su i clinica a ex 
cellente medicação do Dr. Alva 
ro de Almeida, obtendo sempre 
optimos resultados.

A distribuição é gratuita po
dendo as pessoas affectados pro 
curarem na Santa Casa, instruc- 
ções e comprimidos para debelar I 
esse terrível mal.
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A Saude da Mulher Para
[ suspensão

Do illustre senador paulista ' 
Dr Rodrigo Pereira Leite, rece
bemos amavel cartão solicitando 
assignatura d’esta folha e dirigin
do nos palavras de animação.

A extrema gentileza de S Ex. 
Captou a nossa gratidão.

ntigo
‘1 ci-

a 
merecer dos seus amigos e clien
tes a mesma confiança, lembra
dos talvez dos successos clínicos 
na mór parte dos cacos de mo
léstias ligeiras ou graves subme- 
ttidos á sua observação e trata
mento.

Rua do Padre Marques N. 2 
REZENDE.

(Continuação)
Deduz se lambem do lumino

so e humorístico trab.dho, que 
acabamos de transcrever, que na 
França, ique sobretudo a este 
respeito nos deve servir d-: mo
delo por sua adiantada civilisa- 
ção, cuja bella capital—Pariz— ' 
parece tem sido considerada com 
razão por alguém o «coração e 
o cerebro pensante do mundo», 
é principalmente o medico que 
observa e trata os doentes affe- 
ctados de qualquer moléstia, e 
notadamente das «moléstias ve- 
nerias».

“0runo“

CLINICA MEDICA

“Palavras dê usa velho Prati©©”

A LYRA

accaso. Não se pense que elle 
lhe vae aconselhar que procure 
o dentista para tratai o. Mani
festo engano!...Sem procederão 
exame da parte affèctada, sem 
saber se a dor é proveniente da 
«carie dentaria no 2? ou 3? pe
ríodo, se liga-se á uma «nevral- 
gia facial a frigore», de «fundo 
rheumastismal, syphilitico, palus- 
tre», etc., receita-lhe logo o ps e 
udo-esculapio uma serie esdrú
xula de remedios vulgares (sar
ro de caximbo, picuman, boche
chos de aguardente, vinagre com 
sal, etc.).

Um outro queixa-se ao amigo 
que apanhou um «cancro syphi
litico...

Ora,em vez de lhe aconselhar 
qu : procure immediatamente o 
medico que certamente o atten- 
derá em consulta, remunerando 
elle (se puder, bem entendido) o 
serviço clinico prestado, diz-lhe: 
«Queime com pedra infernal que 
é «bão» !

(Continua).

Ext. do LE CORRESPONDANT 
MÉDICAL—Julho 1912, pelo Dr.
H. Figueira-

"I-natament? leigo das moléstias oeneneas.

Nota-se infelizmente que é jus
tamente o controrio disso que se 
pratica entre nós, predominando ( 
por toda parte o «tratamento . onde espera continuar 
leigo das moléstias em geral», e 
notadamente o das perigosas 
«moléstias venereas»!

Será isso adiantamento ou, 
aliás, atraso da nossa civilisação?

Que^o respondam as victimas 
sem conta do«tratamento leigo».

I Não ha por assim dizer quem 
: não se julgue medico no Brazil! 
| Queixa-se, por exemplo, um 
' indivíduo de «dor de dentes» ao 
| seu interlocutor encontrado ao

Zf Felippe Bruno, participa aos seus amigos e fregue- 
l/\\zes que acaba de receber um lindo e variado sortimento de//\ 

2/casemiras finas de esplendidos padrões, brins superiores e\Â 
W magníficos córtes de collete á phantazia, que vende por V 
! preços baratissimos, ao alcance de todas as bolsas. I

II E’ o unico, na cidade, que córta pelo systema ame /
ncano—O DERNIER-CRI DA MODA MASCULINA, 
e recebe directamente os famosos magezines LA MODE i 
OFFICIELE, de Paris, O ROUFIGNOLE, de Turim e

// o AMERICAN FASHIANS, de New York, onde,a vonta- I 
I de, os snrs. freguezes poderão escolher o feitio que mais ! 

lhes agradar de paletots, fracks, jaquetões, sobrecasacas, 
casacas, sobretudos, etc., etc.

Faz ontrosim, sciente aos mesmos snrs. freguezes, 
\ que é o unico que dispõe de um escolhido STOCK de cha- / 
\\ peús de palha, de vários feitios.com fitas de côr, áfantazia, /í\ 
U)conforme os últimos figurinos, os quaes vende também porlU 

K..... .... ....

pr. Hüa io pigueira
E’ encontrado no seu at ‘ 

consultorio e rezidencia nesta 
.1.1.. ..........1.. _____ .... _. ., ■ .

feitios.com


A LYRA

es

em

VSosse BROMIL©

Rouquidão ? & # BROMIL

A Previdência
Caixa Paulista de Pensões 

SeGção de Pecúlios

Sociedade tem sempre pago com 
i quota para o funeral, do valor

tal documento porque nada devo 
a dita senhora e esse dccumento 
nenhum valor tem, o que faço 
publico para que não chamem-se 
a ignorância.

Campos Elysios, 9 de Outu
bro de 1912.

Antonlo Rodrigues Gomes Pereira Filho.

herdeiros de Isidoro Silva (victoria), em

rros HA- 
encontra ■ 

bar.do Barboza. j

herdeiros de Ignacio Mendes Cahú (Per
nambuco), em setembro de 1912.

10:0005000, aos herdeiros de Eugênio Albino Paes de Souza 
(Pernambuco), em setembro de 1912.

30:0005000, aos herdeiros dc coronel José Domingues Men
des (Rio de Janeiro), tm setembro de 1912.

Além desses pecúlios que a í 
a maxima presteza, pagou mais a 
de l:000$000.

Peçam prospectos e informações com o agente d‘esta cidade 
snr. RAUL PINHEIRO, á rua 15 de Novembro. REZENDE. 
XTaiica que gamnte SlsOOQSBOOO, 
depois do fall@©imeat© d© s©©i©„

Qollegio $ão Francisco do Paula
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portugr.ez, Arithmetica. Geo- 
graphia, Historia do Brazil, Historia Natural, Botanica, Physica.

Agronomia, Geometria, Dezenho e Trab.dhos manuaes.
Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da.tarde. CINCO MIL REIS, 

mensaes, pagos adiantadamente. Rua Luiz de Camões, 2.
— Campos Elysios de Rezende — 

Professora—La urian na de Assis.
AO PUBLICO

Campos Elysios de Rezende. \
— Declaração. —

Constando-me que a Sra. Ge
nerosa Theodora da Silva, tem 
procurado fazer transacção ou 
desconto de um documento de 
divida do declarante, venho pelo 
presente avisar ao publico que 
ninguém faça transacção com

/'Ys deliciosos ciga 
W VANEZA, são 

dos a venda, no

PREVIDÊNCIA”
Caiza, Paulista d© Pensões
«Pecúlio pago pela Companhia «Previdência», Caixa Paulista 

de Pensões e Pecúlios» — Rio, 22 — O sr. dr. Joaquim Olympio 
Leite, representante da «Previdência», no Rio de Janeiro, effec- 
tuou hontem, á sra. d. Camille Tangny, o pagamento de pecúlio 
de trinta contos de réis, pelo fallecimento do coronel José Domin
gues Mendes. (Do «Estado de S. Paulo», de 23 de Setembro de 
1912. A Sessão de Pecúlios da «Previdência», que começou a 
funccionar em setembro do anno passado, apezar de não ter ainda 
as suas series completas, já pagou os seguintes pecúlios:

10:0005000, aos herdeiros do dr. Alfredo Zuquim (S. Paulo), 
fevereiro de 1912.

10:^005000, aos herdeiros de José Claro, (São João da Boa 
Vista), em abril de 1912-

10:0005000, aos................................................................. ‘ '
setembro de 1912-

10:0005000, aos

Esta importante Sociedade pa
gou hontem á exma. sra. d. Ca
mille Marthe Tangny, o pecúlio 
na importância de 31:0005000, 
instituído em seu favor pelo coro
nel Domingos Mendes, conforme 
o recibo abaixo:

"Recebi do sr. dr. Joaquim 
Olympio Leite, representante da 
“Previdencia”(Caixa Paulista de 
Pensões), a quantia de trinta con 
tos de réis(rs. 30:0005000), equi 
valente ao pecúlio instituído em 
meu beneficio pelo coronel José 
Domingues Mendes,fallecido nes 
ta cidade no dia 31 de agosto do 
corrente anno, conforme o diplo
ma n. 340 da serie geral do Sul 
emittido pela mesma Sociedade 
e mais um conto de reis (1:0005), 
destinado ao funeral do socio 
fallecido nos termos do artigo 81 
dos Estatutos da Sociedade se 
guradora. Para documento passo 
e firmo o presente em duplicata, 
para um só effeito, em presença 
das testemunhas abaixo nomea
das, Sobre uma estampilha fede
ral de 300 rs.. Rio de Janeiro,21 
de Setembro de 1912. (Assigna 
da) Camille Marthe Tanguy— 
Testemunhas:( Assignado.-) John 
Crashley e Henry Hardwick. Re 
conheço verdadeiras as firmas 
Camille Marthe Tanguy, John 
Crashley e Henry Hardwick, Rio 
de Janeiro, 21 de Setembro de 
1912. Em testemunho da verda
de etc. (Assignado) EvaristoVal 
le de Barros:

Agencia geral da ‘•Previdên
cia” no Rio de Janeiro, 22 de se
tembro de 1912

Avenida Rio Branco n? 95, 
sobrado.
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i suspensão

iavoravel calou

0 criminoso, cynico e calmo,

. ca
i racteristica de criminoso instin
l ctivo.

Effectivamente, outra, quali-

sua [aropria defeza antes que so 
cuvir o respe-

IMPRESSÕES
condemnaçao do advo

gado Leonel Rosa, pelo 
' , a

30 annos de prisão cellular por 
haver, no dia 8 de abril ultimo, 
assassinado a própria esposa com 
uma facada, depois de lhe ter 
vibrada vários golpes de macha 
dinhã, quando a infeliz senhora, 
sentada ao quintal da sua casa, 
descascava batatas para a refei 
ção, a condemnação desse illus 
tre desalmado foi bem uma pro 
va irrefutável de que a justiça 
paulista não consente que aos 
seus olhos se affronte impune- 
mente os brios, a honra da so 
ciedado, e os direitos humanos 
que a todos nós são —communs 
os direitos de vida.

Com effeito, tal condemnação 
foi um desafogo para aespectati- 
va social que, de resto, confiada 
na tradição dos juizes paulistas, 
não espeiv.va outro veredicto do 
importante julgamente.

A at1 itude cynica do réo to

sam os seus despojos e onde a 
igualdade sonhada pelos justos 
e pelos philantropos,deve ria im
perar sem a distineção dos cus
tosos mausoléus a par das mo
destas sepulturas razas.

Camitihemos pois, rumo ao 
cemiterio, levando^ramilhetes de 
goivos e de saudades e rendamos 
aos mortos justa homenagem de 
gratidão e respeito, tributo de 
vera amisade, partido do fundo 

 de noss’alma, neste dia a elles 
momentos de ventura, cuja | consagrado pela igreja catholica.

A Saude da Mulher Para

Rrpdoj
JL igreja catholica, comme 

2' ^morando os mortos, dedi
ca lhes um dia no anno, em que 
assistimos a esta piedosa •roma
ria da saudade concorrendo ao 
Campo Santo, conduzindo mimo
sas e delicadas flôres, joias ca
prichosas e inegualaveis com que 
se adorna a Natureza, expressi
vos preitós de dedicação e ami
sade que carinhosamente depo
mos nos tumulos d’aquelles que 
na vida foram os nossos cotnpa- 

__^mheiros devotados e amigos sin
ceros,nos transes amargurados e 
nos t 
lembrança.não olvidamos um só ;

-— '■ s,;pstante, experimentando"e-sof i 
frimento perentieque a saudade 
implanta em nossos corações, re
vendo em todos os actos do inou 
rejar diário, cvccações que nos 
entristecem e recordam dias de 
felicidade passados ao lado dos 
entes queridos que desapparece 
ram para sempre, libertando se 
das misérias que assediam e aba- i 
tem a humanidade na lueta in
glória da existência e deixando- I 
aos envoltos no véo funíbre da : 
desolação e da saudade.

A religião catholica, coiqo

mesmo prazer na contemplação
 1 do soffrimento da Ssposa. Era

Médicos illustres receitam o ! um degenerado, natureza dotada 
! «Vinho Crcosotado» do ph.irma , de insensibilidade affectiva,

ser
or-

JURY
En.ccrrou-se no dia 30 do mez 

passado a ultima sessão do tri 
bunal do jury deste anno, 
tendo comparecido á birra do 
tribunal os réos Quintino Gomes, 
accusad^ de horaicidio.sendo de- mando a palavra para produzira

j fendido pelo snr. José Gonçal- i sua r,,,^
ves Martins e condemnado a 15 : bre eTl^se fizesse ouvir

: a annos de prisão celluLr e E- ! ctivo advogado, ao envez de lhe
■ mygd.o da Silva por crime de \ ser iavoravel calou no espirito

A religião catholica, con^o um i furto, conseguindo o seu advoga j de todos como um desabafamen- 
balsamo consolador, ensina-nos > do Homero Guimarães Filho a : to da consciência perseguida pe 
a resignação que vem minorar a ; sua absolvição. i lo remorso e valeu como se fosse
rudeza dos golpes profundos com i Presidiu os trabalhos o dr. i uma confissão da culpa que o 
que nos fere o destino desapieda- i Siiverio O. de Freitas, juiz de dl- ' aguilhoava.
do, separando-nos bruscamente j reito da comarca e oc_upou a' O (
de extremecidos entes, só conce- ’ cadeira de accusaçâo o dr. José ; profeiiu o promotor, ria-se, tinha 
dendo nos o consolo dessas ho-I Duarte,illostre promotor publico.
menagens animicas, entre flôres 
e lagrimas como <
gua que nos opprim? e dilacera 
o coração.

Embora não esqueçamos um 
-,ó dia aquelles que em vida de-

Rezende, 2 de Novembro de 1912. 

i dicaram-nos aflEtições e amôr, !

I nem por isso deveremos deixar 
de participar dessa excursão col- 
lectiva, chiia de tristeza e de ye 
neração ao Leal em que repou- Tribunsd do Jury de S. Paulo,

haver, no dia 8 de abril ultimo,

expansão á ma- '

, ceutico-chimica Silveira por 
■ um especifico de primeira 
1 dem.
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Vindos do Rior acham-se nes- 

to cidade, os distintos rapazes 
Waldomiro e Levy Pereira.

A Sauda da Mulher — Para 
hemorrhagias.

CERVEJAS

fio 0arbo^a
A© publico

A pedido do Sr. Conego M. 
C. Bulcão, illustre parochrodes 
ta freguezia, a Exma. Sra. D. 
Celestina Nogueira de Paula, 
piedosa esposa do deputado fe
deral Dr. Mario de Paula, offe- 
receu para a igreja matriz, des
ta cidade, um magnífico sino pa
ra substituir o actual que está 
rachado. «

lõoses

A Saude da Mulher—Para in- 
commodos uterinos

Em villegiatura, acha-se entre 
nós, o nosso distincto amigo e 
collaborador Victorino dos San
tos, correcto funccionario da E. 
F. Central do Brazil.

O presidente do Estado assi 
gnou odecrefon? 1258 declaran
do que, a partir de 1 der corren
te, serão restituidos pela inspe- 
ctoria de fazenda os depositos da 
Caixa Economica e do cofre de 
orphãos, cessando a responsabi
lidade do Estado, pelos respecti
vos juros.

Em visita a sua família, acha- 
se nesta cidade, o sympathíco 
rapaz Oswaldo Duarte, querido 
filho do operoso industrial snr. 
cel Napoleão Duarte.

A Saude da Mulher —Para ir
regularidades.

Quem não conhecer o depu- 
rativo do sangue «Elixir de No
gueira» do pharmaceutico-chi‘ 
mico SILVEIRA, peça ao phar- 
macèutico ou droguista.

Coqueluche? Bromil

Faz annos, a 6, a distincta e 
intelligente senhorita Nenê Ma- 
ia. Cumprimentamol a. < 1

ficação não poderia ter quem 
commettesse um crime de tal 
natureza, requintadamente frio 
e barbaro!

Mais uma vez, portanto, a jus 
tiça em S. faulo teve a sua glo
rificação, elevando bem alto a 
•nstituição do jury, que só assim 
poderá merecer dignidade e res
peito.

E emquanto isso acontece em 
São Paulo, “no Rio absolvem-se 
criminosos indefensáveis."*

Fechando estas impressões, 
não me seria licito fazel-o sem 
dirigir aosamaveis redaclises da 
& £y?a os meus sinceros agradeci
mentos pela significativa home
nagem com que me distinguiram 
immerecidamente, na sua edição 
de 20 de Outubro noticiando o 
meu anniversario natalicio.

I. N.

Na3? pagina, no convite para 
a missa do fallecido snr. Gusta - 
vo da Silva Carvalho, em vez de 
ser tqrça-feira, foi por motivo de 
força maior transferida para 
quinta-feira.

g®i»fciK prestados!
CURA COMPLETA

Bagé, 15 de Outubro de 1909 
Illmo Sr. pharmaceutico e chi- 
mico João da Silva Silveira, Pe
lotas. E com o maior prazer que 
venho penhorado agradecer os 
beneficios prestados peio pode
roso «Elixir de Nogueira» na 
pessoa de meu filho Pedro.

Contente estou por vel-o ra
dicalmente curado de syphilis 
atroz, pois era para duvidar a 
cura completa, em vista do mau 
estado em que se achava.

Grato e fazendo votos para 
que o «Elixir de Nogueira» ca
da vez maisj. tenha, por parte 
dos que soffrem a merecida 
confiança, subscrevo me com es 
tima e consideração.

am? att? e cr?.
Joaquim Jose Petracha.

Constructor
(Éirma reconhecida) 

Yende-se nas boas phariuacias dosta cidade.
Casa Matriz — Pelotas— Rio 

Grand»- do Sul—Caixa Postal, 
66.—De, osito Geral e Casa Fi
lial—Rua Conselheiro Saraiva. 
14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO. ROCHA & MOREIRA

Participam que teem Carroças 
e Carros de aluguel e por 
preços sem competidor.

Quem precisar, é só dirigir se 
á “Padaria das Famílias”, 

a° qualquer hora do 
dia ou da noite.

Rezende do "Jlio

Collegio São Francisco de Paula 
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portugnez, Arithmetica Geo 
âraphia, Historia do Brazil, Historia Natural, Botanica Physica 

Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos manuaes. ‘' 
Das ) 1/2 da manha, ás 2 horas da tarde. CINCO MIE REIS 

mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mariano Proconio n 2 
Entrada em frente o Hotel SOARES. 1 
-Campos Elysios de Rezende-

i roíessora Laurianna do Assis
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(Continuação) o 
Em monólogo se f-..d 

a seguinte questão o caro 
amigo da classe medica :

pos Escolares e das Escolas Pu
blicas por meio de prelecções 
moraes ao alcance da intclligen 
cia infantil.

(Continua)

Gustavo da Silva Carvalho 
Ethelvina Esperança de Carva- 

valho, convida seus parentes e 
pessoas de sua amisade e de seu 
saudoso pae GUSTAVO DA 
SILVa CARVALHO, fallecido 
no Riè de Janeiro, para assisti
rem a missa que por sua alma 
manda rezar, terça feira, 5 do 
corrente, ás 9 horas da manhã, 
na Igreja Matriz desta cidade, 
confessando-se grata por esse 
acto de religião e caridade.

Rezende, 2—11 —912. 
----o-----------

O movimento da Santa Casa, 
no mez de Outrbro p. findo foi 
o seguinte: existiam em 
enfermos, entraram durante o 
mez 32. obtiveram alta 23, falle- 
ceram 8 e ficaram em tratamen
to para Novembro 23 doentes.

Falleceram: 1 de eplepsia, 1 
de insufificiencia mitral, 2 de pne
umonia infecciosa, 1 de tétano 
traurfíatico, 1 de nephnte, 1 de 
meningite e 1 de tumor maligno 
do utero, tendo entrada 4- em es
tado comatoso.

Fizeram-se 7 operações, sendo 
5 dilatações de abcessos por in- 

I tisuu, x icuuxçav uc uuxma e 1
U UU. I, U .... ., . ,

! Applicaram se 48 choques ele- 
Ins ’ uuando pela rceducção do povo ctricos e foram feitos 58 curati 

■ do - por assim dizer até dissipai o ao i vos e 16 injeccões intra-muscu- 
acautelar j sol da verdade, que deve em to- lares. Distribuiram-5e 28 doses

il
// Felippe Bruno, participa aos seus amigos e fregue- \\
|\\zes que acaba de receber um lindo e variado sortimentode((i 
L//casemiras finas de esplendidos padrões, brins superiores e\\ 
y magníficos cortes de collete á phantazia, que vende por y 

preços baratíssimos, ao alcance de todas as bolsas. !
II E’ o unico, na cidade, que córta pelo systema ame- I

ricano—O DERNIER-CRI DA MODA MASCULINA, 
e recebe directamenté os famosos magezines LA MODE 
OFFICIELE, de Paris, O ROUFIGNOLE, de Turim e

// o AMERICAN FASHIANS.de New York, onde,a vonta- I 
de, os snrs. freguezes poderão escolher o feitio que mais 
lhes agradar de paletots, fracks, jaquetões, sobrecasacas, 
casacas, sobretudos, etc., etc.

Faz ontrosim, sciente aos mesmos snrs. íreguezes, 1 
X que é o unico que dispõe de um escolhido STOCK de cha- Z 
\\ peiís de palha, de vários feitios, com fitas de côr, á fantazia, f(\ 
Uyçpjjferme os últimos figurinos, os quaes vende, também porlU 

^'í^preços absolutamente sem competidor.

fará talvez 
leitor 

. ©

Porque não providencia a po
licia sanitaria, representada pe
las Directorias de Hygiene fe- •

cidades pelos Delegados 
pectores Sanitários, 
seu dever, de modo

íg. do EUo 
n pranre,-ey_______________
/intento p‘-------------------------
jnplanr-- CLINICA MEDICA

“Palavras d© xxm velli© Pratico”
Ext. do LE CORRESPONDANT 
MÉDICAL—Julho 1912, pelo Dr. 
H. Figueira. c

‘I-nafamenío leigo das moléstias oeneneas.

social quasi sem remedio, ligado 
á diversas causas, e em particu
lar aos maus costumes invetera
dos entre nós, cuja reformai as
sas difficil, mas que a imprensa 
jornalística, esclarecendo e ori- . cisão, 1 reducção de hérnia 
entando a opinião publica, pode- I amputação de braço.

deraesou estaduaes.e outras nas ' rã ir lenta e gradualmente atte 
cidades pelos Delegados ou I... ------ , ----- .
pectores Sauitarios, como é do ! por assim dizer até dissipai 
seu dever, de modo a acautelar J -L vpr.ln.l.- nu,. <1™,.
sob todos os pontos de vista a do sentido propagar essa possan j de pastilhas contra aukilosto- 
saude publica, e em particular o ' te alavanca Jda civdisação e do ; miase, fornecidas pel i inspecto 
«exercícioillegal da medicina? . progresso mundiaes. Poderíam i ria de hygiene do Estado, sendo

«Salus populi suprema lex». i certa.nente impulsionai a os be- 13 para adultos e 15 p.*ra me- 
Trata-se infelizmente de um mal | nemeritos professores dos Gru- . nores. A pharmacia aviou 352

FASHIANS.de
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jPhartmacia “<§>oai:es" 

Vende-se esta antiga e afre- 
con

um.
Por intermedia do mordomo 

; Annib.il Pontes também offere 
devoto, D. Judith, Luiz de Mello 1 ceram os Srs. Norberto Pinto.

10$ e Aprigio, jfilho do Dr. An- 
tonio daS Carvalho 10$.

Angariados pela Zeladora D. 
Maria Pimenta Borges auxiliada 
pela senhorita Castorina de Car 
valho, a Santa Casa recebeu mais 
os seguintes donativos: Felici
dade M. de Jesus, 1 kilo de café: 
João da Costa Rodrigues, 1 car
neiro; Agostinho Brrbosa, 1 car
ro de lenha; D. Celestina de Pau 
la, 4 frangos; D. Henriqilit* Gu- 
Ihot. 30 kilos de assncar; Jobde 
Oliveira, 5 latas de marmelada; 
Monsenhor Felisberto E. da Sil
va 10$; Dr. Macedo Costa, Cel. 
Adiiio Monteiro, Floriano Gui
marães, Um anonymo, José Mé- 
ga, D. Maria A. de Barros, Co- 
liego Bulcão.Jayme Balthar, José 
L. Sampaio, D. Adelaide Rodri
gues, João Lucio Marins, Pedro 
Celestino de Castro, Dr. Cunha 
Ferreira e Benjamim França 5$ 
cada um; Cândido O. Almeida, 
53500; D. Celina França, 3$; 
D. Izabel França, M. D; Manoel 
F. da Costa, Um anoi ymo, He.n ! 
rique Fortes, Henriqueta Cor- ; 
bella, Taranto&C. D. Maria C. : 
dos S. Vianna. Humberto Con- | 
sentino, José T. Villaça, Roque I 
Santis & C. Seraphim tB*isto;, ! 
Silvino de Almeida, Maria do j

formulas no valor de 245$100, 
sendo 256 para o serviço interno 
c 96 para a sala do ban_o.

A importância de viveres e 
dietas fornecida pela dispensa 
foi de 529í?100.

PREVIDEMCOA”
Caisa SPaulista de
«Pecúlio pago pela Companhia «Previdência», Caixa Pauhsta 

de Pensões e Pecúlios» — Rio. 22 — O sr. dr. Joaquim Olympio 
Leite, representante da «Previdência», no Rio de Janeiro, effec- 
tuou hontem, á sra. d. Camille Tangny, o pagamento de pecúlio 
de trinta contos de réis, pelo f illecimento do coronel José Domin- 
gues Mendes. (Do «Estado de S. P;.ulo», de 23 de Setembro de 
1912. A Sessão de Pecúlios da «Previdência», que começou a 
funccionar em setembro do anno passado, apezar de não ter ainda 
as suas Series completas, já pagou os seguintes pecúlios:

10:000S000, aos herdeiros do dr. Alfredo Zuquim (S. Paulo), 
em fevereiro de 1912-

10:0003000, aos herdeiros de José Claro, (São João d.i Boa 
Vista), em abril de 1912.

10:0003000, aos .................................. ..  ' ' ' '
setembro de 1912.

10:0003000, aos

ra, D. Redu.-ina, I.). Tabxlita, J. 
: Flecher, José P. Ringei, Um 

JJ 1. Pt Iilrlitl, T íli-z <|.. 1VT/»llr> 

Barbara dos Santos, 2$ c. um, ; Randolplio Souzj, Diminges
Bruno, Dr. Freitas, Armindoj 
Monteiro, Alfredo Velloso, Adi- ; 

milia S. Roga, José de Lemos, lio M. Filho, João B. Vieira. Ar- 
Bálthazir de Souza, Pednj do cilio Guimarães, A. Gomes, D., 
Prado, Jorge Machado, Pellini, Storino e Gabino Valentim, 1$ ;
D. Tidinha Mello, Antonio Pon cada um; Miguel M de Faria - negocio,urgente.
*.es Julio Rocha, CloJomiro Ma 10í810; Cinco iimãos, Idalin.i, , Informações como proorietario. 
ia, Um anonymo, Clarisse, D. i Um anonymo, Augusto Franco, i 
MarietU Almeida, Aristides ' Leonel Silva, Maria, Ma mel Di- .

.herdeiros de Isidoro Silva (victoria), em

D.
— ; guezada pharmacia em bôas 

de Faria ;
Julio Rocha, CloJomiro Ma 1038.10; Cinco irmãos, Idalin.i, , inf(>rmaçõ

herdeiros de Ignacio Mendes Cahú (Per- 
ntmbuco), em setembro de 1912.

10:0003000, aos herdeiros de Eugênio Albino Paes de Souza 
(Pernambuco), em setembro de 1912.

30:0003000, aos herdeiros dc coronel José Domingues Men
des (Rio de Janeiro), t tu setembro de 1912.

Alpm desses pecúlios que a Sociedade tem sempre pago com 
a maxima presteza, pagou mais a quotif pára o funeral, do valor 
de 1:0003000.

Peçam prospectos e informações com o agente d‘eL-^—- ?. 
snr. RAUL PINHEIRO, á rua 15 de Novembro, REZi;. ... í 
Única qus garante CBXsOOOSOOO, 
depois d© falleoiaaexit© d© sooíqu

Costa, Aristides Silva, Julio Bit- | ni , D. Almerinda Isoldi, D. Ma- 
ter.court, Nicolau Montezzano, i ria de Lourdes, Philomena, A. B 
Joséde M, Macedo, D. Maria.M. . Uinanonymo, Waldemar Mattos 
Um anonymo, Joaquim e Luiz, i L. M irinho e D. Luciana dos

■ Bionor Teixeira, Maria D. Chu- • S ititoc* 500 reis cala um; Dr. 
Carmo, Dr. José Duarte, D. An- ■ ves, O. Carneiro, Joaquim O. I José Ildefonso de Paula Ramos, 
nitaNeto, Um Santanense, Ado- i Porto, RoJolpho Esnobar, A. ' D. D. Josephina e Amélia Ramos 
airâo Rebello, D. Mariquinhas, Lobão, B. Barbosa, M. de Olivei 5$ cada 
Joaquim Silva, Santos & Braile, 
D. Rosa Gomes, D. Brazilina 
Cortez, Joaquim Campos e

Sr. Villas Boas, 1$200; D. Ru tna 
Ribeiro. D. Julia Rangel, D. E-

Annib.il
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Cooperativas

Bromil

A Saude da Mulher —Para ir- 
regularida les.

dade, imprimindo, no presente, 
á collectividade feição outra, a 
desdobrar obra mais vasta no 
futuro. J. d’A.

A Saude da Mulher— Para in- 
commodos uteriuos

Coqueluche?
Dae ás crianças a «Lombrigu- 

eira» do pharmaceutico chimico 
Silveira para livral-as dos vermes 
(lombriga.-).

onal, em suas manifestações e n 
ma regular situação economica.

Conseguini-.mente evoltte a 
sociedade hodierna, a passos de 
gigante, marchando unida na 
cruzada santa da conquista dos 
seus doirados e afagados ideaes; 
e, scrnelhando os f utos das se
mentes 
ram e 
ações de

fes. Também já chegamos num 
ponto em qae as promessas por 
mais sensacionaes que sejam não 
conseguem impressionar as mas. 
sas que estão ficando devotas de 
S. Thomé querendo ver para 
poder crer.

* * n
O 23? anniversario da procla

mação da Republica passou tris
te e quasi despercebido em nos
sa cidade, sem uma festa esco
lar, sem manifestação; alguma 
official, além dos desbotados pa 
vilhões auri-verdes balouçantes 
nos frontaes das repartições pu
blicas.

Apenas os cinemas deram es
pectáculos de gala em homena
gem ao 15 de Novembro.

E mtihs nada.
Esta indifferença é talvez por 

estarem de luto os sinceros repu
blicanos diante da corrupção de 
seus ideaes e os homens da situ
ação dominante, prcoccupados 
com problemas de maior interes
se e relevância.* «*

Fechando esta chronica insul- 
sa registramos os serviços inici- 
aes da companhia telephomca 
“Bragantina” que já fixou todos 
os postes e brevemente começa 
rá a estender sua teia metallica

i com 
e municípios visi-

ser an- 
notado como um passo ia senda 
do progresso. Lucio.

CHR0NIQUE7A 
ota se um certo movimen- 

‘ to de reparos, reconstriv 
z cmbellen irnento de pré

dios na zona urbana, actividade 
esta que de algum modo vem que 
brando o monotono desanimo 
que de ha muito empolgou a vi
da de Rezende, que actualmen- 
tc vê o seu commercio quasi que 
parrlysado, a lavoura luclando

‘ tros : 
interesses, consultam e \ dencia que não escapam a argu 
„ ’ : os ’ ' '

pela mais fecunda t transcendeu j 
te propaganda, n’cllê jamais ini- \ capitaes 
ciada, por isso que essas classes cavalheiros activos 
são a seiva ea fonte principal dedores produzirão compensa - I sobre a cidade, ligando-a 
d’onde dimami a evolução naci dor resultado, alem de concorrer | os districtos -----

para dotar a nossa cidade de ■ nhos. Lto também deve 
maior numero de habitações con 
fortaveis ehygienicase bem po
dem ser os pro lromos das refor
mas e progressos por demais 
trombeteados pelos orgãos olíi- 
ciaes do governo, qu ■ estão mais 
ou menus enfronhados nos pia- 

lançadas á terra, prolife- ' nos e segredos da ante-sala do 
corporisam se em assoei j presidente, vindo annuticiar aos

commum e gerai utili- j povos as pretensões de seus che- |

O DIÁRIO FLUMINENSE 
de Nictheroy, vende-se na Typ. 
d’A LYRA.

Numero avulso 100 reis.

philantropo e o patriota
W* que vota estremecido 

amor á terra que o vio nascer 
exulta a esta hora com a pro
gressiva creação de associações 
denominadas— Cooperativas — 
que dispertam enthusiasticas ad 
hesões da classe agrícola e d’ou 
trora industrias connexas, con
stituintes exclusivamente d’essas 
cooperativas, visando a defesa 
commum dos seus interesses, o 
incremento dos respectivos pro- 
duetos e perfeição d‘elles, pela 
adaptação de novos methodos.

Com ag. ncias que dispensam kh 
o tradicional intermediário e ex 4/ » 
plor.mc.r dtvproducção e insb-1- cçdes : 
lações de armazéns destinados a 
receber as mercadorias dos asso 
ciados, o que equivale a dizer 
que o produetor realisa directa- 
mente as suas vendas e opera
ções mercantis; auferem essas 
classes remuneração mais com- 
pensadora pelos seus produetos. ‘ com falta de trabalhadores e ou-

N’esta atritude, em prol dus ‘ tros symptomas de grande deca- 
proprios interesses, consultam e dencia que não escapam a argu 
realisam igualmente os do paiz, ; cia do observador pratico.

1 Esses empregos criteriosos de 
em prédios por alguns

e emprehen ’
■omDensa - !
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14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO

ASTHMA? Bromil

1?A
do punhal, tomba ferido pelo 
sub chefe de policia do Estado 
(suprema irrisão)o influente che
fe federalista Dr. Nicanor Pena.

Até onde irá tanta vergonha e 
tanta selvageria ?

A Sauda da Mulher —Para 
hemorrhagLs ,

'Soses

O finado era funccion u io da 
pai- ; E. E. Central do Brazil e deixa !

vi uva e um filhinho na

Os successos vergonhosos que 
se desenrolam no Ceará impres-

a Exma. Sra. D. Maria^de Mat
tos Martins, respeitável proge»

O assassinato do 
nalejas, presiden’e 
hespanhol, pela violência 
cliista, foi um 
por todo o mun

I
nitora dos nossos amigos Romeu 
e Arthur Martins.

A’ família enlutada apresen
tamos condolências.

um assassinato político , mes aos parentes do extincto.
as paginas da nossa ci- i —

j Victima delpertinaz moléstia

Mais i 
mancha i 
viiisação.

Agora é na terra do sr. Pinhei : sucumbiu hontem, nesta cidade, 
ro Machado que para bem ac- i " 
ceutuar esta epoca do terror e ;

Para usar-se o grande depura- 
tivo do sangue «Elixir de Noguei 
ra» do pharmaceutico-chimico ■ 
SILVEIRA nâo é preciso ter 
em conta a edade ou sexo.

Terminou no dia 17 a festa de 
N. S. do Rasario e S. Benedicto 
effectuada pela respectiva irman 
dade, na igreja do Rosariod’es- 
ta cidade.

A procissão foi bastante, con
corrida, percorrendo diversas ru
as acompanhada pela .,t<anda de 
musica “Euterpe Rezendense”

0 sr. Americano Mello conti
nua a acceitar inscripções para 
a romaria á ’Apparecida, proje- 
ctada para 8 de Dezembro, en
cerrando as mesmas no dia 30 
do corrente.

Por falta de espaço não publi
camos hoje nova lista de tornei
ros inscnp tos.

A debatida questão da venda 
de grandes pedaços de territó
rio brazileiro á syndicatos estran 
geiros parece que vai em breve, 
ter solução satisfactoria, pois, a 
poderosa empreza que negocia
ra os terrenos pertencentes ao 
Estado do Pará desistiu de sua 
pretenção vindo de encontro a 
aspiração nacional, embora dan
do uns ligeiros arranhões na 
imprensa que deu o grito de 
alarma. O tal governador interi
no do Pará é que pretende não 
acceitar a desistência certamente 
por ver a 
escapar -se inesperadamente, 
mas o benemerito «patriota» 
ha de submetter se a vontade 
da Nação.

Que o congresso tome medi
das enérgicas contra futuras 
aventuras deste jaez são os nos 
sos votos.

Da importante firma Viuva 
Silveira & Filho, fabricantes do 
milagroso depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira», recebemos 
2 chies folhinhas. Agradecidos.

faraa qyasi dopada 
Dois annos de torturas I

A senhorita Augusta Krolow, 
de 17 annos, soffria de úlceras 
syphiliticas na perna direita ha 
2 ai nos, quando desesperada pe- 
dio a seu pae, Franz Krolow, 
para usar o «Elixir de Noguei
ra» do pharmaceutico chimico • 
Silveira, ficando curada com pou 
cos frascos.

Esta declaração está com a 
firma reconhecida.
Vonde-se nas boas pharmaclas desta cidade.

Casa Matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal, 
66.—De, osito Geral e Casa Fi- 

i liai—Rua Conselheiro Saraiva.
1 A a 1 A f'-,iv-i 1 1/iQ rra

orphao- 
dade. A LYRA| apresenta peza- i

A olygarchia dos Acciolys, 
deputado Irineu Machado, o in- ' tão prejudicial ao Estado do Ce- 
cansavel campeãoda Liberdade, ará precisava apeiar--e do po- 
auctorisando o governo a esta- d-.r mais o meio de abatel-a não 
belecer junto a referida secção ! é certamente a violência e o ban
do parlamento uma escola de : ditismo que só podem concorrer 
esgrima e de tiro ao alvo. para a desmor.disar o regimeii.

sr. J-tse Ca- I Na madrugada de lóf.lleceu 
do gabinete j nes’a cidade, o estimado moço 

an.ir- Pedro Thomaz de Aquino, filho 
faclo reprovado do cap. Virginio de Aquino c so
lo civilisado, re- ' brinho do dr. Joaquim Tivimaz 

cebenda o governo da Hespanha de Aquino.
expressiva ; manifestações de pe , 
zar e protestos de todos os 
zes.

pretende

promettida gorgeta sionam vivamente, diante da per 
seguição feroz encetada contra a 
opposição pelo presidente Rabel- 
lo que segundo telegrammas pu
blicados na imprensa carioca,tem 
chegado até ao assassinato e sa
que nus propriedades dos adver
sários onde moveis são arromba 
dos e asjoias e outros objectos 

I de valor dividi los entre os bau- 
Como nota desopilante da , didos protegí los pelo governa- 

semana tivemos o projecto apre- j dor. 
sentado na camara federal pelo |
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| A CASA SANTOS, CARvaLHO & CIA, EM LIQUI
DAÇÃO, ESTa’ VENDENDO POR PREÇOS BARA
TÍSSIMOS E REABRIU SUAS OFFICINAS DE CON 
FECÇÕES PARA SENHORAS. SOB A COMPETEN
TE DIRECÇaO DE MLLE. SUZANA DOS SANTOS, 
DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTONIO RAUL 
SACCHI. CORTE PELO SYSTEM A “TAILLEUR11 E 
OBEDECENDO A TO.iASAS REGRAS GEOMÉTRI
CAS. LARGO DA MATRIZ E RUA 15 NOVEMBRO.

Coqueluche?
A mesa administrativa da S. 

Casa de Misericórdia, deverá 
reunir-se no dia 24 do corrente, 
em sessão ordinaria.

Do Exrno. Snr. Cel João M. 
França, recebemos delicado car
tão, agradecendo as justas refe
rencias que fiz-mos a sua pes
soa, por motivo de seu anniver- 
sario, verificado a 16.

ROCHA & MOREIRA
Participam que teem Carroças 

e Carros de aluguel e por 
preços sem competidor.

Quem precisar, é só dirigir-se 
á ‘'Padaria das Famílias”, 

a qualquer hora do 
dia ou da noite.

(Jollegio São p ancisco de Paula
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portugnez, Arithmetica. Geo- 
áraphia, Historia do Brazil, Historia Natural, Botanica, Physica. 

Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos m.inuaes.
Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO MIL REIS, 

mensaes, pagos adiantadamente. Rua Mariano Procopio n. 2 
Entrada em frente o Hotel.jSOARES.
— Campos Elysios de Rezende -

Professora—La urianna de Assis.

►

y “junino"

Qr. /fila io figueira
E’ encontrado no seu antigo 

consultorio e rezidencia nesta ci
dade, onde espera continuar a 
merecer dos seus amigos e clien
tes a mesma confiança, lembra
dos talvez dos successos clínicos 
na mór parte dos casos de mo
léstias ligeiras ou graves subme- 
ttidos á sua observação e trata
mento.

Rua do adre Marques N. 2 
REZENDE.

A Saude da Mulher —Para 
j hemorrhagias .

1
Felippe Bruno, participa aos seus amigos e fregue- Y\ 

zes que acaba de receber um lindo e variado sortimento de//\ 
casemiras finas de esplendidos padrões, brins superiores e\V 
magníficos córtes de collete á phantazia, que vende por V 
preços baratíssimos, ao alcance de todas as bolsas. 1!

E’ o unico, na cidade, que córta pèlo systema ame- / 
ricano—O DERNIER-CRI DA MODA MASCULINA, 
e recebe directamente os famosos magezines LA MODE 
OFFICIELE, de Paris, O ROUFIGNOLE, de Turim e 
o AMERICAN FASHIANS, de New York, onde,a vonta- I 
de, os snrs. freguezes poderão escolher o feitio que mais ,1 
lhes agradar de paletots, fracks, jaquetões, sobrecasacas, 
casacas, sobretudos, etc., etc.

Faz ontrosim, sciente aos mesmos snrs. freguezes, j 
A que é o unico que dispõe de um escolhido STOCK de cha- Z 
\\ peús de palha, de vários feitios, com fitas de côr, á fantazia, f(\ 
UJconfcrme os últimos figurinos, os quaes vende também porlll 
t^preços absolutamente sem competidor.

Acha-se ligeiramente enfermo 
o sr. Antonio Maia.

Visitamos o respeitável cava
lheiro desejando-lhe prompto 
restabelecimento.
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repartições publicas

I-AS. VASI©
A Clodomiro Maia

A Saude da Mulher Para 
suspensão 

bem está tomando gosto pelas 
datas naciouaes assim é que aste- 
ou o pavilhão todo florido ao som 
do hymno á bandeira cantado 
pelos alumnos que prestaram 
continência ao symbolo querido 
da patria atirando-lhe pétalas de 
flores.

A talentosa senhwrita rezen- 
dease Dalva Fonseca, gentil (fi
lha do Cap. Henrique Fonseca, 
completou brilhantemente o cur
so da escola normal de Guara- 
tinguetá, devendo no fimdocor-

professora normalista pelo Es~ 
tado de S. Paulo.

A' estudiosa couterranea e a 
seus extremosos progenitores, 
enviamos sinceros parabéns.

Eva, bemdito seja o original peccado 
Que pela vez primeira, inquieto, alvoroçado, 
Fez pulsar sobre a terra um ccração materno.

Eva, fonte do amor, maravilhosa origem 
Do frêmito de luz que nos encanta a vida... 
Secreto manancial das angustias que affligem, 
A alma humana chorando a perfeição perdida...

Bemdita sejaes vos, rosa no Eden naseda 
Para arrastar Adão á divina vertigem, 
Causa da grande dor e da ancia indefinida, 
Que do berço ao sepulchro os passos nos dirigem.

Troveja a maldição de Deus sobre tua fronte, 
Mas tua culpa feliz desvendou o horizonte 
Em que fulge do Amor o sol radioso e eterno.

Para que não lhe roube a desventura
A ultima crença que ainda o prende á vida, 
EUe—o martyr da dor que não tem cura— 
Folga e ri, tenha embora a alma ferida !

E assim, numa agonia indefinida, 
Que se revela em sulcos de amargura 
Que o rosto não evita, na incontida 
E profunda tristeza que o tortura;

—Faz por viver, e vive. E’ que os filhinhos 
Vivem delle, de si, de seus carinhos...
Sim, vive. Mas, á noite, ás vezes quando,

Põe-se a pensar na sua sorte infausta, 
Chora, perdido—a fronte em febre, exhausta — 
No calvario da dor que o vai matando!

A LYRA effusivamente cumpri
menta.

Acha-se em festas o lar do sr. 
Armando Monteiro, tabellião do 
1? officio desta comarca, c-nn o 
nascimento de sua filhinha Arlett

Nossos parabéns.

Fluminense” Arthur A. P.res: 
á 25, as galantes e distinctas se 
nbentas, Dulce What-ly e < 
mercinda Almeida;
•i 26, o prof. João F. Pire/.

A’ todos os anniversariantes, j

Castro Menezes.

S©cia<g$
Anniversarios .
Fizeram annos :

á 15, a distincta Mlle. Guaraci- 
aba Maia. A’s pessoas que a fo
ram cumprimentar oflereceu a ! 
anniversariaate, com o concurso j 
de suas gentilissimas irmãs, um 
baile, proporcionando-lhes a'gu- j 
mas horas de satisfação;
á 15, a graciosa Mlle. America j 
Rocha o travesso petiz Luiz Vil 
las-Boas e o joven Èurico Vieira, j 
zeloso empregado no commercio 
de S. Pauio.

Fazem annos:
iioje, o estimado cavalheiro snr. 
Primo Assis, correcto funcciona- 
rio da E. F. C. do Brazil.
á23, o joven Ar itor Monteiro, 
correcto agente do correio, d’es- 
ta cidade;
á 24, e
na B. Pires, extremosa progeni

Na typographia desta folha, 
recebem se encommendas de car 
tões de visita, boas festas e feli- 
tarões e também chromos de fo
lhinha, para impressão, dispondo 
de selecto sortimento, por pre
ços baratíssimos.

Rouquidão ? 
FESTA DA BANDEIRA

O Brazil commemorou hontem 
o 23? anniversario da ereação of- 
ficial da bandeira republicana e 
como nos annos anteriores esta 
homenagem reveladora de enthu 
siastico p triotismo teve grande 
soleninidade em todas as repar
tições officiaes, estabelecimentos ! rente me7 receber Q dj de 
de ensmo etc , tendo sido baix.i• ■ c  ™ 

j dos pelas auctoridades civis e | 
I militares da União e dos Estados 
■ manifestos e circulares para ina- 
< ior gem.-rilisação dessa festa ci-

Exma. Sra D. Leopoldi- ’ vica. 
,  r._Ç)_..i ! Todas as repartições publicas 

tora do nosso collega do “Diário ! desta ci l tde, astearam o pavi- 
m,......» a a n---- I Ihâo pátrio, destacando se a es-

- ' taçãodo teíegrapho .racional que 
Gu ' ornou de flores a bandeira e no 

- momento de içal-a fez subir aos 
| ares muitos foguetes.

A Escola Complementar tara-
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Por iniciativa de sua discipu- 
i America de Çarvalho 

e da Exma. Sr? D. ZeUa Novaes 
a applaudida maestrina e consa
grada cantora sacra Exma. Sr? 
D. Emilia de Santa Rosa Fernan 
des, nossa distincta conterrânea 
receberá, no dia 8 do corrente, 
dia em que comemora o seu 
jubileu artístico, um rico mimo 
que vai ser-lhe offerecido por um | 
grupo de sinceros admiradores '

I

a sua nobre alma.

« * *
Acomettida de violenta enfer

midade que desde os primeiros 
momento deixou-a em estado 
gravíssimo, a virtuosa esposando 
marechal presidente da Repu
blica, tem estado entre a vida e 
a morte, medicada pelos mais 
notáveis clínicos e cirurgiões 
qué todo o desvelo e applica- 
ções scientificas têm dispensado 
a distincta matrona, cuja molés
tia tem interessado todo o paiz, 
já por se tratar da esposa do 
presidente, já pela justa sympa 
thia que o caracter bondoso e 
alma caridosa de D. Orsina da 
Fonseca inspira aos brazilei- 
ros.

Milhares de visitas pessoaes, 
por telegrammas e cartas tem 
recebido a enferma, inclusive a 
visita pessoal de Mme. Ruy 
Barboso, cujo gesto generoso e 
nobre não causon surpreza, pois, 
do inagnanimo coração da ex
tremosa companheira do illustre 
e venerando brazileiro não se 
esperava outro proceder.

Mmine. Orsina da Fonseca, 
entregou hontem a sua grande 
alma ao Creador, rod ladã por 
pessoas da família e muitos ami
gos.

Paz

de seu talento de artista, justa
mente admirada nesta cidade e 
em todos os logares onde a sua 
voz maviosa tem se feito ouvir

Cincoenta annos de- arte, su
perando todos os sacrifícios ê 
difficuldades, sem desmerecer 
uma só linha em;seus rarissimos 
dotes de artista caprichosa e exi 
mia é bem um feito heróica p ra 
ticado por est nossa conterrânea 
respeitável e sempre solicita em 
seu concurso ás nossas festas 
religiosas que d’ella e de seu 
disciplinado grêmio de alumnas 
recebe sempre a nota mais bri
lhante que fazem as festas de 
Rezende tão decantadas e utra-
hentes

Foi á 8 de Dezembro de 1862 
que a Exma. Sr? D. Emilia Santa 
Rosa Fernandes fez se ouvir pu- 
bbcamente pela Ia vez em nossa 
Igreja Matriz, am uma festa da 
Immaculada Conceição e no dia 
que completa o seu glorioso ju
bileu é justo que a nossa popu
lação que admira e applaude 
com enthusiasmo a extraordiná
ria artista lhe preste as homena
gens a que faz jús pelos seus in
vejáveis dotes artísticos.

Sabemos que uma commissão 
de distinctos cavalheiros, inter 
pretando os sentimentos da po
pulação rezendense fará entrega 
á D. Emilia de Santa Rosa de 
uma rica batuta de ebauo appa 
relhada de prata e ouro, com 
expressiva dedicatória, em lindo 
estojo. Associando-nos de cora
ção a tão justa manifestação ao 
talento artístico da respeitável 
rezendense, saudamol-a efíusiva- 
mente.

CHRONIQUETA
/fV‘Diario Fluminense”, brilhan 
<>te collega que se edita na 
capital do Estado, publica em 
seu n? de 25 do mez p. passado 
uma relação dos estabelecimen
tos fabris de quasi todos os mu
nicípios do Estado, registrando 
em Rezende apenas 10 fabricas 
quando, não contando as peque
nas officinas, lembramo-nos as
sim de momento de mais de 50 
estabelecimentos industraes, de 
accordo com os que pelo presa- 
do confrade foram computados 
em outras localidades e que dia
riamente exportam seus produc- 
tos e são elles: 4 fabricâs de be
bidas alcoólicas, 1 de cerveja, 2 
de gelo,2 de manteiga e queijos, 
4 refinações de assucar, 2 fun
dições de ferro, 1 fabrica de ci 
garros, 4 de calçados, 2 de cai 
xões fúnebres, 5 de banha e lin
guiça, 2 de flores artificiaes, 4 
de fogos de artifiicio, 2 de ar- 
tefactos de mármore, 3 de tijolos 
e telhas, 1 de macarrão, 2 de 
arreios, 2 de produetos pharma- 
ceuticos, 1 usina de assucar e 
distillação de álcool, cerca de 25 
de aguardente, 1 de queijo, 2 
usinas de café, sal e arroz, 1 fa
brica de pó de café, 1 de grilan- 
das e ventarolasde papel (unica 
no Brazil,) 1 de violões e outros i la Regina 
instrumentos de corda, 2 de velas •• TCrm 
de cera, 1 usina de talee e 1 fa
brica de tamai cos.

Fica assim rectificada a noti
cia que certamente por informa
ções falhas estampou o “Diário 
Fluminense” cujo fim ésalientar 
a nosso movimento industrial e 
assim sendo cenvictos estamos 
de prestar-lhe algum serviço.
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Com sua Exma. familia fixou 
residência nesta cidade o Exmo 
Sr. Lafayetc Fernandes, agente 
aposentado da E. F. Central do 
Brazil.

Em busca de melhoras para 
sua saude seguiu para Nicthe- 
roy a gentil Mlle Maria Frederi- 
ca de Carvalho.

i

ex-
e

Alegria do pobre 
E’ um dia só, 
Meia libra de carne 
E um mocotó.

A séu pedido foi removido da 
estação de Barra Mansa para a 
de Norte, (S. Paulo), o"distincto 
cavalheiro Sr. Carlos Sebastião 
de Andrade, antigo e correcto 
telegraphista de 2? ciaste da E. 
F. Central do Brasil.

Com o uso do «Elixir de No
gueira do pharmaceutico chimi- 
co SILVEIRA, pode-se usar ba
nhos frios ou mornos.

Náo tem resguardo.

Peasa elle que o pobre comeu 
do doces no dia de natal, ppde 
esperar 12 longos mezes, de na
da mais necessita; a Santa Casa 
não lhe faz falta.

Lembramos aos collegas pro
curar ond estão as sobras do 
legado do finado Chico Marinho, 
e com ellas fazerem 1 arvore do 
Natal, para as crianças, mostran 
do assim ao testamenteiro aap- 
plicação honesta daquella verba.

O “Tymburibá”, applaudindo 
a iniciativa das distinctas Zèla- 
doras do S. Coração de Jesus, 
applauso justo,atira umas piadas 
na sua inimiga figadtd, a Santa 
Casa, dizendo que assim é que 
se faz caridade, dando brinque
dos e roupas as crianças pobres.

O “Tytnburibá” é do tempo 
da trova papular antiga:—

Para Cruzeiro, transferiu re
sidência com sua familia o Cel. 
Alfredo Atnorim, estimado re- 
zendense.

Muitas prosperidades éoque 
lhe desejamos.

O Vinho Creosotado do phar
maceutico chimico Silveira, en
contra se em todas as phartua- 
cias e casas de campanha do 
Estado.

o melhor depurativo, Pobres e 
ricos, leigos e diplomados têm 
absoluta.confiança no seu mara
vilhoso «Elixir». Uma senhorita 
tinha uma úlcera cancerosa a cer 
ca de 12 annos e estava descren 
te de curar-se: usou o «Elixir 
de Nogueira» considera-se com ■ 
pletamente curada. Vendo lar
gamente este artigo em nossa 
drogaria e desejava comprar-lhe 
directamente para obter por 
menos e assim peço-lhes de infor 
marem as condições de venda

Aguardando a resposta firmo 
me com estima e apreço.

DeVmcês. Am? att. e Cr.
Julio Guimarães.

Vende-sa nas boas pliarmaclas desta cidade.
Casa Matriz — Pelotas— Rio 

Grand- do Sul—Caixa Postal, 
66.—Dei osito Geral e Casa Fi
lial—Rua Conselheiro Saraiva. 
14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO

Está exercendo a provedoria 
da Santa Casa, interinamente, o 
mordomo Cap. Antonio José 
Joaquim Alves.

E’ mordomo do corrente rnez 
o Sr. Cap. José Gulhot e zelado- 
ra Mme. Cleonice Fonseca da 
Silva.

O REZENDE CINEMA, 
■ hibirá hoje, 10 important-sj

Sobral (Ceará) 11 de Outu 
bro de 1907.

Srs. Viuva Silveira & Filho — 
Pelotas.

Amigos e Snrs.
Sirvâo se de dar-me cotações 

de preços de grosas de seu pre 
parado «Elixir de Nogueira» 
que vae tendo grande sabida 
nesta zona e é reputado como

Agradecemos a amostra rece
bida e recommendamos o excel 
lente producto aos nossos pre- 
sados leitores.

O sr Americano Mello, orga 
nisador da Romaria á Basílica 
da Apparecida, pede-nos que 
com-iiimiquemos aos interessa
dos que essa excursão religiosa 
ficou transferida para 29 do cor
rente, visto não haver ainda nu
mero sufficiente de romeiros ins- 
criptos, estando procedendo a 
cobrança dos que já assignaram 
e recebendo novas inscripções.

Mais um pequeno estabeleci
mento industrial acaba de se 
installar no prospero districto 

' de Campos Elysios para inani- 
j pulação de um producto de pri- 
' incir.r necessidade e^caprichoso
mente preparado, conforme a 
amostra que recebemos e expe
rimentamos.

Trata-se da fabrica de pó 
de _afé'dos Srs. Cabral & C. 
cujo producto tem ti loa melhor 
acceitação por parte dos consu 

[ midores.
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A Saude da Mulher —Para 
hemorrhagias.

Contractou casamento com a 
graciosa senhorita Odette Pires 
Monte Vianna, filha extremosa 
do conceituado capitalista Joa
quim Monte Vianna, residente 
em Nictheroy, o talentoso advo
gado, Dr. Octavio A. Pires.

Parabéns d’A LYRA.

Participaram-nos o nascimen
to de seu filhinho Herdy, no dia 
22 de Novembro o sr. José Mu- 
niz e sua Exm? esposa D. Isabel 
Jsoldi Muniz.

Nossos parabéns.

Anniversarios.
*—Fizeram annos no dia 30 de 

Novembro, os srs. Edylio Paes 
da Silva, aspirante do exercito; 
o snr. João Francisco de Bastos, 
capitão reformado da disciplina
da policia de S. Paulo e o nosso 
presado camarada Randolpho 
Souza, activo proprietário da 
Typ. ePap. “Moderna”.

Fazem annos:
hoje o illustre desembargador 
dr. Eloy Teixeira e o nosso ami
go Victorino dos Santos;
á 3 o joven Cezar dos Santos;
á 5 o snr. José Alves Brazil,con
ceituado proprietária da Alfaia
taria “Brazil”.

Aos anniversariantes os nos 
sos parabéns.

Movimento de Novembro
Existiam em 1? 23 enfermos, 

sendo 4 TUBERCULOSOS;en- 
traram durante o msz 37 inclusi
ve 1 TUBERCULOSO, obtive
ram alta 32 sendo 1 TUBER
CULOSO, falleceram 4, sendn 
1 de TUBERCULOSE, 1 de 
marasmo, 1 de ii sufficiencia mi- 
trai e 1 de febre typhica, tendo 
entrado 1 em | estado comatoso. 
Ficaram em tratamento paraDe- 
zembro 24 inclusive 3 TUBER
CULOSOS.

Foram feitos 281 curativos em 
doentes internos e da sala do 
banco. Applicaram-se 78 injec- 
çõesintra musculares e 80 appli- 
cações eléctricas. Procedeu-se 
a 1 dilatação de abcesso por in-

Santa Casa 3
Sessão em 24 de Novembro 

de 1912. Presidência do Vice 
Provedor Cel. Augusto Amorim.

A’s 5 horas da tarde, presen
te os srs. Vice-Provedor, Secre
tario e Mordomos Alfredo Amo
rim, Velloso Filho, Deocleciaíio 
Guimarães, Annibal Pontes, Job 
de Oliveira e Álvaro Vianna é 
aberta a sessão. E’ lida a acta de 
15 de Setembro sendo approva- 
da. Expediente.

Officio do Thesoureiro, inclu
indo o balancete do 3? trimestre 
do presante anno. A commissão 
de contas.

Officio do Procurador, envian
do o balancete do2? e 3? trimes
tres findos. A mesma commissão.

Proposta de Viuva Sampaio & 
Filho, sobre preços para forneci
mento de viveres. A mesma com
missão.

Pelo Secretario foi feito o elo
gio fúnebre do irmão Gustavo 
da Silva Jarvaiho, eleitor do pre
sente trienio e conclue que na 
acta da presente sessão fique con 
signado um voto de prefundo 
pezar por tão infausto passa
mento, celebrando se naCapella 
do H jspital uma missa por sua 
alma. Approvado.

O sr. Presidente nomea o mor 
domo Deocleciano Guimarães 
para interinamente occupar o 
cargo de membro da commissão 
de contras.

Pelo mesmo sr. foi dito que a- 
chandose promptos os novos 
diplomas, nomeava pára effec- 
tuar a entrega os srs. Vellozo 
Filho e Antonio Alves

Ordem do dia
Proposta para serem udmitti- 

dos irmãos do Pio Estabeleci
mento os srs. Aristides Gomes 
Corrêa, Randolpho Souza e Tho 
maz Visconti.JApprovada.

Pareceres da Commissão de 
• contas sobre as contas da mor 
I domia, com relação ao mez de 
i Setembro findo, cujadespeza at-

tingio a 963$055 estando; por 
pagar apenas a Delfim Cleto da 
Rocha 43$375 a Rodolpho An 
nechino 39$600, tendo o Mordo
mo Velloso Filho angariado . .. 
160Í000 de esmolas.Approvado.

Idem sobre a factura de dro
gas de J. Avila & C.de 136SOOO 
mandando que a mesma seja pa
ga. Approvado.

Sobre as contas da mordomia 
relativa ao mez de Outubro,cuja 
despeza foi de 929$376 estando 
a paga a Delfim Cleto da Ro
cha 42$396 e a Rodolpho Anne- 
chino 37$200, opinando pelo seu 
pagamento; tendo o mordomo 
sr. Annibal Pontes, obtido 25$, 
de esmolas e a Exma Zeladora 
D. Maria Pimenta Borges, anga
riado 263$000 em dinheiro e 
216$100 em generos, a que se 
deife agradecer tão assignalado 
trabalho. Approvado.

Sobre a factura de drogas de 
Freire Guimarães & C. de 193$, 
opinando pelo pagamento. Ap
provado.

Sabre a conta da Lithogra- 
phia Artística de 530$000 pela 
impressão de Diplomas, opinan
do pelo pagamento.Approvado.

Nada mais havendo a tratar- 
se encerrou-se a sessão.

Na seara política
Da chapa official para deputa

dos estaduaesnas próximas elei 
ções de 15, são recommendados 
pelo 5? districto os Srs. Adilio 
Monteiro, Álvaro Rocha, Amé
rico Lassance, A. Pires Condei 
xa, Afranio de Albuquerque, 
PoncedeLeon, Dr. Manoel F. 
da Silveira e Oscar Pinto.

E’ candidato opposicionista o 
Sr. Adolpho Figueiredo.

C.de
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A Saude da Mulher Para 
suspensão

flr. Jiila io Figueira
E’ encontrado no seu antigo 

consultorio e rezidencia nesta ci
dade, onde espera continuar a 
merecer dos seus amigos e clien
tes a mesma confiança, lembra
dos talvez dos successos clínicos 
na mór parte dos casos de mo
léstias ligeiras ou graves subm«- 
ttidos á sua observação e trata
mento.

, Rua do Padre Marques N. 2 
i REZENDE.

A passeio seguiu para Igara- 
pava, a Exma. SraJD. Ifigênia 
Bittencourt. respeitável educa
dora nesta cidade.

A Saude da Mulher —Para jr- 
regularidades.

Por intermédio da Zel adora 
de novembro Exma. Snr? D. Le- 
onor Villaça a drogaria J. Avila 
& C. do Rio ofíereceu um cai 
xote de medicamentos para a S. 
Casa no valor de 705000 e o Sr. 
major José T. Villaça medica
mentos no valor de 305000.

DESPEDIDA
Paschoal Isokli e sua familia, 

retirando-se para a Capital Fe
deral, onde vão fixar residência 
c não podendo pcssoalmentedes 
pedirem se de todos os seus ami
gos, o fazem por este meio,agra
decendo a todos quantos os dis- 
tinguiram com suas amisades e 
esperando continuarem ta mere 
cer a mesma distincção em sua 
nova residência, á rua General 
Caldwellu 196, onde terão gran 
de prazer Se lhes forem propor
cionados os meios deiserem úte
is aos seus amigos.

IMI & ÉBEB
Participam que teem Carroças 

e Carros de aluguel e por 
preços sem competidor.

Quem precisar, é só dirigir-se 
á ‘‘Padaria das Famílias”, 

a qualquer- hora do 
dia ou da noite.

1 A CASA SANTOS, CARVALHO & CIA, EM LIQUI- P 
g DAÇÁO, ESTA’ VENDENDO PÓR PREÇOS jBARA- ’ 

TISSIMOS E REABRIU SUAS OFFICINAS DE CON
3 FECÇÓES PARA SENHORAS, SOB A j COMPETEN- 
| TE DIRECÇaO DE MLLE. SUZANA DOS SANTOS, 
g DIPLOMADA PELO PROFESSOR ANTONIO RÀUL 
I SACCHI. CORTE PELO SYSTEM A “TAILLEUR“ E 
P OBEDECENDO A TO JAS AS| REGRAS GEOMETRI-- | CAS. LARGO DA MATRIZ E RUA 15 NOVEMBRO." |

Collegio São fr ancisco do Paula
(AMBOS OS SEXOS)

Lecciona as seguintes matérias; Portuguez, Arithmetica. Geo 
âraphia, Historia do Brazil, Historia Natural, Botanica, Physica. 

Agronomia, Geometria, Dezenho e Trabalhos manuaes.
Das 9 1/2 da manhã, ás 2 horas da tarde. CINCO MIL REIS 

mensaes, pagos adiantadameute. Rua Mariauo Procopio n. o 
Entrada em frente o Hotel;ÍSOARES.
—Campos Elysios de Rezende —

i Professora—Laurianna de Assis.
- A© publico

cisão e distribuiram-se 39 dozes 
de pastilhas contra a anemiaTor- 
necidas pela inspectoria'de hy- 
giene do Estado, sendo 10 para 
menores e 29 para adultos.

—A despeza com viveres e di
etas attingiu a 5555190.

—Pela pharmacia'; foram“avi- 
adas 386 piescripções medicas 
no valor de 2715700, sendo 226 
para o serviço internoie 160^pa- 
ra a sala d® banco. ...

AGRADECIMENTO
José Alves Brazil e familia, a- 

gradecem a todos quantos se en 
teressaram por sua tia e- mãe Ame 
lia de Freitas, durante sua enfer 
midade. E também as pessoas 
que acompanharam o enterro e 
e assistirão-a missa de 7? dia, 
pedem licença para salientar 
os illustres clínicos Drs. Manoel 
Silveira, Joaquim T, de Aquino, 
Eugênio Borges e o snr. Coronel 
Amadeu de Alvarenga e tam 
bem a prestimósa corporação 
musical EUTERPE REZEN- 
DENSE, que espontaneamente 
compareceu.

Rezende, —30—11—912. j

Coqueluche?
Na typographia desta folha, 

recebem seencotnniendas de car 
tões de visita, boas festas e feli- 

, | tações t também chromos de fo- 
’ 2 DeZenibr° de ' Ihinha, para impressão, dispondo 

* ' | de selecto sortimcnto, por pre
; ços b iratissimos.

A Saude da Mulher— Para it> i 
conimodos uterinos i
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Jubiíeu $anta Rosa
L?°i uma brilhante apothe- 
â ose a commemoração, no 

dia 8, do jubileu de arte da fes 
tejada maestrina rezendense 
Exma. Sra. D. Emilia de Santa 
Rosa Fernandes, a cuja moradia 
desde ao entardecer comineça- 
ram a affiutr pessoas gradas da 
nossa sociedade que foram pres
tar homenagens aos méritos da 
manifestad i.

A família Santa Rosa Fernan
des gentilmente oflertceu lauta 
mesa de finos doces aos amigos 
que enchiam literalmente as sa 
las de sua residência, destacan
do se muitas distinctas senhori- 
tas e senhoras.

Fizeram-sc ouvir diversos ora
dores, sendo em primeiro logar 
o Snr. Armando Novaes pela 
commissão iniciadora da maui 
festação da qual faziam parte 
também as Exmas. Sras D. D. 
Zelia Novaes e Regina America 
de Carvalho.

Ao terminar a sua brilhante 
oração, relembrando a vida la
boriosa e virtuosa da manifesta
da e referindo se aos seus raris- 
simos dotes artísticos o Sr. Ar 
mando Novaes fez lhe entrega 
de uma elegante batuta de eba- I 
no apparelhada de prata e <

remida conferido á D. Emilia e 
de outro igual á seu esposo Fran • 
cisco Nunes Fernandes, como 
reconhecimento pelos serviços 
por elles prestados á Pta Insti
tuição.

Em nome da kja maçoi ica 
“Lealdade <• Brio” desta cidade, 
que se fez representar por uma 
commissão, saudou a manifesta 
da e seu esposo, membro d’aqu 
ella sociedade beneficiente, o sr. 
Cel. Alfredo Sodré.

Pela manifestada orou o Cel. 
Adilio Monteiro agradecendo os 
minios offerecidos e as honrosas 
referencias a ella feitas pelos ora
dores que se fizeram ouvir.

Entregando á D. Emilia o n? 
14 d’“A Lyra”, impresso em se- 
tim branco, falou pela redacção 
desta folha o nosso collaborador 
Luiz Miranda, e em seu nome.

Usou ainda da palavra o Cel. 
Adilio Monteiro, que em poéti
ca allccução saudou as senhori- 
tas Guanabara e Maria Thereza, 
gentis filhas do casal Santa Rosa 
Fernandes.

Falou depois o Cel. Alfredo 
Sodré saudando a distincta fa
mília S. Rosa Fernandes, e de
pois como interprete dos rapazes 

de | da banda musical “Sa.ita Ceei- 
um artístico medalhão de prata, , lia” felicitando a genial artista, 
ambos com inscripções, lembran i Falaram ainda os srs. Rvdmo. 
ças ofierecidas por um grupo de i Conego Bulcâo, Fernando Vian- 
admiradores da artista, cujos ne ; na e Antonio Maia em brilhan- 
mes figuram em cartão quetam- | tes saudações á manifestada, 
bem lhe foi entregue. | Abrimos espaço para publica-

Tomou depois a palavra o Sr j ção do discurso abaixo que o 
José Velloso Filho e fez entrega, ' inspirado poeta patrício Luiz 
em nome da administração da ; Pistarini deixou de recitar por 
Santa ( asa desta cidade, de que i achar se enfermo, tendo entre- 
faz parte, do diploma de irmã j tanto estado presente :

«Na dupla qualidade de Re
zendense e de Artista, é, senho
res, com o mais intenso júbilo, 
que venho, fazendo, embora, um 
sacrifício, pois ainda hontem dei
xei o leito—assistir a esta linda 
festa de consagração a uma dis 
tincta conterrânea e talentosa 
irmã em Arte, cuja voz doce e 
crystailina, ha 50 auuos afagou 
suave.mente os ouvidos dos ucs- 
sos ancestraes, pela primeira vez 
e, ainda hoje, argentina e sono
ra, moça e firme, rouxinolea, de 
quando em quando, no côro da 
nossa Matriz, como a provar-nos 
que o tempo—esse dragão ter
rível que tudo esphacella e cor
rompe, não tem o poder de suf- 
focar nas gargantas privilegiadas 
a voz de ouro e velludo com que 
a natureza as dotou.

D. Emilia de Santa Rosa—a 
quem me prendem, aliás, laços 
de sytnpathia e amisade, o ----
muito me honra, faz hoje o 
jubileu artístico e, muito embora 
pése ainda sobre esta casa, a ma- 
gua recente de um desgosto pro
fundo, é justo que, como um rá
pido clarão em noite tormentosa, 
estue, aqui, por um pouco; ala- 
cre a viva, a alegria dos seus ad
miradores e amigos, que lhe vêm 
offerecer um mimo, como home
nagem ao seu taleuto artístico.

Nesse sentido Filou já o ora
dor official da festa.

Não é, pois, a artista que eu 
vou brindar, mas ao casal Nunes 
Fernandes,—entre o qual existe 
a mesma doce e incomparável 
harmonia que ha na voz da se
nhora e na re-tidão do caracter 
do cavalheiro que o compõe. Ti
ve, outr'ora, a ventura de convi
ver mais intimamente no seu lar 
carinhoso e feliz—que ella sou-
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Anniversarios.
Fizeram annos:

á 10, o nosso amigo Armando 
l esta

e

Em Datnpo Bello, onde exer- 
cialo magistério, faíleceu no dia 
11 do corrente, a senhorita Gui- 
ornar Olga Machado, joven e ap- i

❖ # BROMíL

©<CI^<8S

nhorita Zuleika Pinheiro.
Faz annos:

i á 17, o caritativo e illustre sacer 
i dote que ha mais de 20 annos ex- 
j erce asfuncções de vigário desta

A opposição não concorrerá 
ás urnas visto os candidatos já 
estarem previamente nomeados 
e a victoria de Pyrrho do parti
do situacionista estar já anteci
padamente sendo cantada por 
seus orgãos officiaes.

o logar de adjunta na escola com ■

o qual 
e foi o 
e hade

anerges Barbcza, Narciso de Car ] ta cidade, cnde gosava de mui- 
valho, Luiz Pistarini, D. Fran I tas sympathias.
cisca do V. Carvalho, José Ca-
tharina Gonçalves e Juvenal Pa- ' ramente tão prematu 
cobahyba.

Pela escola de phartnacia de 
Silvestre Ferraz, foram diploma 
dos pharmaceuticos os nossos 
talentosos conterrâneos Themis 
tjcles Villaça e Henrique An 
dréa, que segundo cuvimos esta- 
belercer-se ão nesta cidade.

Parabéns.

1

be com a delicadeza do seu es
pirito, transformar num ninho de 
artistas e eHe, com a doçura do 
seu temperamento, num modelo 
de casa de familia.

Não ha ahi uma nota dissonan
te. E* como um perenn: concer
to de paz e amoz. Dir se-ia,até— 
priücipalmente os que profes 
sam as crenças de Allankar- 
dec—que, por um natural phe- 
nomeno de metempsychose, de 
pois do naufrágio do San Ge- 
rand, no estjeito canal da ilha de 
Ambaras almas candidas e apai
xonadas de Paulo e de Virgínia 
se encarnaram no corpo delle e 
delia respectivamente, para que 
chegasse ate nós, aesta epoca 
de militarismo e vaidade, de hy- 
pocrisia e interesse, o exemplo 
vivo do mais d<sce, do mais san
to, do mais verdadeiro amôr; da- 
quelie justamente, sem 
ninguém se devia casar, 
que os ligou, e tem sido 
ser a gar.-.ntia firme do seu lar 
abençoa 1 >, que eu peço a Deus, 
encha sempre de todas as felici
dades da terra, de todas as gra
ças do céu...

E tenho dito.
Viva o casal Nunes Fernandes!» 

Felicitaram a Exma. Sra. D.
Emilia - Santa Rosa Fernan
des em cartas e cartões as segu- i 
intes pessoas: Dr. Coelho Go- j 
mes e ia nilia, Dr. J. Thomazde J 
Aquinu. D. Carmen dos Santos ] 
Miranda, Irmandades de N. S. ____ _.o _ . .
de Lour le e do S. Coração de plicada educadora que occupou | 
Jesus, Altivo Lobão, D. Elisa o logar de adjunta na escola com ■ 
Teixeiia, Cândido Barboza, Bo- ' plementar "Dr. João Maia”,des- ! 
.. I *-1 T NT - j r-/-i r-zx rl- í'-,r ' 4.. .»•»-» z» oMtt. '

' <x xv, v uvaau amigo zi.ri
A LYRA, lamentando since | Novaes, activo industrial

.o falleci- belecido em Campos Elysios 
mento, endeteça pezatnes a sua | secretario da Santa Casa desta 
familia. ; cidade;

— I á 11, a gentil e encantadora
As crianças que morrem du

rante o anuo, são innumeras.de- 
grandes virtudes do . vido aos vermes (lombrigas) sal- i 
Nogueira” do phar- vae-as com a “Lombrigueira"do :

Cansado
Éu abaixo assignado, declaro 

que sofiri horrivelmente de umas 
feridas numa perna, que cada 
dia ficavam mais feias e’ de um 
máu caracter; cansado, porém de 
experimentar remedios extran- 
geiros e naciona.es, tive a felici
dade de encontrar o Sr. Pharma- 
ceuticojoâo da Silva Silveira, 
proprietário da phartnacia Popu
lar, que aconselhou-me para to
mar o poderoso <Elixir de No 
gueira, Salsa, Caroba e Guaya- 
co», e com effeito, fiz uso de al
gumas garrafas desse preparado 
e em pouco tempo fiquei radical
mente curado, e por ser verdade 
passo este attestado. “ 
Pelotas, 2 de Fevereiro de 1880.

Pedro Morotó.
Tende-se nis boas pharmaclas desta cidade. 

Casa Matriz — Pelotas— Rio 
Grand-- do Sul—Caixa Postal, 
66.—De osito Geral e Casa Fi
lial—Rua Conselheiro Saraiva. 
14 e 16. Caixa Postal, 148. RIO.

“O Tymburibá” diz que a op
posição não tendo chefe está va
cilante, só tendo candidatos avul 
sos por não contar força nume 
rica. Puro engano. Haja eleição 
livre e verá o resultado, mas ho
je com as mesas unanimes e a 
Mallat, Sardinha & C., em ac
ção, como apurar se a verdade 
eleitoral ?

Onde está a fortaleza do' P. R. 
C. Mirim que anda por ahi a 
mendigar candidatos no campo 
adversário, esquecendo influen
tes companheiros que por elle 
quebraram lanças como o illus- 
tre Dr. Macedo Costa, Narciso 
de Cai valho e outros ?

Que diabo disto á aquillo?...

naciona.es

